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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar os modos de constituição dos sentidos sobre a 

velhice feminina brasileira em articulação com os discursos da/sobre a beleza que circulam 

nas mídias digitais. Inscrito no campo da Análise do Discurso de vertente materialista, o 

estudo investiga os efeitos sociais produzidos e reproduzidos sobre o envelhecimento das 

mulheres a partir de formações discursivas que se estabilizam e se deslocam em torno dos 

padrões de beleza hegemônicos no contexto midiático brasileiro. Nesse cenário, examina-se 

de que modo tais referenciais estéticos participam da legitimação de um corpo socialmente 

valorizado, associado à juventude, à aparência considerada adequada e à visibilidade 

simbólica. O corpus da pesquisa é constituído por recortes discursivos obtidos por meio de 

print screen de notícias, postagens e depoimentos divulgados acerca da velhice feminina. A 

análise organiza-se a partir das seguintes materialidades: O Estatuto da pessoa idosa; 

documentos oficiais da Organização Mundial da Saúde (OMS); e textos que circulam na 

mídia digital, como sites e blogs jornalísticos, entrevistas, documentários disponíveis em 

plataformas de streaming, além de depoimentos, trends, filtros digitais e memes vinculados à 

rede social Instagram. À luz das noções de discurso, ideologia, formações discursivas, 

interdiscurso e memória discursiva, conforme Pêcheux (1975;1983;1999) e Orlandi (1986; 

1999; 2009; 2015), bem como do conceito de lugar de enunciação, a partir de Zoppi Fontana 

(1999; 2017), analisa-se o modo como a mulher idosa é interpelada por discursos diversos, 

que produzem distintas posições-sujeito e regulam formas de visibilidade, controle e 

invisibilidade no espaço social. Em diálogo com os estudos sobre mídia, a partir de Sampaio 

(2025) e Dela-Silva (2022), com o conceito de digital apresentado por Dias (2016; 2017; 

2018) e com as reflexões acerca dos sentidos do cuidado, o envelhecimento feminino é 

compreendido como um processo discursivo contraditório, atravessado por racionalidades 

patriarcais, capitalistas e racializadas, que organizam os modos contemporâneos de significar 

a velhice feminina. 

Palavras-chave: velhice feminina; discurso; beleza; memória discursiva; mídia digital. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This research aims to analyze the modes through which meanings about Brazilian female old 

age are constituted in articulation with beauty discourses circulating in digital media. 

Grounded in Materialist Discourse Analysis, the study investigates the social effects produced 

and reproduced regarding women's aging through discursive formations that stabilize and 

shift around hegemonic beauty standards within the Brazilian media context. In this scenario, 

the study examines how such aesthetic references contribute to legitimizing a socially valued 

body associated with youth, socially appropriate appearance, and symbolic visibility. The 

research corpus consists of discursive excerpts collected through screenshots of news articles, 

posts, and testimonials published about female old age. The analysis is organized around the 

following materialities: the Statute of the Elderly; official documents from the World Health 

Organization (WHO); and texts circulating in digital media, such as journalistic websites and 

blogs, interviews, documentaries available on streaming platforms, as well as testimonials, 

trends, digital filters, and memes shared on the social media platform Instagram. In light of 

the notions of discourse, ideology, discursive formations, interdiscourse, and discursive 

memory, as proposed by Pêcheux (1975; 1983; 1999) and Orlandi (1986; 1999; 2009; 2015), 

as well as the concept of the place of enunciation developed by Zoppi-Fontana (1999; 2017), 

the study analyzes how elderly women are interpellated by different discourses that produce 

distinct subject positions and regulate forms of visibility, control, and invisibility in the social 

space. In dialogue with media studies, particularly the works of Sampaio (2025) and 

Dela-Silva (2022), with the concept of the digital proposed by Dias (2016; 2017; 2018), and 

with reflections on the meanings of care, female aging is understood as a contradictory 

discursive process shaped by patriarchal, capitalist, and racialized rationalities that organize 

contemporary ways of signifying female old age. 

 

Keywords: female old age; discourse; beauty; discursive memory; digital media. 
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1​ INTRODUÇÃO 

O presente estudo desenvolve-se a partir do projeto de mestrado vinculado ao 

Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

Campus Bacabal–MA, e inscreve-se no âmbito das reflexões teórico-analíticas realizadas no 

Grupo de Estudos e Pesquisa em Discurso, Interseccionalidade e Subjetivações 

(GEPEDIS/CNPq), sob a orientação da Profa. Dra. Glória França. Ancorada na Análise do 

Discurso de vertente materialista, a pesquisa mobiliza conceitos fundamentais desse campo 

teórico com o objetivo de compreender o funcionamento discursivo de mecanismos de 

regulação que incidem sobre o corpo feminino envelhecido, isto é, sobre as condições 

simbólicas que determinam os modos pelos quais esse corpo pode aparecer, ser visibilizado 

ou permanecer silenciado nas representações da mulher idosa. Tal regulação se produz a partir 

dos discursos que circulam sobre os padrões estéticos femininos brasileiros no espaço 

midiático digital, por meio dos quais se definem limites de reconhecimento, valor e 

legitimidade para o corpo que envelhece. 

Ao considerar o funcionamento discursivo da mídia na produção de sentidos sobre a 

língua, a história e o sujeito, bem como os modos de dizer e de não dizer que atravessam a 

velhice feminina, compreende-se que os discursos que circulam no ambiente digital tendem a 

projetar o corpo feminino como um símbolo de desejo, erotização e idealização estética. Esse 

“modelo de beleza”, amplamente valorizado e reiterado socialmente, associa feminilidade à 

juventude, à vitalidade e à ausência de marcas do tempo, excluindo, de modo sistemático, 

mulheres em idade avançada e, sobretudo, mulheres idosas. Nessa lógica, a velhice feminina 

passa a ser significada como ausência de desejo, de valor social e de reconhecimento 

simbólico, produzindo efeitos de invisibilização, controle, negação e silenciamento do corpo 

envelhecido. 

Esse funcionamento discursivo articula-se a uma sociedade capitalista e neoliberal que 

impõe um modo de vida orientado pela produtividade, pelo consumo e pela valorização do 

corpo considerado funcional e rentável. Sustentados por discursos sócio-históricos que se 

materializam nas práticas sociais cotidianas, tais valores contribuem para a marginalização 

simbólica da velhice, especialmente quando esta não se ajusta aos imperativos do mercado e 

aos padrões estéticos hegemônicos. Nesse cenário, a mídia digital desempenha papel central 

ao reforçar ideais de juventude eterna por meio de estratégias discursivas que estimulam o 

consumo de produtos, técnicas e procedimentos voltados à correção, ao controle e ao 
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retardamento ou mesmo à ocultação dos sinais do envelhecimento, instaurando uma corrida 

desigual pela adequação a padrões, muitas vezes, inalcançáveis. 

É, portanto, nesse cenário que emergem os questionamentos que norteiam esta 

pesquisa, a saber: quais discursos se projetam em torno da representação da mulher idosa a 

partir do que se diz sobre o padrão de beleza feminino brasileiro? De que maneira esses 

discursos afetam o processo de construção social da velhice feminina? E como tais sentidos se 

formulam e circulam nas materialidades midiáticas digitais analisadas? Essas indagações 

orientam o gesto analítico e possibilitam problematizar os modos pelos quais se produzem, se 

estabilizam e se deslocam os sentidos de controle que organizam o imaginário social sobre o 

envelhecimento feminino. 

A partir desses questionamentos, delineia-se o objetivo geral da pesquisa, que consiste 

em problematizar, teoricamente, a construção de mecanismos de controle que incidem sobre a 

visibilidade e a invisibilidade do corpo da mulher idosa nos discursos sobre a velhice 

feminina, tomando como referência a padronização da estética feminina brasileira que circula 

nas mídias digitais. Busca-se, ainda, compreender quais redes de memória sustentam esses 

dizeres, observando como tais mecanismos regulam as formas pelas quais o corpo feminino 

envelhecido pode ou não aparecer no imaginário social. Interessa-nos, igualmente, analisar os 

efeitos ideológicos decorrentes dessas formulações discursivas no meio social. 

Compreendemos, a esse respeito, que o envelhecimento embora constitua um processo 

biológico e natural marcado por transformações corporais, é atravessado por significações 

sociais que o tornam objeto de preocupação, especialmente para as mulheres, em uma 

sociedade que valoriza a juventude como ideal normativo. A intensificação destes discursos 

no ambiente digital contribui para a produção de sentimentos de inadequação, frustração e 

desvalorização do corpo envelhecido, ao mesmo tempo em que reforça desigualdades 

simbólicas e sociais associadas ao gênero e à idade. 

Metodologicamente, o estudo desenvolve-se por meio de gestos de leitura e 

interpretação próprios da Análise do Discurso de vertente materialista, considerando as 

condições de produção dos dizeres e as relações entre língua, história e ideologia. Nesse 

percurso analítico, observam-se os deslizamentos de sentidos, as regularidades discursivas e 

as redes de memória que atravessam as materialidades midiáticas digitais sobre a velhice 

feminina brasileira. Para tanto, mobilizamos os conceitos de memória discursiva, conforme 

formulados a partir de Pêcheux (1975, 1983, 1999) e Orlandi (2007), bem como as 

contribuições de Zoppi-Fontana (1999, 2023) acerca do lugar de enunciação, possibilitando 

compreender os atravessamentos ideológicos que constituem esses discursos. 
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Este estudo organiza-se em quatro seções. A primeira apresenta os fundamentos 

teórico-metodológicos da Análise do Discurso materialista, com ênfase na constituição 

discursiva da velhice feminina brasileira nas mídias digitais. A segunda seção dedica-se à 

discussão das noções teóricas mobilizadas para a análise, abordando conceitos como sujeito, 

ideologia, formação discursiva, memória discursiva e lugar de enunciação, bem como o papel 

das mídias digitais nesse funcionamento. A terceira seção expõe o quadro metodológico da 

pesquisa, contemplando as condições de produção, a constituição do arquivo e a delimitação 

do corpus. Por fim, a quarta seção desenvolve os gestos de análise, buscando compreender os 

discursos que atravessam a velhice feminina na mídia digital, os padrões estéticos midiáticos 

brasileiros e o funcionamento da memória na construção discursiva das relações entre gênero, 

raça, envelhecimento e responsabilidade pelo cuidado.  
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2​ DISCURSO, MEMÓRIA E MÍDIAS DIGITAIS: FUNDAMENTOS PARA 

PENSAR A VELHICE FEMININA 

Este capítulo tem como objetivo apresentar o percurso teórico que sustenta as análises 

desenvolvidas nesta dissertação, delimitando os conceitos e as referências que orientam a 

compreensão dos sentidos que atravessam a velhice feminina, com ênfase nos imaginários e 

padrões estéticos brasileiros em circulação nas mídias digitais. A investigação aqui proposta, 

se inscreve no campo da Análise de Discurso de vertente materialista, uma abordagem que 

permite entender os discursos sobre a velhice feminina não apenas como uma etapa biológica 

universal, mas como uma construção simbólica, atravessada por disputas de sentido. Nesse 

contexto, os imaginários sobre o corpo, a estética, a beleza e o envelhecer são compreendidos 

como efeitos discursivos que se estabilizam ou se deslocam conforme as formações 

discursivas em jogo, os aparelhos ideológicos envolvidos e os espaços de circulação nos quais 

esses dizeres se inscrevem. 

A escolha por essa perspectiva teórica decorre da compreensão de que os sentidos 

sobre a velhice feminina não são naturais, nem evidentes, pelo contrário, eles se produzem 

historicamente no entrecruzamento entre língua, ideologia e condições de produção 

específicas. Neste estudo, interessa-nos observar como a mulher idosa é interpelada por 

discursos que a posicionam ora como um corpo em declínio, ora como um corpo a ser gerido, 

corrigido ou rejuvenescido. Para isso, a centralidade da noção de sujeito, entendida como uma 

posição produzida na e pela linguagem, é essencial. Nesse sentido, conceitos como sujeito, 

ideologia e formações discursivas são explorados com base nas contribuições de Orlandi 

(1986; 2009; 2015), Pêcheux (1975), Indursky (2011), e Lugar de enunciação conforme Zoppi 

Fontana (1999; 2017). 

Outro eixo central do percurso teórico é a memória discursiva. Conceituada por 

Pêcheux (1983; 1999) e desenvolvida por autores, como Indursky (2011) e Orlandi (1999; 

2015). A memória discursiva refere-se ao conjunto de já-ditos que retornam e se atualizam 

nos discursos, ainda que sob novas formulações. É por meio desse funcionamento que se 

torna possível compreender como os sentidos historicamente associados à velhice, como 

decadência, improdutividade ou apagamento, reaparecem, se transformam ou são tensionados 

nas discursividades contemporâneas. No caso da velhice feminina, esses retornos são ainda 

mais complexos, sendo atravessados por marcadores de gênero e raça que intensificam os 

efeitos de normatividade estética e de controle do corpo. 
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Ao articular memória, ideologia e discurso, este capítulo também aborda o papel das 

mídias, especialmente das mídias digitais, na produção e circulação desses sentidos. Longe de 

serem simples meios de transmissão, as mídias são compreendidas como espaços de produção 

discursiva, nos quais se constroem posições-sujeito, se legitimam saberes e se disputam 

modos de dizer e de existir. As mídias digitais, em particular, introduzem novas condições de 

produção e circulação discursiva, marcadas pela velocidade, pela visibilidade ampliada e pela 

possibilidade de reapropriação dos dizeres, o que incide diretamente sobre os modos de 

significação da velhice feminina. Para isso, são fundamentais os conceitos discutidos por 

Sampaio (2025) e Dela-Silva (2022), que abordam as mídias digitais como espaços de 

resistência e de disputa de sentidos, e também o conceito de digital apresentado por Dias 

(2017; 2016; 2018), que trata da especificidade da discursividade própria da internet. 

Nos subtópicos que se seguem, aprofunda-se as discussões sobre discurso, ideologia e 

sujeito, delineando as bases teóricas que sustentam a análise das posições-sujeito atribuídas à 

mulher idosa. Em seguida, aborda-se o funcionamento da memória discursiva e as disputas de 

sentido em torno do envelhecer feminino na ordem ideológica. Por fim, discute-se o papel das 

mídias digitais como espaço privilegiado de circulação, tensão e ressignificação dos sentidos 

sobre a velhice feminina. Esse percurso teórico-metodológico constitui o alicerce a partir do 

qual se desenvolvem as análises discursivas apresentadas nas seções seguintes. 

2.1​ A velhice feminina como efeito de discurso: sujeito, ideologia e formações 

discursivas 

A fim de compreender os sentidos que atravessam a velhice feminina no interior deste 

estudo, partimos de noções fundamentais da Análise de Discurso de vertente materialista, 

mobilizando especialmente as categorias da linguagem, ideologia, sujeito e formações 

discursivas. A partir disso, consideramos que a linguagem se apresenta como uma 

materialização do discurso em uma exterioridade social e que se constitui como um espaço 

privilegiado no qual a ideologia se inscreve e produz efeitos de sentido. Nesse quadro teórico, 

seguimos a proposição de que “o discurso é o lugar em que se pode observar a relação entre 

língua e ideologia, compreendendo-se como a língua produz sentidos por/para os sujeitos” 

(Orlandi, 2009, p. 17). Desse modo, afirma-se que a linguagem não pode ser concebida como 

instrumento neutro ou transparente; pelo contrário, ela é constitutiva das relações sociais e das 

posições que os sujeitos ocupam no espaço histórico. Assim, projeta-se a compreensão de que 
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a linguagem não reflete simplesmente a realidade, mas a produz discursivamente, instaurando 

regimes de visibilidade, reconhecimento e apagamento. 

Nessa direção, o discurso ultrapassa a simples transmissão de informações e se 

configura como um modo de inscrição de sentidos sustentado pelas condições históricas que o 

tornam possível. Ele opera como mecanismo de significação que se estabelece a partir de 

posições-sujeito e de relações ideológicas que antecedem e ultrapassam a vontade individual, 

instituindo um espaço no qual o sujeito se reconhece e é reconhecido. Por isso, nenhum dizer 

se fecha em si mesmo, pois todo enunciado se apoia em dizeres anteriores e aponta para 

dizeres futuros. Nesse sentido, como argumenta Orlandi (2015), o discurso necessariamente 

se relaciona com outros, sustentando-se em uma rede de enunciados já realizados, imaginados 

ou possíveis, que compõem a memória que orienta a produção dos sentidos. Assim, o discurso 

funciona simultaneamente como ponto de encontro e também como espaço de tensão entre o 

que já foi dito, o que pode ser dito e o que ainda poderá ser dito, instaurando um movimento 

contínuo de retomadas, ressignificações e deslocamentos. 

Compreender o discurso implica, portanto, reconhecer sua natureza constitutivamente 

interdiscursiva. Ele nunca emerge isolado, mas se articula a uma rede de formulações 

anteriores que o habilitam a significar e o inscrevem em determinada formação discursiva. 

Essa perspectiva amplia o campo de análise para além do plano estritamente linguístico, 

trazendo a historicidade, as relações de força e os modos de interpelação ideológica para o 

centro da reflexão. Assim, o discurso se apresenta como simultaneamente repetição e 

deslocamento – repete porque se ancora na memória discursiva, e se desloca porque, ao ser 

retomado em novas condições de produção, produz efeitos inéditos, abrindo espaço para o 

surgimento de novas interpretações, tensões e conflitos. Essa complexa dinâmica reforça a 

centralidade do discurso na constituição dos sujeitos e das práticas sociais, mostrando que o 

sentido não é fixo, mas atravessado por disputas, deslizamentos e reconfigurações. 

Nessa mesma direção, reconhecemos que os discursos sobre o gênero, e, de modo 

particular, os discursos sobre a velhice feminina, são atravessados por relações históricas e 

ideológicas de poder que impactam os modos de constituição dos sujeitos. Tais relações 

podem marginalizar, cercear, apagar ou silenciar as experiências dos idosos, sobretudo em 

sociedades capitalistas que organizam a vida social a partir da lógica da produtividade, do 

lucro e da transformação dos corpos em mercadorias. Nesse cenário, a velhice feminina 

torna-se especialmente vulnerável, já que o corpo da mulher é frequentemente submetido a 

expectativas normativas que regulam a aparência, o comportamento e os valores sociais. Esse 

funcionamento impacta diretamente na produção de sentidos, reorganizando constantemente 
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as possibilidades de enunciação e os modos pelos quais os sujeitos se significam e são 

significados. 

É nesse funcionamento que se inscreve o papel da ideologia. Para Pêcheux (1975, p. 

160), “o sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma proposição, etc, não existe em ‘si 

mesmo’, mas, ao contrário, é determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no 

processo sócio-histórico no qual as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto é, 

reproduzidas)”. Assim, qualquer enunciado sobre a velhice feminina está vinculado às 

posições ideológicas que regulam sua produção, circulação e legitimidade no espaço social. A 

ideologia, portanto, não apenas atravessa os sentidos, mas também delimita quais sentidos 

podem emergir, e quais podem ser reforçados, deslocados ou silenciados. Importa destacar 

que, nessa perspectiva teórica, a ideologia não se apresenta como conjunto de ideias externas 

ao sujeito, mas como o próprio modo de sua constituição. O sujeito é interpelado 

ideologicamente a ocupar determinadas posições de fala, acreditando ser a origem de seus 

sentidos, quando, na verdade, é atravessado por formações discursivas que o antecedem e 

moldam sua tomada de posição. 

Com essa base teórica, torna-se fundamental aprofundar a articulação entre sujeito e 

ideologia, uma vez que essa relação constitui um dos pilares da Análise de Discurso de 

vertente materialista. A partir dessa compreensão, entendemos que em Pêcheux (1975), o 

sujeito não é concebido como origem plena da própria fala, mas como efeito da linguagem e 

das condições históricas que o antecedem. Isso porque, como esclarece o autor, o indivíduo só 

se converte em sujeito de seu discurso ao se identificar com a formação discursiva que o 

constitui e o orienta, é essa identificação com os sentidos que o precedem que o leva a 

reconhecer como próprios enunciados que, na verdade, são estruturados por mecanismos 

históricos e ideológicos. Desse modo, a interpelação ideológica convoca o indivíduo a ocupar 

posições específicas dentro de formações discursivas, produzindo a ilusão de autonomia e a 

sensação de que “eu digo o que penso”, apagando as marcas de sua determinação histórica. 

Nessa direção, Pêcheux (1975) reitera que o sentido não é interno ao signo, mas é 

produzido pelas relações e disputas ideológicas que orientam sua circulação e sua 

interpretação no meio social. Sob essa perspectiva, a velhice feminina não pode ser concebida 

como um dado naturalizado; ao contrário, seus sentidos se produzem a partir das 

posições-sujeito e das formações ideológicas que historicamente a constituem. Esse 

funcionamento discursivo tem implicações centrais para a compreensão da velhice feminina, 

na medida em que institui lugares específicos de enunciação, definindo as condições sob as 

quais a mulher idosa pode falar, ser ouvida ou, ainda, ser silenciada. Quando ela fala sobre si, 
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sobre seu corpo ou sobre sua inserção social, seu dizer é atravessado por discursos que 

instituíram a juventude como valor hegemônico e associaram o feminino a expectativas de 

docilidade e beleza. Assim, mesmo na enunciação de sua própria experiência, sua 

legitimidade é tensionada. 

É justamente nesse sentido que a formulação de Zoppi-Fontana (2017) se torna 

pertinente: se a posição-sujeito determina os sentidos produzidos a partir do funcionamento da 

memória discursiva, é somente quando a enunciação ocorre em determinadas condições de 

produção que um dizer pode ser reconhecido como legítimo, isto é, autorizado dentro de um 

lugar enunciativo específico. A legitimidade, portanto, não depende apenas da intenção do 

sujeito, mas do lugar que ele ocupa no interior das relações ideológicas que organizam o 

campo do dizível. Esse funcionamento materializa que a ideologia não apenas regula as 

práticas discursivas, mas organiza estruturalmente o que pode e o que não pode ser 

significado. O corpo da mulher idosa, nesse sentido, não apenas diz; ele é dito por discursos 

dominantes, que definem padrões e expectativas sociais que o enquadram e o interpretam. 

Isso se manifesta, por exemplo, na ideologia do autocuidado e do consumo, que atribui à 

mulher a responsabilidade individual pelo controle do envelhecimento, deslocando para ela o 

peso das normas historicamente produzidas. Ao prometer domínio sobre um corpo que 

inevitavelmente escapa aos parâmetros hegemônicos da juventude, tal ideologia desloca para 

o sujeito o peso de normas que são historicamente produzidas, convertendo expectativas 

coletivas em imperativos individuais. Esse deslocamento produz efeitos de sentido que 

reforçam desigualdades, naturalizam exigências e obscurecem a historicidade das práticas 

sociais que regulam o corpo feminino. 

Nessa direção, a velhice feminina deve ser compreendida como fenômeno social e 

discursivo complexo, constituído na relação com diferentes formações sociais, históricas e 

midiáticas. Tal compreensão possibilita análises que ultrapassam o plano estritamente verbal, 

alcançando materialidades diversas, imagéticas, sonoras e gestuais, que, ao circularem, 

reinscrevem sentidos e produzem novas formas de visibilidade ou apagamento. Segundo 

Orlandi (1986), quando entendemos o discurso como “efeitos de sentido entre interlocutores”, 

reconhecemos que a mulher idosa ocupa uma posição discursiva historicamente tensionada, 

cujos sentidos não são estáveis, mas se deslocam conforme as práticas sociais se transformam. 

Esses deslocamentos projetaram que a condição da velhice é interpretada a partir de gestos 

constituídos em relações ideológicas que definem posições possíveis e impossíveis de 

enunciação, ativando disputas simbólicas que impactam diretamente na constituição dos 

sentidos e dos sujeitos. 
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Estabelecidas as bases referentes à constituição do sujeito, aprofundaremos agora 

como esses processos se articulam às formações discursivas e aos deslocamentos de sentidos 

que atravessam a velhice feminina, materializando tensões, silenciamentos e resistências. 

Retomando Pêcheux (1975, p. 11), lembramos que “não há discurso sem sujeito e nem sujeito 

sem ideologia”.Partindo dessa formulação, compreendemos que o sujeito mulher idosa não é 

origem plena de seu dizer, mas efeito do funcionamento da linguagem e das condições 

históricas que a constituem. Sua enunciação é atravessada por formações ideológicas que 

regulam e orientam aquilo que pode ser significado, produzindo limites, imposições e 

possibilidades específicas de leitura social. Esses efeitos interferem profundamente na forma 

como sua experiência é narrada, legitimada ou silenciada, incidindo sobre sua inserção 

simbólica na sociedade. 

Nesse sentido, as práticas midiáticas operam como instâncias privilegiadas de 

legitimação discursiva, projetando certos sentidos como hegemônicos; sobretudo aqueles que 

associam a juventude à norma social e inscrevem o corpo envelhecido como inadequado, 

desajustado ou silenciado. A partir dessa lógica, a ideologia do autocuidado e do consumo se 

materializa como mecanismo de regulação subjetiva, sustentando a ilusão de controle sobre 

um corpo que, inevitavelmente, escapa às normas juvenis. Essa ideologia desloca para o 

sujeito a responsabilidade por corrigir, conter ou dissimular os efeitos do tempo, produzindo a 

exigência de constante adequação ou ocultamento. 

Nesse quadro, a velhice feminina se constitui como posição discursiva historicamente 

silenciada, na qual a possibilidade de enunciação depende das formações discursivas 

dominantes que modulam os sentidos socialmente aceitáveis. A voz da mulher idosa é 

regulada por condições de produção que determinam como, quando e sob quais valores seu 

dizer pode ingressar no espaço público. A posição do sujeito é marcada pela relação entre 

identificação ideológica e lugar de enunciação, pois, somente a partir de determinadas 

posições enunciativas, é possível produzir sentidos que sejam reconhecidos e legitimados 

socialmente. É nesse contexto que se torna relevante a formulação: 

o processo de constituição do sujeito se dá pelas relações de 
identificação/interpelação ideológica estabelecidas com as posições de 
sujeito, definidas não só em relação ao domínio de saber de uma formação 
discursiva, mas também em relação a determinados lugares de enunciação, 
que, por presença ou ausência, configuram um modo de dizer (sua 
circulação, sua legitimidade, sua organização enunciativa) (Zoppi-Fontana, 
1999, p. 23). 

Tais posições configuram um domínio de saber e um regime de legitimidade no 

interior das práticas discursivas. Essa relação conduz diretamente à noção de formação 
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discursiva, central para o presente estudo. Pêcheux (1975, p. 160) define: “formação 

discursiva [como] aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição 

dada, numa conjuntura dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode 

e o que deve ser dito”. Assim, cada formação discursiva delimita o campo dos sentidos 

possíveis, regulando aquilo que pode ou não ser dito sobre a velhice feminina em determinado 

contexto histórico. É justamente nessa dinâmica que a contribuição de Indursky (2011, n. p.) 

se torna particularmente pertinente ao afirmar: 

Faz-se necessário perceber que os sentidos, pelo trabalho que se instaura 
sobre a forma-sujeito, podem atravessar as fronteiras da FD onde se 
encontram e deslizarem para outra FD, inscrevendo-se por conseguinte em 
outra matriz de sentido. Ao migrarem, estes sentidos passam a ser 
determinados por outras relações com a ideologia. Essa movimentação nas 
filiações de sentidos só é possível porque, ao migrarem, esses sentidos se 
ressignificam. 

Essa formulação reforça que os sentidos sobre a velhice feminina não permanecem 

fixos no interior de uma única formação discursiva. Eles podem deslocar-se, atravessar 

fronteiras ideológicas, ser retomados, transformados e reinscritos em matrizes discursivas 

distintas, produzindo novas configurações de significado. Tal movimento de ressignificação é 

fundamental para compreender como os sentidos antes marginalizados, por exemplo, aqueles 

que afirmam autonomia, potência e agência na velhice, podem ser reatualizados ou 

reapropriados no interior de novas condições de produção. 

Articulando esses conceitos ao campo da velhice feminina, compreendemos que o 

corpo envelhecido não apenas enuncia, mas é também enunciado por discursos hegemônicos 

que historicamente instauraram representações estereotipadas, regulatórias e normativas da 

velhice. Como esses discursos ocupam posições privilegiadas de circulação, eles não apenas 

projetam sentidos autorizados, mas restringem a legitimidade enunciativa da mulher idosa, 

configurando-a como posição-sujeito frequentemente tensionada. Assim, o processo 

discursivo, portanto, projeta que a velhice feminina se constitui como efeito de discursos em 

disputa, sempre atravessados por memórias, posições ideológicas e formações discursivas que 

produzem tanto silenciamentos quanto possibilidades de resistência. Reconhecer esse 

funcionamento é fundamental para compreender como determinados sentidos se estabilizam e 

como outros emergem nos entrecruzamentos das formações discursivas que atravessam a 

constituição discursiva da velhice na sociedade contemporânea. 

Pensar a velhice feminina sob essa perspectiva implica reconhecê-la como posição 

discursiva marcada por memórias históricas, estereótipos e pré-construídos que moldam sua 

visibilidade, sua legitimidade e seu lugar de fala. A sociedade tende a projetar sobre a mulher 
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idosa sentidos que associam a velhice ao desaparecimento social, à perda de valor simbólico e 

à desautorização de sua voz, sentidos persistentes, mas não imutáveis. É precisamente nessa 

tensão entre repetição e deslocamento que se delineia a complexidade do processo de 

significação da velhice. Assim, compreender a velhice feminina como efeito de discurso 

significa reconhecer a articulação entre sujeito, ideologia e memória como eixo estruturante 

de sua constituição social. Trata-se de um fenômeno produzido na confluência entre sentidos 

historicamente sedimentados e movimentos de ruptura capazes de reorganizar o envelhecer. A 

velhice feminina, enquanto posição-sujeito, é constituída por formações discursivas que lhe 

conferem lugar, legitimidade e valor, formações que, ainda que estruturantes, permanecem 

abertas à emergência de novos modos de significar e existir na linguagem. 

2.2​ Memória discursiva e disputas de sentido: o envelhecer feminino na ordem 

ideológica 

Compreender os sentidos que atravessam o envelhecimento feminino exige reconhecer 

o papel estruturante desempenhado pelos conceitos de memória discursiva e interdiscurso. É a 

partir deles que se torna possível situar cada enunciado dentro de uma vasta rede de 

formulações anteriores, simultaneamente históricas e ideológicas, que o antecedem, o 

sustentam e o orientam. Esses conceitos deslocam o olhar para além da superfície textual, 

permitindo observar como determinados sentidos se estabilizam e se apresentam como 

evidências naturais, quando, na verdade, resultam de processos históricos de repetição, 

regulação e apagamento. Assim, ao adentrarmos esse percurso teórico, desvelamos não 

apenas a materialidade discursiva que produz efeitos de verdade, mas também os mecanismos 

pelos quais tais verdades se cristalizam em torno do envelhecer feminino, regulando os modos 

de existência e instituindo regimes de visibilidade. 

Nesse sentido, torna-se fundamental considerar o funcionamento da memória 

discursiva. Todo discurso se constitui a partir de uma memória discursiva entendida como o 

conjunto de já-ditos que retorna ao presente por meio da repetição, ainda que nunca repetidos 

de forma idêntica. Como aponta Pêcheux (1990, p. 30), “o discurso só por sua existência, 

marca a possibilidade de uma desestruturação-reestruturação dessas redes e trajetos”, uma vez 

que todo dizer é simultaneamente efeito de filiações sócio-históricas e trabalho de 

deslocamento. Desse modo, os sentidos que atravessam a velhice feminina não são fixos; ao 

contrário, reinscrevem-se continuamente a partir das mudanças nas condições de produção e 
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das disputas discursivas que atravessam o campo social, produzindo permanências e rupturas 

que reconfiguram o modo como a velhice é dita, representada e significada. 

Ao reconhecer esse movimento, podemos compreender que a memória discursiva 

articula regularização e deslocamento, operando tanto a estabilização quanto a transformação 

dos sentidos. A repetição é decisiva nesse processo, pois é por meio dela que determinadas 

formas de dizer retornam, se sedimentam e se inscrevem no imaginário social. Em diálogo 

com Indursky (2011), entendemos que, se há repetição, é porque há retomada e regularização 

de sentidos que constroem uma memória social, mesmo quando essa memória se apresenta ao 

sujeito como algo da ordem do não sabido. Esse funcionamento é crucial para explicar por 

que certos sentidos sobre a velhice feminina parecem tão evidentes, tão “naturais”, tão pouco 

questionados. Importa ressaltar que essa memória não se reduz a lembranças individuais, 

tampouco se confunde com o registro psicológico de experiências pessoais. Na Análise de 

Discurso de vertente materialista, a memória é concebida como funcionamento 

histórico-ideológico. Como afirma Pêcheux (1999, p. 51), “a memória deve ser entendida não 

no sentido psicologista da ‘memória individual’, mas nos sentidos entrecruzados da memória 

mítica, da memória social inscrita em práticas e da memória construída do historiador”. Essa 

formulação aprofunda a compreensão de que o retorno dos sentidos se dá no entrelaçamento 

entre língua, história e ideologia, e não na interioridade do sujeito. Assim, o que retorna não é 

uma lembrança pessoal, mas uma rede de saberes historicamente acumulados que orienta 

silenciosamente cada interpretação possível. 

A repetição, portanto, não pode ser concebida como simples reprodução mecânica. 

Cada gesto de retomada projeta a possibilidade de deslocamento, reinscrevendo o já-dito em 

novas condições de produção e reconfigurando a rede discursiva. Os sentidos cristalizados 

podem, assim, ser modificados, pois a própria repetição articula novas formulações às 

existentes, atualizando permanentemente a memória discursiva Indursky (2011). A memória, 

nesse sentido, não é depósito, mas movimento; não é arquivo estático, mas processo dinâmico 

de retomada, esquecimento e atualização. Esse movimento implica, inevitavelmente, 

processos de seleção e hierarquização; pois, nem tudo retorna da mesma forma. Alguns 

sentidos são insistentes; outros são silenciados. Orlandi (2015, p. 59) destaca que “a memória 

é feita de esquecimentos, de silêncios. De sentidos não ditos, de sentidos a não dizer, de 

silêncios e de silenciamentos”. Assim, a memória discursiva não apenas recupera sentidos, 

mas também regula seus modos de retorno, produzindo apagamentos que significam, 

determinam e delimitam o que pode, e o que não pode ser dito. O que é silenciado não 

desaparece, permanece como presença ausente, tensionando o campo de significação. 
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Courtine (1981, apud Indursky, 2011, p. 18) compreende a memória discursiva como a 

“existência histórica do enunciado no seio de práticas discursivas, reguladas pelos aparelhos 

ideológicos”. Nesse sentido, mais do que retorno, a memória envolve práticas que 

institucionalizam discursos e condicionam sua circulação social. No caso da velhice feminina, 

essa regulação mostra-se particularmente intensa, uma vez que discursos médicos, midiáticos, 

estéticos, religiosos e científicos operam como dispositivos de sustentação de sentidos que 

associam o corpo envelhecido à perda, à decadência ou à inadequação. 

Além disso, Pêcheux (1999) afirma que a memória discursiva reúne implícitos, 

pré-construídos e elementos já-ditos que se atualizam no momento da leitura, restabelecendo 

uma rede de sentidos que sustentam a interpretação. Esses pré-construídos compõem o 

“sempre já aí” da interpelação ideológica: um tecido de saberes estabilizados que, ao longo do 

tempo, passam a operar como naturais, universais e, portanto, inquestionáveis. É precisamente 

nesse terreno que se sedimentam as narrativas que reduzem a velhice feminina à 

obsolescência, inutilidade ou invisibilidade social. 

Desse modo, nenhum discurso começa do zero: todo dizer se ancora em cadeias 

enunciativas que já circulam socialmente e que delimitam seus modos de significação. 

Indursky (2011, n. p.), reforça essa dimensão ao destacar que “o sujeito, ao produzir seu 

discurso, o realiza sob o regime de repetibilidade, mas o faz afetado pelo esquecimento, na 

crença de ser a origem daquele saber”. Essa repetição regulada, inscrita no social, só se 

efetiva porque certos sentidos retornam e se estabilizam ao longo da história, constituindo 

uma memória que orienta silenciosamente cada gesto de significação. É nesse ponto que o 

interdiscurso se torna fundamental. Ele funciona como uma instância que convoca os 

“já-ditos”, os “não-ditos”, os “ditos de outra forma” e os “esquecimentos”, compondo o 

arquivo discursivo que organiza aquilo que pode ou não ser significado. Como afirma Orlandi 

(2015), nenhum discurso se isola; pois, todo dizer se relaciona com outros dizeres realizados, 

imaginados ou possíveis, que o sustentam e o atravessam. 

Ao aproximarmos esses conceitos do envelhecimento feminino, torna-se possível 

observar como a posição-sujeito mulher idosa se inscreve em um campo de disputas 

permanentes com uma memória discursiva que historicamente associou a velhice a 

experiências negativas, tais como perda, decadência ou inutilidade. A resistência só se 

configura porque há um discurso dominante contra o qual se resiste e que, mesmo diante de 

tentativas de ruptura, insiste em retornar e reforçar os sentidos já sedimentados. Assim, o 

envelhecer feminino emerge como espaço de tensão entre um imaginário hegemônico que 
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projeta a mulher como jovem, bela e fértil a discursos que buscam desestabilizar essas 

evidências, reinscrevendo novas possibilidades de existência para o corpo envelhecido. 

A mídia, enquanto instância privilegiada de circulação discursiva, desempenha papel 

central nesse processo, pois opera atualizando e reatualizando a memória social sobre a 

velhice feminina, muitas vezes reiterando estereótipos que reforçam o corpo jovem como 

modelo de valor e legitimidade. A mídia, especialmente a digital, funciona como um espaço 

de contradição e disputa, na medida em que, ao fazer circular discursos distintos – e por vezes 

conflitantes –, desestabiliza sentidos naturalizados, abrindo brechas para que outras 

representações do feminino e da velhice ganhem visibilidade. Ao estabelecer o que é beleza, o 

que é juventude e o que deve ser o corpo feminino, a mídia tanto reforça quanto tensiona a 

ordem ideológica vigente. A mídia digital intensifica esses movimentos ao possibilitar novas 

formas de visibilidade, interação e produção de si. Ela reproduz discursos, mas também cria 

espaços de enunciação que desafiam sentidos cristalizados, abrindo possibilidades para que 

mulheres idosas ressignifiquem suas presenças e seus corpos. Desse modo, a mídia digital não 

apenas reflete a disputa de sentidos sobre o envelhecimento feminino, ela também participa 

ativamente dessa disputa, tornando-se terreno estratégico para tensionar o imaginário etarista. 

É nesse entrecruzamento entre repetição, memória, apagamento e disputa que se inscreve o 

presente trabalho. Aprofundar a noção de memória discursiva nos permite compreender como 

diferentes discursos retomados, atualizados ou ressignificados, constituem as representações 

contemporâneas da velhice feminina e regulam sua visibilidade na mídia digital. 

2.3​ Disputas de sentido sobre a velhice feminina na discursividade digital 

Ao ampliar a discussão sobre mídia digital, torna-se imprescindível considerar o modo 

como as mídias digitais participam ativamente da constituição dos sentidos que atravessam a 

velhice feminina. Nessa perspectiva, as mídias, em suas múltiplas materialidades, não se 

limitam à função de veiculação de discursos já prontos; pelo contrário, elas produzem 

posições-sujeito, atualizam memórias discursivas e organizam modos específicos de 

enunciação que incidem diretamente sobre a forma como a mulher idosa é significada no 

espaço social. Assim, a mídia passa a operar como instância ideológica, regulando o que pode 

ser dito, quem pode dizer e sob quais condições esse dizer se torna legítimo. Esses 

parâmetros, longe de serem neutros, impactam de maneira decisiva a visibilidade, a 

legitimidade e a circulação dos discursos sobre o envelhecer feminino. 
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Nesse horizonte teórico, torna-se fundamental compreender que as mídias funcionam 

como arenas discursivas1 nas quais se expõem e se disputam relações de poder. Elas podem 

ser mobilizadas tanto para processos de controle e manipulação quanto para a produção de 

fissuras, resistências e deslocamentos de sentido, especialmente quando apropriadas por 

grupos historicamente marginalizados (Sampaio, 2025). Incorporar essa compreensão permite 

ampliar o entendimento de como os discursos sobre a velhice feminina são, simultaneamente, 

tensionados, regulados e desafiados no ambiente digital, projetando o caráter contraditório, 

instável e não homogêneo da discursividade midiática. 

Para aprofundar essa análise, é necessário reconhecer, como formula Dias (2017, p. 

18), que “o digital é um campo de discursividades constitutivo do espaço, do sujeito e do 

sentido, do conhecimento, com sua materialidade própria”. Essa formulação desloca a 

compreensão do digital como simples suporte técnico e o reinscreve como um campo 

discursivo específico, produtor de efeitos de sentido singulares. Trata-se, portanto, de um 

espaço que não apenas hospeda discursos, mas que os conforma, os limita e os potencializa, 

sendo capaz de deslocar tanto a teoria quanto as evidências cristalizadas pela tecnicidade das 

plataformas. Assim, ao analisar os discursos que incidem sobre a velhice feminina no espaço 

digital, não se considera apenas o conteúdo veiculado, mas o próprio regime de 

funcionamento da discursividade digital, responsável por possibilitar certos aparecimentos e 

interditar outros, legitimando determinadas posições-sujeito e silenciando tantas outras. 

Esse funcionamento discursivo articula-se, por sua vez, ao modo como a mídia faz 

significar o mundo. É nesse espaço que representações sobre corpo, tempo, beleza e valor 

social se tornam possíveis e socialmente compartilháveis. Como afirma Sampaio (2025, p. 

46), as mídias mobilizam “variadas formas para fazer significar o mundo e tudo que nele 

existe”, o que inclui, de modo particular, as representações do envelhecimento e da velhice 

feminina. Nessa lógica, nada escapa a esse campo de significação: a mulher idosa é 

constantemente interpelada por discursos que reiteram ou deslocam sentidos associados ao 

declínio, à perda ou ao apagamento, instaurando um lugar discursivo marcado por tensões, no 

qual sua experiência é produzida, interpretada e, muitas vezes, regulada. 

Entretanto, a heterogeneidade das práticas discursivas midiáticas introduz nuances 

importantes nesse processo. Sampaio (2025, p. 48) observa que “as mídias são importantes 

campos de práticas de informação, que trabalham a língua, as memórias e os sentidos a partir 

dos lugares sociais nos quais estão inseridas”. Essa observação converge com o que aponta 

1 Arena entendida como a “condição de produção do discurso” (Courtine, 2009), ou “ringue onde acontece uma 
‘luta de boxe’” (Courtine, 2009, p. 53). 
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Dias (2016, p. 980), ao afirmar que “o funcionamento dos discursos, com a internet e o 

próprio trabalho com o arquivo, precisa levar em conta as condições de produção da internet, 

[…] a discursividade da rede de sentidos”. Desse modo, analisar a velhice feminina na mídia 

digital implica considerar a discursividade própria da internet, que é marcada pela velocidade, 

pela circulação ampliada e pela multiplicidade de vozes, que reconfigura modos de produção 

de sentidos e modos de existência dos sujeitos nesse ambiente. 

Nessa mesma direção, tal compreensão dialoga com a leitura de Dela-Silva (2022, p. 

61), segundo a qual “os efeitos de imbricação entre discursos jornalísticos, publicitários e 

digitais alteram as formas de circulação discursiva, ainda que guiadas por práticas que tendem 

a manter a mídia tradicional como instância de poder”. No caso específico da velhice 

feminina, esse movimento frequentemente reforça expectativas normativas associadas ao 

corpo jovem, belo e produtivo, consolidando a ideologia do autocuidado e da 

responsabilidade individual pelo controle do envelhecer. Assim, mesmo em um cenário de 

aparente pluralização de vozes, permanecem em funcionamento mecanismos discursivos que 

reiteram padrões hegemônicos. 

É nesse contexto que as representações midiáticas da velhice feminina passam a 

oscilar entre a invisibilização e a espetacularização. De um lado, a constante ausência da 

mulher idosa em espaços midiáticos prestigiados produz efeitos de apagamento simbólico; de 

outro, quando essa mulher aparece, frequentemente é enquadrada em discursos estereotipados 

que reafirmam modelos hegemônicos de feminilidade, juventude e produtividade corporal. 

Trata-se, portanto, de uma lógica que opera como mecanismo ideológico de regulação, 

constituindo uma posição-sujeito rigidamente situada na fronteira entre visibilidade e 

silenciamento. 

Contudo, esse processo não se realiza de forma homogênea nem completamente 

estabilizada. As redes sociais digitais ampliam as possibilidades de produção e circulação de 

discursos, constituindo-se como espaços de contradição, tensionamento e resistência. Sampaio 

(2025, p. 54) destaca que as plataformas digitais funcionam como “espaço do contraditório, 

da tensão, da resistência”, na medida em que permitem que sujeitos historicamente 

silenciados acessem a cena enunciativa. Essa leitura dialoga diretamente com Dela-Silva 

(2023, p. 14), para quem “a circulação dos discursos na mídia abre espaço para o sentido 

outro, para o equívoco e para a resistência”. Esses elementos são fundamentais para pensar a 

reconfiguração dos sentidos da velhice feminina na contemporaneidade. 

É precisamente nesse ponto que a materialidade digital assume centralidade teórica e 

analítica. Como explica Dias (2018, p. 29), “é pela circulação (compartilhamento, viralização, 
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comentários, postagens, hashtags, memes, links…) que o digital se formula e se constitui”. 

Assim, o discurso digital se constitui na circulação e pela circulação, o que significa que os 

sentidos sobre a velhice feminina não se estabilizam apenas nos conteúdos produzidos, mas 

nos modos como esses conteúdos são compartilhados, replicados, tensionados e reapropriados 

nas redes. Ao circular, o dizer sobre o envelhecer feminino se transforma, reinscreve-se em 

outras formações discursivas e passa a disputar novos espaços de significação. Desse modo, 

quando a mulher idosa ocupa o espaço digital para narrar-se, visibilizar experiências e 

desafiar padrões normativos de beleza e envelhecimento, ela ativa redes de memória, desloca 

sentidos cristalizados e reconfigura modos de representação social. A circulação digital cria, 

assim, condições para que experiências antes ocultadas tornem-se públicas, para que discursos 

outros ganhem visibilidade e para que novas posições-sujeito se tornem possíveis. 

Diante desse percurso teórico, torna-se possível compreender que as mídias digitais 

não constituem apenas um cenário no qual a velhice feminina é representada, mas um espaço 

de produção de sentidos no qual posições-sujeito são continuamente atualizadas, tensionadas 

e disputadas. As noções de discursividade digital, circulação, memória, ideologia e 

resistência, mobilizadas ao longo deste capítulo, permitem compreender que os sentidos 

atribuídos à mulher idosa não são dados de antemão, nem se estabilizam de forma 

homogênea. Ao contrário, produzem-se no interior de relações de poder historicamente 

situadas e atravessadas por contradições. É a partir dessa compreensão que se torna possível 

observar como tais funcionamentos se materializam em discursos específicos que circulam no 

espaço digital. Esses conceitos serão retomados e aprofundados no capítulo analítico, 

possibilitando examinar como a velhice feminina é dita, visibilizada, silenciada ou 

ressignificada em práticas discursivas midiáticas contemporâneas. 
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3​ QUADRO METODOLÓGICO 

O envelhecimento populacional constitui um fenômeno social de ampla repercussão, 

cujos efeitos incidem diretamente sobre as relações sociais, econômicas e culturais na 

contemporaneidade. Longe de se apresentar de forma homogênea, esse processo manifesta-se 

de maneira desigual quando atravessado por marcadores como gênero, classe e raça. No caso 

específico das mulheres, o envelhecer adquire contornos particulares, uma vez que a velhice 

feminina é historicamente atravessada por sentidos negativos que associam beleza à 

juventude, inscrevendo o envelhecimento como perda, ausência ou inadequação estética. É a 

partir desse cenário já delineado na introdução, que se justifica, no plano metodológico, a 

escolha da velhice feminina como objeto analítico central desta pesquisa. 

Nesse contexto, as mídias contemporâneas ocupam um lugar central na produção, 

circulação e naturalização desses sentidos, funcionando como instâncias privilegiadas de 

visibilidade, silenciamento e regulação dos corpos envelhecidos. A centralidade da mídia 

orienta a constituição do arquivo e a delimitação das materialidades discursivas analisadas, 

uma vez que é nesse espaço que os discursos sobre beleza e envelhecimento se estabilizam, se 

deslocam e se confrontam. 

Parte-se, assim, do entendimento de que os discursos sobre o envelhecimento das 

mulheres se materializam de forma recorrente nas mídias contemporâneas, por meio de 

formulações que mobilizam estigmas historicamente associados à velhice feminina, bem 

como processos de visibilização e de invisibilização desses corpos. Ao mesmo tempo, tais 

formulações produzem deslocamentos ideológicos que atualizam e reinscrevem sentidos já 

sedimentados socialmente sobre o corpo que envelhece. Nesse funcionamento, os discursos 

midiáticos não apenas refletem percepções sociais sobre o envelhecimento, mas participam 

ativamente da produção e da circulação desses sentidos, articulando-se a memórias históricas 

que organizam determinadas formas de perceber, avaliar e significar a velhice feminina. 

Desse modo, tais discursos produzem efeitos de controle simbólico que incidem 

diretamente sobre a constituição identitária das mulheres idosas, ao reforçar hierarquias 

sociais e regular modos de pertencimento, reconhecimento e visibilidade social. É justamente 

a partir desse funcionamento discursivo, no qual memória, ideologia e mídia se entrecruzam 

na produção de sentidos sobre o envelhecimento feminino, que se definem os critérios de 

seleção das materialidades analisadas, bem como as condições de produção consideradas no 

gesto interpretativo desenvolvido nesta pesquisa. 
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A velhice feminina configura-se, portanto, como um objeto analítico privilegiado para 

a Análise do Discurso de vertente materialista, por condensar, de maneira particularmente 

visível, os efeitos ideológicos que articulam corpo, gênero, memória e poder. Situado no 

cruzamento entre discursos da feminilidade, historicamente associados à juventude, à beleza e 

à valorização estética; e a discursos da velhice, frequentemente marcados pela perda, pela 

improdutividade e pela exclusão social, o envelhecimento feminino materializa processos de 

naturalização da desigualdade, responsabilização individual e controle. Esse entrecruzamento 

discursivo constitui o eixo a partir do qual se definem os gestos de interpretação mobilizados 

na análise. 

A presente pesquisa inscreve-se no campo da Análise do Discurso de orientação 

materialista, especialmente nos estudos de Michel Pêcheux e Eni Orlandi, que compreendem 

a linguagem em articulação indissociável com o sujeito, a história e a ideologia. Parte-se, 

portanto, do pressuposto de que o discurso não é transparente nem neutro, mas se configura 

como efeito de sentidos produzidos em condições sócio-históricas determinadas. Esse 

posicionamento teórico define o modo como o corpus é abordado, afastando leituras 

descritivas e conteudistas e orientando um gesto analítico atento ao funcionamento discursivo, 

aos modos pelos quais esses corpos são regulados, aos deslizamentos de sentidos, aos 

silenciamentos e às contradições que atravessam os dizeres sobre a velhice feminina. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e interpretativa, cujo percurso 

metodológico se orienta pela análise de materialidades discursivas midiáticas digitais, 

compreendidas como espaços privilegiados de circulação ideológica na contemporaneidade. 

Nesse percurso, mobilizam-se conceitos centrais da Análise do Discurso materialista, tais 

como interdiscurso, pré-construído, memória discursiva, lugar de enunciação, mídia e 

formações discursivas, a partir das contribuições de Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Freda 

Indursky, Sampaio, Dias, Dela-Silva e Mônica Zoppi-Fontana. 

Dessa forma, a metodologia adotada possibilita compreender como as mídias digitais 

contemporâneas participam ativamente da produção e da circulação de sentidos sobre a 

velhice feminina, materializando tanto os mecanismos de naturalização dos padrões estéticos 

e etários quanto as brechas discursivas que permitem tensionamentos, deslocamentos e 

processos de ressignificação. É a partir desse enquadramento metodológico que se delineia o 

percurso analítico da pesquisa. As condições de produção, bem como a descrição do arquivo, 

do corpus e dos recortes discursivos selecionados, serão apresentadas no subtópico seguinte. 

3.1​ Condições de produção: corpos envelhecidos e sentidos produzidos 
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O envelhecimento populacional configura-se, na contemporaneidade, como uma 

realidade incontornável, não apenas no contexto brasileiro, mas em escala global. De acordo 

com o Relatório Mundial de Envelhecimento e Saúde, publicado em 2015 pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), a população acima dos 60 anos deverá atingir o marco de 2 bilhões 

de pessoas em todo o mundo até o ano de 2050 (OMS, 2015). Esse crescimento expressivo 

acompanha o aumento da expectativa de vida dos sujeitos, o que se observa, de maneira 

particular, no Brasil. Nesse contexto, uma criança nascida no país em 2015 apresenta uma 

expectativa de vida que supera, em aproximadamente 20 anos, a idade máxima esperada para 

uma criança que nasceu há cerca de 50 anos. Segundo dados de 2018 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), estima-se que, em 2060, um quarto da população brasileira 

terá mais de 65 anos, o que corresponde a cerca de 52,8 milhões de idosos. Em contraste, no 

ano de 2018, essa proporção era de 9,2% da população total, ou seja, aproximadamente 19,2 

milhões de pessoas. Esses dados não apenas projetam a magnitude do fenômeno, como 

tornam imperativa a reflexão sobre as formas de gerir, administrar e significar a velhice no 

interior das sociedades contemporâneas. 

Na perspectiva da Análise do Discurso de orientação materialista, tais números não 

operam exclusivamente como informações estatísticas ou diagnósticos demográficos, mas 

constituem materialidades discursivas que participam ativamente da produção e da circulação 

de sentidos sobre o envelhecimento. Ao inscreverem a velhice como fenômeno social de larga 

escala, esses dados contribuem para a estabilização de determinados dizeres que regulam o 

lugar social dos sujeitos idosos, orientando políticas públicas, práticas institucionais e modos 

de significar o envelhecer na contemporaneidade. 

Nesse horizonte, Maia, Londero e Henz (2008) esclarecem que, em função do 

panorama global do envelhecimento, a Organização das Nações Unidas (ONU) considerou o 

período de 1975 a 2025 como a “Era do Envelhecimento”. O envelhecimento demográfico, 

textualizado pelos dados estatísticos, constitui-se, assim, como uma questão de ampla 

repercussão, cujos efeitos atravessam e continuam atravessando diferentes esferas da estrutura 

política, social, econômica e cultural das sociedades, especialmente a brasileira. Tal cenário se 

explica, em parte, pelo fato de que “o envelhecimento é, em certa medida, resultado da 

capacidade técnica dos sistemas de saúde de melhorar a vida das pessoas”, conforme sugerem 

Medeiros e Diniz. Ao abordar o envelhecimento nos países subdesenvolvidos, Ramos, Veras e 

Kalache (1987) ressaltam que esse processo é resultado da articulação entre dois fatores 

principais, como explicitam: 
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Os países do chamado Terceiro Mundo vêm apresentando, nas últimas 
décadas, um progressivo declínio nas suas taxas de mortalidade e, mais 
recentemente, também nas suas taxas de fecundidade. Esses dois fatores 
associados promovem a base demográfica para um envelhecimento real 
dessas populações, à semelhança do processo que continua ocorrendo, ainda 
que em escala menos acentuada, nos países desenvolvidos (Ramos, Veras e 
Kalache, 1987, p. 211). 

No interior desse cenário, o envelhecimento feminino passa a circular em uma 

sociedade capitalista que afeta e constitui os diferentes modos de significação responsáveis 

por moldar a percepção social da velhice. Estigmas historicamente sedimentados atravessam o 

modo de vida dos sujeitos idosos e produzem sentidos que associam o envelhecer à perda de 

valor social, à inatividade e à improdutividade, sobretudo em relação à lógica de um mercado 

que transforma todas as esferas da vida em mercadoria. À medida que o indivíduo envelhece e 

deixa de ocupar um lugar funcional na racionalidade econômica capitalista, passa a ser 

significado como descartável, sendo frequentemente submetido a processos de discriminação, 

apagamento e silenciamento. Esses efeitos não se produzem fora da linguagem, mas se 

materializam em formações discursivas que naturalizam a improdutividade da velhice e a 

vinculam à perda de valor social, funcionando como evidências aparentemente óbvias que 

legitimam práticas de exclusão no interior da sociedade capitalista e neoliberal. 

Esse quadro intensifica-se no contexto de avanço da ideologia neoliberal, marcada 

pela redução de impostos, pela contenção dos gastos públicos e pela diminuição dos 

investimentos sociais. A flexibilização das leis trabalhistas e as políticas de austeridade, ao 

restringirem recursos destinados a áreas fundamentais como saúde, educação, moradia, renda 

e políticas públicas, aprofundam as desigualdades socioeconômicas e precarizam as condições 

de vida da classe trabalhadora. Como consequência, sujeitos que contribuíram ao longo de 

anos para o sistema produtivo passam a vivenciar a aposentadoria com rendimentos 

defasados, o que compromete o direito a uma vida digna. 

Nesse contexto, os sujeitos idosos passam a ser significados como improdutivos e 

descartáveis (Zoppi-Fontana, 2023). Conforme sintetiza Beauvoir (1990, p. 13), ao afirmar 

que, no neoliberalismo, “a economia é baseada no lucro; é a este, na prática, a que toda a 

civilização está subordinada: o material humano só interessa enquanto produz. Depois, é 

jogado fora”. 

Na lógica capitalista e neoliberal, o modo de vida produtivista impõe-se como norma 

reguladora da vida social. A ideia de produtividade materializa-se de maneira excludente, 

segregando os idosos e reforçando formas de opressão que se ancoram na concepção de que a 
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pessoa idosa não é mais produtiva. Esse processo de identificação social produz efeitos de 

significação desumanizados e desprezíveis. Conforme aponta Silva Sobrinho (2007, p. 20): 

É na conjuntura de uma sociedade que preza pela reprodução do capital – 
como diz Marx (1985), sociedade que objetiva, sobretudo, a extração de 
mais-trabalho, subordinando assim o homem ao capital −, que aflora então 
um discurso essencialmente contraditório, pois considera o “velho/idoso” 
como digno de respeito, sinalizando uma nova moral, redefinindo novos 
valores e novos comportamentos, mas simultaneamente persiste na ênfase de 
negatividade, pois o “velho/idoso” continua a ser considerado, 
primordialmente, como inativo, improdutivo. 

Esse processo estrutural e discriminatório da velhice manifesta-se profundamente 

enraizado na sociedade capitalista e materializa-se por meio de diversos aspectos 

sócio-históricos construídos ao longo de séculos. Existem, inclusive, termos específicos para 

designar ações preconceituosas sofridas em razão da idade. O conceito de “idadismo” ou 

“etarismo” (ageism, em inglês), definido em 1969 pelo gerontólogo estadunidense Robert 

Butler2 refere-se aos estereótipos (como pensamos), preconceitos (como sentimos) e à 

discriminação (como agimos) em relação à idade. Embora “idadismo” e “etarismo” sejam os 

termos mais difundidos, também aparecem em alguns textos3 expressões como “ageísmo”, 

“gerontoísmo”, “ancianismo”, “idosismo” e “velhismo”, sendo estes últimos utilizados, de 

forma mais específica, para designar o preconceito direcionado às pessoas idosas. 

Segundo a Academia Brasileira de Letras (ABL), o termo refere-se a diferentes formas 

de discriminação baseadas na idade, que afetam diversos sujeitos na sociedade e se 

manifestam de múltiplas formas. Trata-se de práticas vinculadas a padrões sociais 

historicamente estabelecidos, que atingem tanto jovens quanto idosos. Nesse contexto, muitas 

pessoas idosas passam a ser desconsideradas em suas opiniões, têm seus direitos limitados ou 

negados e veem suas oportunidades progressivamente cerceadas. Essa forma intolerância 

manifesta-se em diferentes espaços sociais, sejam eles familiares, profissionais, educacionais 

ou midiáticos. Do ponto de vista discursivo, o etarismo pode ser compreendido como um 

posicionamento ideológico que se articula a problemas misóginos e machistas historicamente 

sedimentados. Nesse sentido, constitui-se como um efeito de memória que se reinscreve ao 

longo da história em distintos espaços sociais e em diferentes materialidades discursivas. Nas 

mídias, em particular, esses sentidos são frequentemente reiterados, deslocados ou 

3 Entenda o que é Idadismo. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-.br/assuntos/noticias/2024/junho/ 
entenda-o-que-e-idadismo-e-ajude-a-combater-essa-pratica-discriminatoria. Acesso: 29/11/24. 

2 O termo “idadismo” é relativamente novo e, ao que tudo indica, foi usado pela primeira vez em 1969 pelo 
psicólogo norte-americano Robert N. Butler. Disponível em: 
https://fia.com.br/blog/idadismo-o-que-e-principais-estereotipos-e-como-combater/. Acesso em: 29/11/24 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Robert_N._Butler
https://fia.com.br/blog/idadismo-o-que-e-principais-estereotipos-e-como-combater/
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silenciados, contribuindo para a consolidação de um imaginário que associa a velhice à 

fragilidade, à dependência e à inadequação social. 

Em muitos casos, essas práticas discriminatórias ocorrem no interior do próprio 

ambiente familiar, no qual o idoso é frequentemente caracterizado como um sujeito “frágil”, 

incapaz de tomar decisões ou realizar determinadas atividades de forma autônoma, sendo 

constantemente submetido à supervisão ou tutela. Tais restrições produzem efeitos de 

silenciamento e exclusão, favorecendo o isolamento social e a solidão, o que impacta 

diretamente a saúde física e emocional dessas pessoas. 

Embora ainda pouco difundido no Brasil, o termo “etarismo” ganhou maior 

visibilidade nos últimos anos, em decorrência da crescente atenção aos direitos da população 

idosa e do aumento significativo das taxas de envelhecimento da população brasileira. Na 

busca por assegurar esses direitos, entrou em vigor, no ano de 2004, a Lei nº 10.741/2003, 

conhecida como Estatuto do Idoso, sancionada pelo então presidente Luís Inácio Lula da 

Silva. Essa legislação tem como objetivo principal coibir qualquer tipo de violência, 

discriminação, negligência ou opressão contra pessoas idosas, assegurando a proteção e a 

defesa de seus direitos garantidos por lei. 

Ao longo dos anos, o Estatuto do Idoso passou por diversas alterações, visando à 

ampliação e à atualização dos direitos e garantias da população idosa. Uma dessas mudanças 

ocorreu em 2022, quando a legislação passou a denominar-se “Estatuto da Pessoa Idosa”, por 

meio da Lei nº 14.423/2022, de iniciativa do senador Paulo Paim (PT-RS). A alteração 

atendeu a uma solicitação do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa e colocou a 

legislação brasileira em consonância com normas internacionais. 

De acordo com o Estatuto da Pessoa Idosa, considera-se idosa, no Brasil, a pessoa com 

60 anos ou mais, cujos direitos e deveres são assegurados por lei. A legislação é composta por 

118 artigos, que garantem, entre outros aspectos, atendimento prioritário, transporte gratuito, 

descontos em atividades, proteção jurídica e o direito à vida, à liberdade e à dignidade. 

Conforme o mesmo estatuto, a prática do etarismo pode ser enquadrada como crime de 

injúria, uma vez que ferir a honra, discriminar ou prejudicar a dignidade de uma pessoa com 

60 anos ou mais configura crime previsto na Lei nº 10.741/2003, em seu artigo 96. A pena 

prevista é de seis meses a um ano de reclusão, além de multa, podendo ser aumentada em até 

um terço caso o agressor seja responsável legal pela pessoa idosa. Enquanto materialidade 

jurídico-institucional, o Estatuto da Pessoa Idosa não apenas normatiza direitos, mas também 

produz efeitos discursivos ao regular modos de nomear, dizer e significar a velhice no espaço 

social. Nesse funcionamento, instauram-se disputas entre discursos de proteção, tutela e 
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autonomia, que atravessam a constituição dos sentidos sobre o envelhecer e incidem sobre a 

forma como os sujeitos idosos são interpelados socialmente. 
Enquanto o termo “etarismo” emergia nos Estados Unidos na década de 1960, a 

sociedade brasileira atravessava profundas transformações em sua estrutura social, política, 

econômica e cultural. Esse período foi marcado pelo surgimento de movimentos que 

defendiam a inclusão de gênero, os direitos da população negra, dos homossexuais e a 

liberdade sexual, bem como pelo fortalecimento dos movimentos feministas, que lutavam por 

maior autonomia e visibilidade social. 

Essas transformações impulsionaram o processo de urbanização no Brasil, resultando 

em maior concentração populacional nas cidades, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste. Com a 

inauguração de Brasília, em abril de 1960, o processo de industrialização do país foi 

intensificado, atraindo contingentes populacionais para a região Centro-Oeste e contribuindo 

para o crescimento das grandes metrópoles, acompanhado pelo aumento da violência urbana. 

Na década de 1960, a expectativa de vida no Brasil era relativamente baixa, em torno 

de 52 anos. O idoso era visto como frágil, com poucos direitos garantidos e acesso limitado a 

serviços de saúde de qualidade; por outro lado, era também significado como fonte de 

sabedoria e conhecimento, sendo, em certa medida, respeitado socialmente. Naquele período, 

cerca de 3,3 milhões de brasileiros tinham 60 anos ou mais, representando 4,7% da 

população. Com os avanços na medicina, na educação, na informação, na prevenção de 

doenças e nas condições de moradia, a expectativa de vida média aumentou 

significativamente, passando de 52 anos em 1960 para 76,8 anos em 2025, segundo dados do 

IBGE. A redução da mortalidade infantil, o incentivo às práticas preventivas e os 

investimentos em tecnologias contribuíram para a melhoria da qualidade de vida da população 

brasileira. 

Com o aumento da longevidade, o mercado consumidor voltado ao público idoso 

passou a se expandir, atraindo investimentos em diferentes setores da economia. Embora 

ainda não seja o foco principal da maioria das empresas, a chamada “economia 

prateada”,voltada às demandas e práticas financeiras da população mais velha, movimenta, 

em média, 1,6 trilhão de reais por ano no Brasil, conforme dados divulgados pela agência 

norte-americana FleishmanHillard. Também denominada “economia sênior” ou “economia da 

terceira idade”, esse segmento engloba serviços nas áreas de saúde, moradia, tecnologia, 

turismo, entre outras, destinados especificamente à população idosa. 

Segundo estudos recentes, o poder de compra das pessoas com mais de 65 anos tem 

aumentado, representando 17% da fatia dos 5% mais ricos, enquanto correspondem a apenas 
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4% da parcela dos 40% mais pobres, conforme pesquisa realizada pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV). Contudo, a desigualdade na distribuição de renda entre a população idosa 

contribui para o aprofundamento das desigualdades sociais, impactando diretamente o estilo 

de vida e a longevidade desses sujeitos. Um estudo publicado no Journal of Gerontology 

aponta que a condição socioeconômica exerce influência direta sobre a expectativa de vida, 

indicando que ser rico pode acrescentar até nove anos à longevidade. Assim, pessoas com 

acesso a serviços de saúde de qualidade, ambientes seguros e estilos de vida mais saudáveis 

tendem a viver mais do que aquelas expostas a condições precárias e a maiores fatores de 

risco. 

Esse conjunto de elementos históricos, demográficos, econômicos, jurídicos e sociais 

configura as condições de produção a partir das quais os discursos sobre a velhice feminina se 

tornam possíveis, dizíveis e interpretáveis. É nesse horizonte sócio-histórico e ideológico que 

se inscrevem os discursos midiáticos analisados nesta pesquisa, os quais atualizam, deslocam 

e tensionam sentidos sobre o envelhecimento feminino na contemporaneidade. Assim, diante 

disso, torna-se possível compreender a velhice para além de uma dimensão meramente 

biológica ou individual. As estatísticas, as legislações, os dispositivos econômicos e as 

transformações históricas aqui mobilizadas funcionam, assim, como condições de produção 

que sustentam e regulam os sentidos atribuídos ao envelhecer. Desse modo, compreender 

esses dados permite situar discursivamente os embates ideológicos que atravessam os sentidos 

da velhice no Brasil contemporâneo, criando as bases necessárias para a análise das 

materialidades discursivas que serão aprofundadas no capítulo analítico. 

3.2​ Arquivo, corpus e recorte 

Neste subtópico, descreve-se o percurso de constituição dos materiais que compõem o 

arquivo e o corpus desta pesquisa, bem como os critérios que orientam a definição dos 

recortes analíticos. À luz da Análise do Discurso de vertente materialista, perspectiva teórica 

que fundamenta este trabalho, compreende-se que o arquivo não se apresenta como um 

conjunto dado, fixo ou definitivo. Ao contrário, conforme propõe Pêcheux ([1981] 2010), o 

arquivo pode ser entendido como um conjunto amplo de documentos relevantes e acessíveis 

acerca de uma problemática específica, construído a partir de um gesto teórico-metodológico 

que determina o que é tomado como pertinente à análise. Desse modo, configura-se como um 

espaço em que diferentes modos de leitura se confrontam e se organizam. Trata-se, portanto, 
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de um campo em permanente transformação, atravessado pela “memória histórica”, que 

continuamente revisita, desloca e reinscreve os sentidos que o compõem. 

Nessa direção, a construção do arquivo desta pesquisa emerge dos questionamentos 

que orientam o estudo e se articulam diretamente ao gesto metodológico adotado, uma vez 

que são essas indagações que delimitam tanto as materialidades que integram o arquivo 

quanto aquelas que dele permanecem excluídas. Desse modo, os critérios de seleção fazem 

referência, sobretudo, ao que circula sobre o corpo e os padrões de beleza femininos, assim 

como ao que se diz sobre a idade, compreendendo tais formulações como atravessadas por 

sentidos de regulação e controle. Nessa perspectiva, constitui-se um arquivo heterogêneo, 

composto por diferentes materialidades discursivas nas quais os sentidos sobre a velhice 

feminina se produzem, circulam e se confrontam, projetando a natureza histórica, ideológica e 

contraditória desses dizeres. 

Nesse sentido, a organização analítica do estudo estrutura-se a partir dos seguintes 

materiais: (I) o Estatuto da Pessoa Idosa, no qual se apresentam as leis brasileiras que 

asseguram os direitos das pessoas com 60 anos ou mais; (II) documentos oficiais da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), que fornecem protocolos, normas e diretrizes 

técnicas, nacionais e internacionais, fundamentadas em evidências e pesquisas científicas; e 

(III) textos que circulam em sites e blogs da mídia digital, entrevistas, documentários 

disponibilizados em plataformas de streaming, bem como depoimentos, trends, filtros digitais 

e memes veiculados em redes sociais, como o Instagram. 

Essas materialidades compõem um arquivo marcado pela diversidade discursiva e pela 

ampla circulação de sentidos, o que possibilita observar o funcionamento de diferentes 

formações discursivas na produção de representações sobre o envelhecimento feminino. Tal 

heterogeneidade não se apresenta como um obstáculo à análise; ao contrário, constitui-se 

como uma condição própria do gesto analítico. Nessa perspectiva, essa heterogeneidade 

inscreve-se, nos pressupostos da Análise do Discurso de vertente materialista, uma vez que 

coloca em funcionamento os embates ideológicos, os processos de regulação dos corpos 

femininos e os deslocamentos que atravessam os discursos sobre a velhice nas mídias 

contemporâneas, projetando, assim, a complexidade dos processos de significação em jogo. 

Com vistas à delimitação do corpus da pesquisa e à necessidade de contemplar 

diferentes modos de enunciação e de circulação de sentidos, compreendidos como 

historicamente situados e ideologicamente determinados, optou-se pela análise de recortes 

discursivos obtidos por meio de print screen de notícias, postagens e depoimentos divulgados 

acerca da velhice feminina brasileira nas mídias digitais. Tal escolha justifica-se por 
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compreender esses espaços como instâncias privilegiadas de produção, estabilização e 

deslocamento de sentidos na contemporaneidade. 

Inicialmente, analisa-se um filtro disponibilizado na rede social Instagram cuja 

funcionalidade consiste em simular, por meio da câmera do celular, a aparência envelhecida 

da pessoa. Em articulação a esse primeiro material, o segundo recorte refere-se a uma trend de 

viés humorístico e irônico que mobiliza imaginários contemporâneos sobre o envelhecimento, 

projetando-o como marcador de produtividade contínua e, assim, contrariando a memória 

social que associa o envelhecer à quietude, ao apagamento e ao encerramento das atividades. 

Na sequência, o terceiro recorte põe em circulação o imaginário em torno do personagem 

Superman, uma materialização simbólica da juventude, da força e da virilidade, projetando, 

desse modo, a centralidade da juventude como valor social. Do mesmo modo, o recorte 

seguinte apresenta uma simulação do envelhecimento da boneca Barbie que, apesar de possuir 

mais de seis décadas de existência, nunca teve uma versão idosa com traços fidedignos ao 

envelhecimento, materializando, portanto, a valorização persistente da juventude e o 

apagamento simbólico da velhice. 

Além disso, analisa-se uma postagem em um perfil de notícias no Instagram sobre o 

corpo considerado escultural e jovem de Ana Maria Braga, comunicadora da Rede Globo, aos 

75 anos de idade, reforçando os mecanismos midiáticos de vigilância, controle e normatização 

dos corpos femininos. Em continuidade, examina-se um recorte relativo à visibilidade 

midiática da mulher madura brasileira, apresentado por meio de uma lista publicada em um 

blog da mídia digital, que opera segundo a lógica de valorização do corpo considerado 

“feminino”, “ativo” e “jovial”, reiterando a associação entre envelhecimento, controle 

corporal e manutenção de atributos juvenis. 

Por fim, foram selecionadas materialidades configuradas como sequências discursivas. 

A primeira, retirada do documentário de streaming da Netflix, A Primeira Barbie Negra 

(Black Barbie: A Documentary), recupera sentidos historicamente silenciados e aciona uma 

memória coletiva de resistência e de descolonização da imagem negra. Já a segunda e a 

terceira sequências discursivas referem-se a depoimentos de um cirurgião plástico e de um 

especialista em concursos de beleza, configurando o atravessamento entre discurso médico, 

midiático e mercadológico da beleza. A sequência discursiva quatro aborda o corpo da mulher 

idosa como território de vigilância, controle e comparação, reafirmando a centralidade da 

aparência como critério de valor e reconhecimento social. Por sua vez, a sequência discursiva 

cinco, retirada de uma postagem no Instagram, mobiliza imaginários socio-discursivos que 

associam o envelhecimento à dependência e o corpo feminino negro ao trabalho de cuidado. 
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Esses textos permitem apreender não apenas o que é explicitamente dito, mas também 

os não-ditos que atravessam os discursos. Em consonância com os princípios analíticos da 

Análise do Discurso, a análise ressalta aquilo que retorna por meio da memória discursiva e 

dos pré-construídos, bem como os modos pelos quais se constrói o controle sobre a 

visibilidade e, consequentemente, sobre o corpo da mulher idosa, projetado nessas 

formulações discursivas. Desse modo, o corpus constitui-se como um espaço privilegiado 

para observar o funcionamento ideológico dos discursos midiáticos sobre a velhice feminina, 

possibilitando identificar regularidades, tensões e deslocamentos na produção dos sentidos. 

Em diálogo com os estudos desenvolvidos por outros pesquisadores que integram o 

grupo de pesquisa GEPEDIS/UFMA, o corpus desta pesquisa insere-se no conjunto de 

investigações que se debruçam sobre as relações entre discursos sociais e marcadores como 

gênero, raça, etnia, classe e idade, contribuindo para o fortalecimento desse campo de reflexão 

teórica e analítica. 

A seleção desses recortes privilegia materialidades de ampla circulação nas mídias 

digitais, compreendidas como espaços privilegiados de estabilização e deslocamento de 

sentidos no interior das formações discursivas contemporâneas. Observa-se, de modo 

particular, o que se diz sobre a idade, os padrões estéticos da beleza feminina brasileira, o 

corpo e o envelhecimento das mulheres, bem como as relações de cuidado que atravessam o 

gênero feminino, além de outras formulações relacionadas aos discursos de gênero nesse 

contexto. 

A partir dos questionamentos que orientam esta pesquisa, delimitou-se um arquivo de 

estudo que, até o presente momento, compreende materiais produzidos e veiculados entre os 

anos de 2023 e 2025. Esse recorte temporal possibilita situar os discursos analisados nas 

condições sócio-históricas contemporâneas, funcionando como uma condição de produção 

que incide diretamente na estabilização, no deslocamento e na ressignificação dos sentidos 

que atravessam as materialidades discursivas sobre a velhice feminina. 

Por fim, é importante frisar que este subtópico não se propõe a apresentar os gestos 

analíticos propriamente ditos, mas sim a explicitar os critérios que orientaram a construção do 

arquivo e a delimitação do corpus, em consonância com uma escolha epistemológica que 

distingue a descrição metodológica do momento analítico, o qual será desenvolvido e 

aprofundado no capítulo seguinte. 
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4​ GESTOS DE ANÁLISE 

O presente capítulo dedica-se à análise das construções discursivas do envelhecimento 

no ambiente midiático contemporâneo, considerando o modo como imagens, trends, filtros e 

narrativas culturais produzem e circulam sentidos sobre o corpo envelhecido, com especial 

atenção ao corpo feminino. Assim, parte-se do entendimento de que essas materialidades não 

operam apenas como formas de representação, mas como práticas discursivas que intervêm 

ativamente na produção de sentidos sobre o envelhecer, organizando os modos de ver, de 

dizer e de significar a velhice na cena social. Nesse funcionamento, a mídia configura-se 

como um espaço privilegiado de circulação, normatização e disputa de significados, no qual o 

envelhecimento é tematizado e ressignificado por diferentes sujeitos e posições discursivas, 

em um movimento atravessado por tensões, formas de controles, contradições e 

deslocamentos. 

A partir dessa compreensão, a análise dos discursos não pode tomar os enunciados de 

forma isolada ou descontextualizada, mas deve situá-los na rede de memórias e de sentidos na 

qual se inscrevem, e a partir da qual se produzem os efeitos de significação. Conforme 

apontam Dela-Silva e Carneiro (2023), a investigação dos discursos midiáticos focaliza o 

acontecimento discursivo considerando a memória social e memória discursiva que o 

atravessa, compreendendo cada dizer, simultaneamente, como efeito de formações históricas e 

ideológicas e como lugar de produção de sentidos outros. Nessa perspectiva, os discursos 

sobre o envelhecimento não se constituem de maneira aleatória, mas retomam, atualizam e 

tensionam sentidos socialmente estabilizados, ao mesmo tempo em que abrem espaço para 

deslocamentos e reinscrições. 

Nesse funcionamento discursivo, torna-se possível observar como os sentidos sobre o 

envelhecimento feminino dialogam com os padrões normativos de beleza, gênero e 

produtividade, historicamente associados à juventude, à eficiência e ao controle do corpo. 

Esses discursos se articulam a práticas de humor, ironia e empoderamento simbólico, que 

podem operar tanto como formas de resistência quanto como reinscrição, de modo sutil, 

expectativas normativas sobre o envelhecer. A análise busca, portanto, compreender esse jogo 

discursivo no qual sentidos hegemônicos e contra-hegemônicos se entrecruzam, produzindo 

efeitos ambíguos sobre a significação da velhice feminina no espaço midiático. 

É a partir desse enquadramento teórico-analítico que o capítulo se organiza em três 

tópicos principais, cada um deles configurado como um gesto de análise e não como uma 

segmentação temática do corpus. Esses gestos são delineados a partir dos pressupostos da 
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Análise do Discurso de vertente materialista e orientados pelas condições de produção, 

circulação e memória que atravessam os discursos sobre a velhice feminina no espaço 

midiático contemporâneo. Em 4.1, A velhice como efeito discursivo: filtros, trends e memória 

social, examina-se como filtros digitais e tendências virais tematizam a velhice, mobilizando 

memórias sociais e ideologias historicamente associadas ao corpo envelhecido, muitas vezes 

sob a aparência de neutralidade técnica ou de entretenimento. Em 4.2, O corpo feminino em 

norma: discursos de beleza e envelhecimento, analisa-se de que modo a mídia continua a 

normatizar o corpo feminino ao longo das diferentes fases da vida, mesmo quando produz 

efeitos discursivos de liberdade, autonomia e empoderamento, projetando a permanência de 

critérios estéticos excludentes. Por fim, em 4.3, O cuidado e a velhice negra em disputa: 

memória, desigualdades e pré-construídos, aborda-se a associação histórica entre velhice, 

raça, gênero e responsabilidade pelo autocuidado, mostrando como essa configuração 

discursiva reforça padrões ideológicos e contribui para a reprodução de desigualdades sociais. 

4.1​ A velhice como efeito discursivo: filtros, trends e memória social 

As redes sociais configuram-se, na contemporaneidade, como espaços privilegiados de 

produção, circulação e disputa de sentidos, funcionando como arenas discursivas nas quais 

diferentes dizeres se encontram, se confrontam e se reconfiguram continuamente. Longe de 

operarem como instâncias neutras ou transparentes, essas mídias são atravessadas por 

determinações históricas, sociais e ideológicas que condicionam os modos de dizer e de 

significar. Nesse sentido, como afirma Sampaio (2025, p. 53), “as mídias não são isentas ou 

neutras, elas são constituídas pela historicidade e pelas formações sociais que as sustentam”, o 

que implica reconhecer que os sentidos que nelas circulam são sempre efeitos de posições 

discursivas inscritas em condições de produção específicas. 

Ao mesmo tempo, essas plataformas ampliam de forma significativa os espaços de 

visibilidade e circulação do dizer. Conforme observa Sampaio (2025, p. 54), “essas redes 

sociais possibilitaram a ampliação dos espaços públicos, uma vez que os dizeres passam a 

tomar novas proporções, e dos discursivos, pois viabiliza qualquer indivíduo a tornar seus 

dizeres públicos”. Tal ampliação, entretanto, não deve ser confundida com uma 

democratização plena dos sentidos, uma vez que a publicização do dizer ocorre sob regras 

algorítmicas, lógicas mercadológicas e normatizações discursivas que regulam quais 

enunciados ganham visibilidade, se estabilizam e se legitimam socialmente. 
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É nesse ambiente digital, historicamente situado e ideologicamente atravessado, que 

práticas como memes, filtros e trends virais assumem papel central. Essas materialidades 

condensam, em formatos breves, imagéticos e multimodais, enunciados capazes de atualizar, 

reinscrever e deslocar memórias discursivas socialmente constituídas. Assim, longe de se 

restringirem ao entretenimento, tais práticas participam ativamente da produção de sentidos 

sobre temas socialmente sensíveis, como o envelhecimento e, de modo particular, o corpo 

feminino, contribuindo tanto para a estabilização quanto para o tensionamento de imaginários 

sociais historicamente sedimentados. 

Conforme Pêcheux (2009), essas materialidades não podem ser compreendidas como 

expressões espontâneas de sujeitos plenamente autônomos. Ao contrário, memes, filtros e 

trends constituem-se como efeitos de sentido produzidos em condições históricas e 

ideológicas determinadas. Todo enunciado emerge atravessado por formações discursivas 

pré-existentes, que delimitam não apenas o que pode ser dito, mas também as formas 

legítimas de circulação dos sentidos. Nesse contexto, a possibilidade de “qualquer indivíduo 

tornar seus dizeres públicos” não elimina a determinação ideológica do discurso, mas a 

reinscreve em novas materialidades, intensificando a circulação e a repetição de sentidos já 

estabilizados. 

Como ressalta Orlandi (2007), o dizer do sujeito só se torna possível porque se ancora 

no já-dito, isto é, na memória discursiva que o antecede e o constitui. A enunciação, portanto, 

não se realiza de modo isolado, mas em permanente relação com discursos anteriores, o que 

permite compreender a coexistência entre repetição e ressignificação. É nesse movimento que 

memes, filtros e trends se configuram como espaços privilegiados de disputa ideológica, nos 

quais se negociam valores, normas e representações sociais sobre o envelhecimento e, de 

forma mais incisiva, sobre o corpo feminino. 

Conforme destacam Orlandi e Lagazzi (2006), todo discurso mantém-se em relação 

com outros discursos, sendo estruturalmente dependente de suas condições de produção. Essa 

perspectiva permite compreender que as materialidades digitais produzem efeitos de sentido 

complexos: ao mesmo tempo em que reiteram estereótipos historicamente sedimentados sobre 

a velhice, também podem abrir brechas para a reorganização dos sentidos socialmente 

atribuídos ao envelhecer. Desse modo, a ampliação dos espaços discursivos promovida pelas 

redes sociais não implica, necessariamente, uma ruptura com os imaginários normativos, 

podendo, ao contrário, atuar como mecanismo de sua intensificação e naturalização. 

Nesse processo, elementos como o humor, o riso e a ironia, recorrentes nessas 

materialidades, funcionam como estratégias discursivas marcadamente ambivalentes. Ao 
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mesmo tempo em que condensam ideologia e subjetividade, esses recursos podem operar 

tanto como mecanismos de naturalização da violência simbólica quanto como pontos de 

deslocamento dos sentidos estabilizados sobre o envelhecer. É nesse horizonte 

teórico-analítico que se insere a análise dos recortes mobilizados neste subtópico, dentre os 

quais se destaca a trend do chamado “filtro de envelhecimento”, amplamente difundida em 

plataformas como Instagram e TikTok. 

Figuras 1 e 2 – Capturas de tela do Instagram e do Gshow 

 
Fonte: Instagram. Acesso em: 18. dez. 2025​ Fonte: Gshow. Acesso em: 18. dez. 2025 

O primeiro recorte analisado4 foi extraído de uma publicação veiculada no Instagram, 

no dia 12 de março de 2025, pelo perfil @metropoles, vinculado a um site de mídia 

jornalística de ampla circulação nacional5. A postagem alcançou cerca de 2,6 milhões de 

curtidas e aproximadamente 66 mil comentários, projetando como a ampliação do espaço 

público digital potencializa a circulação e a legitimação de determinados dizeres sobre o 

envelhecimento. Esse volume expressivo de engajamento não apenas demonstra o alcance da 

publicação, mas também indica que tais enunciados encontram um terreno fértil no imaginário 

social, mobilizando sentidos que já circulam e que, no espaço das redes, ganham nova 

visibilidade e força de repetição. A legenda que acompanha a publicação: “Fui mostrar meu 

avô esse filtro, porque vai ser a única vez que ele vai me ver idosa e essa foi a reação dele”: já 

antecipa um enquadramento discursivo que associa o envelhecimento à excepcionalidade e ao 

estranhamento, deslocando a velhice para o campo do inusitado e do incômodo. 

O funcionamento discursivo do recorte materializa-se ainda mais, quando observamos 

como os próprios dizeres produzidos na cena: “Fui mostrar meu avô esse filtro, porque vai ser 

a única vez que ele vai me ver idosa e essa foi a reação dele” — organizam, desde o início, 

5 https://www.metropoles.com/. Último acesso 18/12/2025. 
4 https://www.instagram.com/reel/DHGyEFeRkGl/?hl=en&utm_source. Último acesso 18/12/2025. 
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um enquadramento que desestabiliza a velhice ao colocá-la no lugar do impossível, do 

não-ainda-vivido e do extremo. O enunciado sustenta a ideia de que o envelhecer só pode 

ocorrer ali, restrito ao espaço tecnológico do filtro, o que projeta a posição imaginária de um 

corpo permanentemente juvenil e protegido pela passagem do tempo. Assim, o filtro opera 

como dispositivo enunciativo que circula em torno de um futuro que não é desejado: a velhice 

aparece apenas como efeito técnico, não como processo constitutivo da existência. Tal gesto 

discursivo materializa a interpelação ideológica que estrutura o envelhecer feminino como 

algo a ser evitado, suspenso ou adiado, jamais vivido plenamente. O filtro, portanto, 

materializa uma fantasia social de controle do tempo, transformando a velhice em mera 

simulação, e não em experiência histórica. 

É nesse quadro que irrompe a resposta do avô: “uma velha muito feia, hein”, 

materializando uma atualização direta de memórias discursivas sedimentadas socialmente. O 

dizer condensa pré-construídos que associam a velhice feminina à feiura, à inadequação 

estética e à perda de valor simbólico. Trata-se, portanto, de um enunciado que não se produz 

no nível do indivíduo, mas que emerge do entrecruzamento de formações discursivas que 

tomam a juventude como parâmetro normativo e que historicamente definem o corpo da 

mulher como objeto de avaliação estética. Tal formulação ilustra de modo contundente o que 

Pêcheux (1990, p. 56) afirma ao indicar que “todo discurso é, simultaneamente, efeito das 

filiações sócio-históricas e trabalho discursivo atravessado por determinações inconscientes”. 

O sujeito acredita falar por si, mas é atravessado pelo já-dito que o precede; assim, sua fala é 

efeito do interdiscurso, que garante a repetição e a permanência de sentidos hegemônicos. 

Nessa perspectiva, a formulação “uma velha muito feia”, reinscreve e reforça uma 

rede de significações que há muito circula na memória social. A naturalização desses sentidos 

só se sustenta porque os pré-construídos operam como evidências transparentes do real, 

fazendo parecer “óbvio” que “uma velha é feia” e que envelhecer significa perder beleza, 

valor e visibilidade. Como indica Indursky (2011), tais deslocamentos podem ser apreendidos 

pelos “processos semânticos” que se produzem e se reorganizam no próprio funcionamento 

do discurso, demonstrando que os sentidos não são instáveis, mas se realinham conforme as 

condições de produção. No recorte analisado, percebe-se que o filtro não cria o estigma: ele o 

intensifica, ao oferecer uma materialidade imagética que reforça visualmente aquilo que está 

inscrito nas estruturas discursivas da cultura. A imagem nesse contexto, não é inocente, ela 

opera como amplificador simbólico que torna ainda mais palpável o medo social da velhice. 

Assim, o recorte materializa que a cena enunciativa das redes sociais não apenas 

reproduzem um imaginário de repulsa ao corpo envelhecido, mas também o reatualiza em 
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novas materialidades, agora atravessadas pela lógica dos filtros, das edições e da 

performatividade digital. O gesto de mostrar o filtro “para que o avô veja a neta idosa” 

permite compreender como o envelhecer é construído como espetáculo e, ao mesmo tempo, 

como desvio; já a resposta do avô reinscreve, de forma contundente, os sentidos 

historicamente produzidos sobre a velhice feminina. Em ambos os enunciados, observa-se o 

funcionamento do interdiscurso operando na constituição de evidências, na produção de 

efeitos de verdade e na fixação da juventude como valor central na significação dos corpos. O 

digital, nesse cenário, não inaugura os sentidos, mas potencializa sua circulação, favorecendo 

a repetição e a naturalização das mesmas matrizes de exclusão. 

No caso da velhice feminina, esses pré-construídos articulam-se a um imaginário 

social que associa o corpo da mulher aos ideais de juventude, beleza e desejabilidade. Nesse 

horizonte simbólico, o envelhecer passa a ser significado como falha, excesso ou desvio, um 

deslocamento em relação ao ideal normativo que sustenta a feminilidade como corpo sempre 

jovem, funcional e visualmente agradável. O filtro de envelhecimento, portanto, não inaugura 

tais sentidos; ao contrário, reinscreve-os e os amplifica, convocando a memória social que 

historicamente sustenta o repúdio ao corpo envelhecido. A tecnologia nesse caso, funciona 

como vetor de reinscrição: ao mesmo tempo em que simula a velhice, confirma sua aversão. 

Essa memória, como aponta Orlandi (2007), não se limita a um passado fixado, mas 

opera de modo dinâmico, sendo continuamente reatualizada nas práticas discursivas 

contemporâneas. Por isso, sua força reside justamente na capacidade de atravessar diferentes 

materialidades, permitindo que sentidos antigos se projetem sobre novas cenas enunciativas. 

No caso brasileiro, tal memória dialoga com um padrão estético marcado pela valorização da 

juventude, da magreza, da pele firme e de traços que reiteram a branquitude como ideal de 

beleza. Desse modo, o envelhecimento feminino se constitui como ameaça direta a esse 

modelo hegemônico, sobretudo quando incide sobre corpos atravessados por desigualdades de 

gênero, raça e classe, que projetam, de forma significativa, os mecanismos de exclusão e 

desqualificação. A velhice, nesse ponto, não é apenas idade: é marca social. 

Nesse cenário, o humor que atravessa a cena enunciativa funciona como operador 

ideológico, mascarando a violência simbólica que sustenta esse imaginário. Ao ser enunciada 

sob a forma de brincadeira, a desqualificação do corpo envelhecido torna-se socialmente 

aceitável, diluída pela leveza da piada. No entanto, como lembra Pêcheux (1990), é 

justamente nesses pontos de aparente descontração que o real irrompe, deixando emergir as 

contradições que os sentidos estabilizados tentam recobrir. O riso, portanto, não neutraliza a 

violência; antes, a disfarça, permitindo que ela circule com maior naturalidade e menor 
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resistência social. Dessa forma, o filtro de envelhecimento se configura como espaço 

discursivo ambivalente: ao mesmo tempo em que reproduz os pré-construídos que sustentam 

a ideologia da juventude, também expõe a fragilidade desses sentidos ao tornar visível o medo 

social do envelhecer. A nomeação da velhice como “feiura” reativa, assim, o não-dito que 

estrutura o imaginário contemporâneo: a recusa da velhice feminina como forma legítima de 

existência e de visibilidade social. Ao mesmo tempo, projeta a tensão entre o desejo de 

permanência no tempo e a impossibilidade real de contê-lo. 

A análise desse recorte projeta, portanto, que os sentidos sobre a velhice feminina não 

são naturais nem evidentes, mas produzidos pelo entrecruzamento entre memória discursiva, 

pré-construídos e imaginário social, todos atravessados por determinações históricas, 

ideológicas e inconscientes. As mídias digitais, ao ampliarem a circulação desses dizeres, não 

apenas refletem esses sentidos, mas participam ativamente de sua (re)produção, reforçando 

padrões estéticos normativos e reiterando relações de poder que continuam a regular os modos 

de significar o corpo feminino que envelhece. Assim, o que parece apenas uma brincadeira 

com um filtro, constitui-se como gesto discursivo que reinscreve desigualdades, estabiliza 

exclusões e reafirma o lugar marginal da velhice no imaginário social brasileiro. 

Esse mesmo funcionamento discursivo reaparece no segundo recorte da trend 

intitulada “Logo na minha vez de envelhecer…”, apresentada sob o véu do humor e da ironia. 

A postagem analisada, publicada pelo portal Gshow em 05 de junho de 2025, apresenta a 

tendência como uma brincadeira que estabelece paralelos entre o envelhecer e práticas 

corporais associadas à velhice ativa, como a realização de esportes. Jovens utilizam filtros de 

envelhecimento enquanto realizam atividades físicas, acompanhados de legendas como “Logo 

na minha vez de envelhecer, inventaram o Pilates”. Segundo o Gshow (2025), a proposta 

mobiliza o imaginário de que “os avós não estão mais na cadeira de balanço fazendo crochê 

e ouvindo rádio”, mas passaram a ser representados como sujeitos ativos, engajados e 

“cheios de disposição”. 

Essa descrição inicial já aciona uma memória discursiva que desloca a velhice do lugar 

da passividade para o da atividade, mas esse deslocamento não se dá sem condições. Ao 

contrário, ele reinscreve o envelhecer em uma lógica normativa que exige desempenho 

corporal, autocontrole e produtividade contínua. As próprias legendas da trend funcionam 

como materialidades privilegiadas para observar esse processo. A formulação “Logo na 

minha vez de envelhecer” constrói o envelhecimento como um acontecimento inoportuno, 

algo que chega “tarde demais” ou “na hora errada”, produzindo um efeito de inadequação 
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temporal. O advérbio “logo” intensifica esse efeito, marcando o envelhecer como uma 

experiência indesejada que interrompe uma expectativa de permanência na juventude. 

Ao acrescentar “inventaram o Pilates”, a legenda reinscreve a velhice no campo da 

compensação corporal. Envelhecer, nesse discurso, só se torna aceitável se acompanhado de 

práticas que prometem correção, manutenção e controle do corpo. O Pilates, enquanto signo 

discursivo, não aparece de forma neutra: ele condensa uma série de pré-construídos 

associados à saúde, à disciplina, ao autocuidado e à adequação estética. Assim, a legenda não 

apenas nomeia uma atividade física, mas mobiliza um imaginário que associa envelhecimento 

à necessidade de constante intervenção sobre o corpo. 

Esse funcionamento materializa a atuação do interdiscurso. As legendas da trend não 

produzem sentidos inéditos; elas se apoiam em dizeres já ditos e reiterados por discursos 

médicos, midiáticos e publicitários que historicamente regulam o corpo feminino. Conforme 

Orlandi (2015), o interdiscurso corresponde ao conjunto de dizeres anteriores que atravessam 

toda enunciação, sustentando a evidência do que é dito. Nesse sentido, formulações como 

“Logo na minha vez de envelhecer, o colágeno fugiu” atualizam um saber socialmente 

compartilhado que associa o envelhecimento à perda — de firmeza, de vitalidade, de beleza e, 

consequentemente, de valor social. 

É nesse ponto que se torna produtiva a articulação com Indursky (2011), quando ela 

afirma que essas legendas funcionam como discursos transversos: ao serem enunciadas, essas 

formulações retomam pré-construídos que já foram afirmados em outros lugares discursivos e 

que, ao atravessarem a trend, passam a ressoar de forma implícita e metonímica, sustentando 

sentidos que não precisam ser ditos para funcionar. O envelhecer como perda, como 

decadência corporal ou como falha a ser corrigida não é dito diretamente, mas permanece 

operando como implícito, sustentando a inteligibilidade do humor. É justamente porque esse 

pré-construído já circula socialmente que a legenda pode produzir riso e reconhecimento. 

O humor, nesse contexto, não rompe com os sentidos estabilizados, mas atua como 

operador de sua naturalização. Rir do próprio envelhecimento permite que esses sentidos 

circulem de forma aparentemente leve e despretensiosa, apagando sua dimensão ideológica. 

Conforme Orlandi (2007), a memória discursiva não se limita ao passado; ela permanece 

ativa, sendo constantemente reatualizada nas práticas discursivas contemporâneas. Assim, ao 

rir do envelhecer, o sujeito reinscreve uma memória que associa a velhice à perda e à 

inadequação, ao mesmo tempo em que parece se distanciar criticamente dela. 

Esse funcionamento produz um efeito ambivalente. Por um lado, a trend parece 

desafiar estereótipos ao representar idosos como ativos e esportivos; por outro, reforça a 
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lógica segundo a qual envelhecer só é aceitável se o corpo continuar correspondendo às 

exigências da juventude prolongada. O enunciado “os avós não estão mais na cadeira de 

balanço” não elimina a norma; apenas a substitui por outra, igualmente reguladora. A velhice 

sedentária é recusada, mas em seu lugar instaura-se a obrigação da atividade constante, 

silenciando as condições materiais, sociais e corporais que tornam esse ideal possível apenas 

para alguns. 

Desse modo, a trend reinscreve um pré-construído central: o de que o corpo 

envelhecido precisa ser gerenciado, corrigido e otimizado. Esse pré-construído, ao circular 

sob a forma do humor, ganha ainda mais força, pois se apresenta como escolha individual e 

não como imposição social. O riso opera, assim, como mecanismo de apagamento da 

violência simbólica que incide sobre o corpo envelhecido, especialmente o feminino. 

Ao aproximar esse recorte do primeiro, observa-se que ambos compartilham a mesma 

formação discursiva. Se, no primeiro recorte, a legenda “vai ser a única vez que ele vai me 

ver idosa” constrói a velhice como acontecimento excepcional e artificial, no segundo, “Logo 

na minha vez de envelhecer” produz efeito semelhante ao significar o envelhecimento como 

algo deslocado do tempo esperado. Em ambos os casos, a velhice não é discursivizada como 

processo contínuo e inevitável, mas como ruptura, falha ou ameaça. 

Assim, as legendas da trend “Logo na minha vez de envelhecer” funcionam como 

materialidades que condensam e atualizam uma memória discursiva que associa 

envelhecimento à perda e à inadequação. Tal como a enunciação “uma velha muito feia, 

hein” no primeiro recorte, elas não emergem como criações individuais, mas como efeitos do 

interdiscurso que regula o que pode ser dito sobre a velhice feminina. A diferença reside 

apenas na forma: enquanto no primeiro caso a violência simbólica se apresenta de modo 

explícito, no segundo ela é suavizada pelo humor. Contudo, em ambos, os sentidos 

permanecem sustentados pelos mesmos pré-construídos. 

Dessa forma, o segundo recorte textualiza que a ironia e o humor não suspendem a 

ideologia, mas constituem modos eficazes de sua circulação. Ao reinscrever o envelhecer 

como algo a ser administrado, corrigido ou compensado, a trend reafirma que a velhice 

feminina continua sendo significada como risco simbólico, ainda que travestida de leveza, 

modernidade e riso. 

É nesse horizonte analítico que se inscreve o terceiro recorte examinado, no qual o 

funcionamento discursivo observado anteriormente reaparece sob outra configuração. Trata-se 

de uma postagem realizada pelo perfil @jotaoliveiroficial, no dia 15 de setembro de 2025, na 

rede social Instagram. O autor se apresenta como criador de conteúdo digital, empresário, 
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mentor, palestrante, autor, escritor e artista plástico, inserindo-se no espaço discursivo das 

chamadas “contas motivacionais”, voltadas à circulação de enunciados sobre inspiração, 

autoconhecimento e autogestão subjetiva. 

 

 

 

Figura 3 – Captura de tela de Instagram 

 
Fonte: Instagram. Acesso em: 18.dez. 2025 

A escolha do personagem Superman6 intensifica, de modo significativo, os efeitos 

discursivos do recorte. Criado em 1938 por Jerry Siegel e Joe Shuster, no contexto da Grande 

Depressão, o personagem emerge como resposta simbólica a um anseio coletivo por 

estabilidade, proteção e esperança. No campo discursivo, Superman consolida-se como figura 

do sujeito ideal do capitalismo emergente: forte, autossuficiente, produtivo e invulnerável. Ao 

longo do século XX, esse imaginário se estabiliza como símbolo da modernidade ocidental e, 

posteriormente, é reatualizado no interior da racionalidade neoliberal, articulando-se 

diretamente às lógicas da performance, do mérito e da eficiência. 

Enquanto significante cultural, Superman convoca uma série de imaginários sociais 

historicamente cristalizados. Ele encarna não apenas virtudes individuais, mas também 

filiações discursivas que segundo Pêcheux(1990), são vinculadas ao projeto modernizador 

ocidental: o corpo invulnerável, a figura do salvador e o indivíduo apresentado como garantia 

de ordem, continuidade e progresso. Nesse sentido, o herói funciona como metáfora do sujeito 

neoliberal contemporâneo, isto é, aquele que deve produzir continuamente, reinventar-se e 

manter-se funcional às exigências do mercado. 

6 Fonte: https://www.instagram.com/p/DOnpzpqEWHh/. Acesso em: 18.dez. 2025 
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O aprofundamento da análise desse recorte exige, portanto, atenção ainda mais detida 

às legendas que acompanham a materialidade imagética, pois é nelas que se condensam os 

efeitos de sentido centrais do funcionamento discursivo. O enunciado “Não importa o quão 

super você consegue ser, quando a idade chega, vão te substituir” opera como núcleo 

semântico da postagem e concentra, de modo explícito, uma contradição estrutural do 

discurso neoliberal sobre o envelhecimento. A escolha do advérbio de intensidade “quão” 

reforça a ideia de desempenho máximo, remetendo diretamente à lógica da performance 

contínua: ser “super” não diz respeito apenas a habilidades extraordinárias, mas à exigência 

permanente de excelência, produtividade ininterrupta e superação constante. 

Nesse movimento, o significante “super” não se limita à referência ao personagem 

Superman, mas funciona como operador discursivo que aciona um pré-construído 

amplamente estabilizado na memória social: o valor do sujeito está condicionado à sua 

capacidade de produzir, render e performar acima da média. Tal pré-construído, retomado no 

interior da legenda, ressoa metonimicamente como implícito, reinscrevendo sentidos já 

afirmados em outros lugares do discurso social, especialmente nos discursos empresariais, 

motivacionais, midiáticos e meritocráticos, que associam valor social à eficiência individual. 

Conforme Indursky (2011), é justamente nesse movimento de retomada que o discurso 

transverso faz operar o pré-construído, não como repetição literal, mas como evidência 

silenciosa que sustenta e naturaliza o sentido do enunciado. 

A formulação “quando a idade chega, vão te substituir” introduz uma ruptura decisiva 

nessa cadeia de sentidos. O envelhecimento surge como acontecimento inevitável que 

interrompe a fantasia da potência ilimitada. O uso do futuro do presente do modo indicativo: 

“vão te substituir”, não se apresenta como hipótese, mas como certeza, produzindo um forte 

efeito de naturalização da exclusão. A substituição não é enunciada como violência social ou 

efeito de uma organização histórica do trabalho e da produtividade, mas como consequência 

lógica da passagem do tempo, deslocando o conflito estrutural do campo político para o 

campo da fatalidade biológica. 

Esse deslocamento é fundamental para compreender o funcionamento ideológico do 

recorte. Ao enunciar que “a idade chega para todos”, a legenda complementar produz um 

efeito de universalização que apaga diferenças históricas e materiais. A velhice é significada 

como experiência homogênea e compartilhada por todos os sujeitos, silenciando 

desigualdades de classe, gênero, raça e acesso a recursos que atravessam profundamente os 

modos de envelhecer. Trata-se de um efeito clássico da ideologia neoliberal, que transforma 
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processos coletivos em trajetórias individuais, convocando o sujeito a administrar 

simbolicamente aquilo que é, na realidade, estrutural. 

A sequência “isso não é ruim, isso é evolução” intensifica esse funcionamento. Ao 

negar explicitamente o caráter negativo do envelhecimento, o discurso não rompe com a 

lógica da perda; ao contrário, procura neutralizá-la por meio de uma ressignificação moral. A 

perda de lugar social, simbolizada pela substituição, é convertida em “evolução” e 

“amadurecimento”, deslocando o foco da exclusão para uma suposta conquista subjetiva. 

Assim, o sujeito é interpelado a aceitar a própria substituição como sinal de crescimento 

interior, produzindo um efeito de pacificação ideológica que suaviza a violência do descarte. 

Esse movimento retoma, sob outra configuração discursiva, o que já foi observado nos 

recortes anteriores. Se, nos filtros e trends, o envelhecimento feminino é discursivizado 

sobretudo como perda estética e exigência permanente de autocuidado, neste recorte o 

envelhecimento masculino aparece como perda de centralidade produtiva, compensada por 

uma valorização simbólica da serenidade, da aceitação e da sabedoria. Em ambos os casos, 

contudo, o envelhecimento é construído como ameaça a um ideal normativo, seja ele estético 

ou produtivo, exigindo do sujeito um constante trabalho de adaptação discursiva. 

A imagem do Superman envelhecido intensifica ainda mais essa contradição. 

Enquanto a figura do herói convoca memórias discursivas associadas à invulnerabilidade, à 

força e à salvação, o corpo envelhecido reinscreve o limite, a finitude e a substituibilidade. O 

herói, que historicamente ocupa o lugar do insubstituível, é agora apresentado como aquele 

que inevitavelmente será substituído. Esse deslizamento produz um efeito de desestabilização 

simbólica que expõe a fragilidade do mito neoliberal do sujeito autossuficiente. 

Nesse ponto, observa-se com clareza o funcionamento do interdiscurso. O enunciado 

não cria novos sentidos sobre o envelhecimento, mas reorganiza os sentidos já disponíveis na 

memória discursiva. A ideia de que o sujeito deve “aceitar” a perda, “amadurecer” e 

“evoluir” diante da exclusão, retoma discursos terapêuticos, motivacionais e empresariais 

amplamente circulantes na contemporaneidade. Ao serem reinscritos na figura do herói 

envelhecido, esses discursos produzem um efeito de evidência: parece natural que até mesmo 

o Superman precise aceitar sua substituição. 

Contudo, a contradição permanece latente. A tentativa de suavizar a exclusão não 

elimina o fato de que o envelhecimento continua sendo associado à perda de lugar social. Ao 

afirmar que “vão te substituir”, o discurso reconhece explicitamente a lógica do descarte, 

ainda que tente neutralizá-la por meio da moralização da experiência. Desse modo, o recorte 
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materializa o ponto de falha da ideologia: mesmo ao promover aceitação, amadurecimento e 

paz, o discurso não consegue apagar completamente o caráter violento da substituição. 

Aproximando o terceiro recorte dos anteriores, observa-se que, embora as estratégias 

discursivas mobilizadas sejam distintas, variando do choque visual produzido pelos filtros de 

envelhecimento, passando pela ironia aparentemente leve das trends, até a moralização 

motivacional presente na figura do herói envelhecido, os efeitos de sentido produzidos 

convergem de modo significativo. Em todos os casos, a velhice não comparece como 

experiência legítima, socialmente amparada ou politicamente reconhecida; ao contrário, é 

reiteradamente significada como um problema a ser administrado individualmente pelo 

sujeito, seja no plano estético, simbólico ou produtivo. 

Nos filtros de envelhecimento, por exemplo, a velhice só pode ser vista por meio de 

uma mediação artificial, produzida por tecnologias que deformam, exageram e antecipam 

marcas corporais. Esse funcionamento inscreve o envelhecer no registro do estranhamento, da 

caricatura e da perda estética, produzindo um efeito de distanciamento e rejeição. Já nas 

trends humorísticas, como “Logo na minha vez de envelhecer…”, o envelhecimento é 

deslocado para o campo da ironia e aparece como inconveniente temporal, algo que “chega 

tarde demais”, quando o mundo já teria se transformado. Nesse gesto, reforça-se a ideia de 

inadequação do corpo idoso ao presente, como se envelhecer significasse, necessariamente, 

estar fora de tempo. No terceiro recorte, por sua vez, essa lógica se reconfigura, e a velhice 

passa a ser discursivizada como perda inevitável de lugar, marcada pela substituição e pelo 

descarte produtivo, ainda que recoberta por discursos de aceitação, amadurecimento e 

evolução subjetiva. 

Essa aproximação materializa que, apesar das diferenças formais, imagéticas e 

enunciativas, os três recortes compartilham um mesmo horizonte ideológico. Em todos eles, o 

envelhecimento é construído como ruptura com a norma, seja ela estética, temporal ou 

produtiva, e, portanto, como experiência que exige do sujeito um trabalho contínuo de gestão 

simbólica. O corpo envelhecido deve rir de si, aceitar-se, adaptar-se, cuidar-se ou, quando 

necessário, retirar-se com dignidade. Em nenhum dos casos, contudo, a velhice é significada 

como direito coletivo, como etapa socialmente sustentada ou como dimensão da vida que 

demande transformações estruturais nas condições de existência. 

É nesse sentido que o terceiro recorte aprofunda e complexifica a análise, ao tornar 

explícita a lógica neoliberal da substituição, já insinuada nos recortes anteriores. Ainda que 

revestida por discursos de serenidade, sabedoria e amadurecimento, a velhice permanece 

submetida ao imperativo do desempenho e da utilidade social. A legenda analisada não rompe 
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com o imaginário hegemônico; ao contrário, reorganiza-o discursivamente, oferecendo ao 

sujeito envelhecido não a permanência ou o reconhecimento social, mas uma saída simbólica: 

aceitar a exclusão como amadurecimento, transformar a perda em aprendizado e encontrar paz 

na retirada. Trata-se, portanto, de um gesto discursivo que suaviza a violência estrutural da 

exclusão sem, contudo, questioná-la ou desestabilizá-la. 

Em síntese, o envelhecimento nas redes sociais constitui-se como um fenômeno 

simultaneamente performativo, estético e ideológico. Os filtros, as trends e as narrativas 

motivacionais operam como dispositivos discursivos que projetam futuros possíveis, 

atualizam memórias sociais e regulam modos de existência. Ao mesmo tempo em que 

reproduzem sentidos cristalizados sobre perda, inadequação e substituibilidade, esses 

dispositivos também tornam visíveis as contradições do discurso contemporâneo sobre o 

envelhecer, abrindo brechas para leituras críticas e possíveis processos de ressignificação. 

É justamente nesse ponto de tensão que se inscreve a transição entre os tópicos 4.1 e 

4.2. Se, neste subtópico, observou-se como filtros, trends e imagens de heróis idosos 

funcionam como materialidades discursivas que reiteram e reorganizam sentidos sobre 

envelhecimento, produtividade e visibilidade, o tópico seguinte desloca o olhar para o campo 

dos corpos femininos midiáticos, especialmente aqueles atravessados por marcadores de 

gênero, raça e maturidade. 

Nesse deslocamento analítico, a análise da Barbie Negra e das figuras femininas 

maduras permitirá observar que, embora essas representações sejam frequentemente 

apresentadas sob narrativas de diversidade, inclusão e empoderamento, elas continuam 

inscritas em lógicas de poder que regulam os corpos femininos. O que se transforma é a 

superfície do enunciado, a estética, a narrativa, a promessa de representatividade; entretanto, 

permanece a estrutura discursiva que governa a visibilidade, a sedução e a normatização 

estética. Assim, o próximo capítulo aprofunda a reflexão sobre a continuidade das disputas 

simbólicas entre liberdade e sujeição, resistência e normatividade, no interior das formações 

discursivas contemporâneas sobre o feminino. 

4.2​ O corpo feminino em norma: discursos de beleza e envelhecimento 

Nas páginas que se seguem, desenvolvem-se três gestos de análise que interrogam o 

funcionamento discursivo do envelhecimento em diferentes meios e mídias, tomando como 

eixo central a padronização da beleza e seus efeitos na significação do corpo feminino. 

Inicialmente, a análise volta-se para a representação do envelhecimento no universo das 
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bonecas Barbie, problematizando as imagens e os sentidos que ali se produzem acerca da 

maturidade, do corpo feminino e da possibilidade, ou não, de inscrição da velhice nesse 

espaço simbólico historicamente marcado pela juventude e pela idealização estética. Em 

seguida, o olhar desloca-se para os discursos que circulam no campo midiático-publicitário, 

observando de que modo estratégias comunicacionais de marcas e empresas passam a acionar, 

sob os signos da “autenticidade”, do “bem-estar” e do “cuidado”, antigas normas de beleza, 

desempenho e produtividade, agora reconfiguradas para se adequarem a um imaginário de 

envelhecimento ativo e bem-sucedido. Por fim, a terceira análise concentra-se na circulação 

desses mesmos discursos nas redes sociais, especialmente nos espaços de interação digital, 

nos quais as representações da velhice contemporânea são, simultaneamente, reforçadas e 

tensionadas, produzindo efeitos ambíguos de visibilidade, reconhecimento e controle. 

Ao propor esse percurso analítico, busca-se, portanto, compreender como o 

envelhecimento é significado na interface entre cultura, mídia e mercado, partindo do 

pressuposto de que a imagem do corpo, e, de modo particular, do corpo feminino, ocupa um 

lugar central nas formações discursivas que regulam os modos de ver, de dizer e de viver a 

velhice na contemporaneidade. As representações midiáticas, nesse sentido, não se limitam a 

espelhar imaginários sociais já existentes; ao contrário, elas os reorganizam e os atualizam em 

novas superfícies de visibilidade, nas quais a velhice passa a ser revestida de sentidos 

positivos, associados à superação individual, ao autocuidado e à responsabilidade pessoal pela 

manutenção da aparência e da vitalidade. Essa positividade, contudo, não opera de forma 

neutra, uma vez que se ancora em critérios estéticos e morais que continuam a hierarquizar 

corpos e trajetórias. 

Desse modo, o capítulo materializa que o discurso midiático e cultural contemporâneo 

não rompe, de fato, com os paradigmas históricos de exclusão e normatização do corpo 

feminino, mas, antes, os reinscreve sob novas formas de legitimação simbólica. A Barbie 

Negra e as figuras femininas maduras, por exemplo, apresentam-se, à primeira vista, como 

sinais de ruptura com padrões anteriores; entretanto, quando analisadas discursivamente, 

constitui-se ainda atravessadas por exigências de beleza, autonomia e autogestão do corpo que 

reafirmam, sob outra roupagem, os mesmos ideais normativos. O que se transforma, portanto, 

é a superfície do enunciado; o que permanece é a lógica de um poder que governa os corpos 

pela promessa de visibilidade, pela sedução da juventude prolongada e pela ilusão da escolha 

individual. 

Assim, compreende-se que tanto o corpo jovem idealizado quanto o corpo envelhecido 

que ganha visibilidade midiática constituem efeitos de formações discursivas que reiteram 
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mecanismos de controle e de normatização estética. O corpo feminino mantém-se, portanto, 

como lugar privilegiado de inscrição das disputas simbólicas entre liberdade e controle, 

resistência e sujeição, aparência e identidade, disputas que estruturam e atravessam as 

formações discursivas contemporâneas sobre o feminino e que conferem centralidade à 

padronização da beleza na significação do envelhecimento. 

 

 

 

4.2.1​ A construção discursiva do envelhecimento no universo Barbie 
Figura 4 – Capturas de telas do Jornal Folha de São Paulo 

 
Fonte: Jornal Folha de São Paulo. Acesso em: 10. jan. 2025 

O recorte7 acima, refere-se a uma reportagem publicada por Marcella Franco, no dia 

08 de março de 2024, para o jornal Folha de São Paulo, a qual destaca o dia 09 de março 

como uma data importante por celebrar o aniversário de 65 anos da boneca Barbie, “a 

[boneca] mais famosa e mais vendida no mundo”. Ao longo desse período, Barbie foi 

representada de diversas formas, assumindo diferentes idades e exercendo várias profissões. 

Contudo, apesar de seus 65 anos de criação e circulação no mercado, até o presente momento 

a boneca nunca recebeu uma “versão” que aparente essa idade, com cabelos brancos e linhas 

de expressão. 

7 Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2024/03/entenda-por-que-fabricantes-de-brinquedos-nao-fazem-bonec
as-acima-dos-40-anos.shtml. Acesso em: 10/01/25 

 

https://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2024/03/entenda-por-que-fabricantes-de-brinquedos-nao-fazem-bonecas-acima-dos-40-anos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2024/03/entenda-por-que-fabricantes-de-brinquedos-nao-fazem-bonecas-acima-dos-40-anos.shtml
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A Mattel, empresa responsável pela criação da Barbie, foi fundada em 1945, na 

Califórnia, pelos empresários Ruth e Elliot Handler. Entretanto, apenas em 1959 lançou a 

primeira boneca com roupas e acessórios, batizada de Barbie, em homenagem à filha do casal, 

Bárbara Handler. Desde sua estreia, a boneca apresentou uma proposta inovadora em relação 

às existentes até então: vestia um maiô listrado em preto e branco, salto alto e maquiagem, 

simbolizando uma mulher adulta, autoconfiante e independente. Tal imagem contrastava com 

os padrões da época, quando ainda era pouco comum a presença feminina no mercado de 

trabalho. Desse modo, desde sua origem, a Barbie emergia como uma representação 

idealizada da mulher moderna, marcada por valores de autonomia e consumo, projetando o 

imaginário da beleza e da feminilidade dentro de uma lógica publicitária e capitalista. 

Com o passar dos anos, buscando acompanhar as transformações sociais e ampliar seu 

alcance comercial, a empresa Mattel passou a diversificar suas linhas de produtos, lançando 

inúmeras “versões” da Barbie e criando novos personagens. Entre eles, destacam-se Ken (o 

namorado da Barbie), Christie (a primeira boneca afro-americana), Theresa (a Barbie latina), 

Kira (a Barbie asiática) e Becky (a amiga PcD8 da Barbie), entre outras. Essa ampliação do 

portfólio demonstra o esforço da marca em dialogar com pautas contemporâneas, como 

representatividade e diversidade; entretanto, tal movimento não rompe completamente com a 

lógica mercadológica de padronização estética e com os ideais de beleza hegemônicos que 

sustentam o imaginário da marca. 

Para compreender os sentidos que atravessam essas representações, torna-se 

necessário considerar o contexto histórico da população negra nos Estados Unidos, marcado 

por profundas desigualdades. Entre 1877 e 1965, a vida da população negra foi atravessada 

por um longo processo de segregação institucionalizada e pela privação de direitos, sobretudo 

no sul do país. Nesse período, vigorou um conjunto de leis estaduais e locais, conhecidas 

como leis Jim Crow, que impunham a separação racial em espaços públicos, criando 

instalações distintas para brancos e negros em escolas, estabelecimentos comerciais, 

transportes, banheiros, parques, bibliotecas e restaurantes. Assim, por mais de setenta anos, 

essas normas reforçaram desigualdades sociais, restringiram o direito ao voto e proibiram 

casamentos inter-raciais. Sustentando juridicamente esse sistema, a doutrina do “Separados, 

mas iguais” garantiu privilégios, riqueza e poder à população branca, enquanto a população 

8 A expressão pessoa com deficiência (também conhecida pela sigla PcD) pode ser aplicada referindo-se a 
qualquer pessoa que tenha impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial. 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Defici%C3%AAncia. Último acesso em 18 de dezembro de 2025. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Defici%C3%AAncia


55 
 

negra permanecia em condições de extrema pobreza, privada de liberdade e frequentemente 

vítima de violência, especialmente policiais. 

O nome Jim Crow tem origem em um personagem criado pelo autor branco Thomas 

Dartmouth, que interpretava “Daddy Rice” em espetáculos teatrais com o rosto pintado de 

preto, ridicularizando estereótipos de escravos e idosos negros. A popularidade do 

personagem levou outros atores a reproduzirem a performance, consolidando uma forma de 

entretenimento racista. Além disso, o termo “Crow” (corvo), que remete à cor escura, 

reforçava a conotação depreciativa. 

A partir da década de 1960, multiplicaram-se os movimentos e manifestações 

afro-americanas pelo fim da segregação e da discrimação racial. Essa resistência ocorreu por 

meio de protestos pacíficos, marchas e boicotes, liderados principalmente por Martin Luther 

King Jr. (1929-1968), figura central na mobilização contra o sistema opressor. Entre os 

momentos mais marcantes desse processo destacam-se a decisão da Suprema Corte no caso 

Brown v. Board of Education (1954), que declarou inconstitucional a segregação nas escolas 

públicas, e o ato de Rosa Parks (1955), que inspirou o boicote aos ônibus de Montgomery. 

Essas ações, somadas a outras medidas legislativas e judiciais, culminaram em importantes 

conquistas, como a aprovação da Lei dos Direitos Civis (1964) e da Lei do Direito ao Voto 

(1965). Tais avanços representaram o fim formal da segregação institucionalizada e da 

discriminação racial imposta pelas leis Jim Crow, marcando um passo decisivo na luta pela 

igualdade e pelos direitos humanos da população negra nos Estados Unidos. 

Com o avanço do movimento pelos direitos civis e das lutas por representatividade, 

emergiram novos discursos de resistência que deslocaram a memória discursiva sobre o 

negro: do lugar da marginalização para o da afirmação identitária e da reinvidicação de 

direitos. Nesse sentido, é interessante notar como a pressão social dos movimentos negros por 

igualdade também pressionou as mudanças no mercado de consumo e a indústria cultural, que 

passou a produzir representações mais inclusivas. 

Desse modo, logo após o fim da segregação dos afro-americanos, em 1966, a empresa 

Mattel criou a primeira representação negra da boneca, a Original Francie, apresentada como 

“prima da Barbie”. Nos quatorze anos seguintes, foram lançadas outras versões de bonecas 

negras, sempre designadas como “amigas” da Barbie branca, com nomes como Colored 

Francie, Christie e Cara. Surgiu também Julia Baker, inspirada na protagonista homônima de 

uma série de televisão. Contudo, todas essas versões mantiveram as mesmas características 

físicas da boneca original, sem incorporar traços raciais que representassem efetivamente a 

diversidade negra. Apenas em 1980, vinte e um anos após o lançamento da Barbie original, a 

 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&channel=entpr&cs=0&sca_esv=3f080a3bfc790179&q=Brown+v.&sa=X&ved=2ahUKEwjFqPCG3PSPAxUvq5UCHYMUAW8QxccNegQIAhAB&mstk=AUtExfAasw5MzlV3J6GEiYYyXI4Il3WEsCzR953x7VAFVRlg8Bsz5xVIBpBWYqBNq21NpjVbE1gHKCot5mgKBwTk2d9NeWOqrM8F5Bsu2CGnWCkwwG9390NGXonbjvp2Vw042r0aJ3DacC1R5_7NHljY0DD62ml3y1RUV2fB_yXyIVd1i-k&csui=3
https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&channel=entpr&cs=0&sca_esv=3f080a3bfc790179&q=Board+of+Education&sa=X&ved=2ahUKEwjFqPCG3PSPAxUvq5UCHYMUAW8QxccNegQIAxAB&mstk=AUtExfAasw5MzlV3J6GEiYYyXI4Il3WEsCzR953x7VAFVRlg8Bsz5xVIBpBWYqBNq21NpjVbE1gHKCot5mgKBwTk2d9NeWOqrM8F5Bsu2CGnWCkwwG9390NGXonbjvp2Vw042r0aJ3DacC1R5_7NHljY0DD62ml3y1RUV2fB_yXyIVd1i-k&csui=3
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Mattel oficializou a primeira Barbie negra com características não brancas, resultado direto 

das transformações sociais e culturais do período. 

Essa conquista tornou-se possível com a contratação de Kitty Black Perkins, a 

primeira designer negra da empresa. Sua entrada na Mattel não representou apenas um gesto 

de inclusão profissional, mas o atravessamento de uma nova formação discursiva, marcada 

pelas lutas do movimento dos direitos civis. Além disso, materializou um deslocamento 

discursivo ao permitir que uma mulher negra ocupasse um lugar de produção de sentidos em 

uma indústria historicamente marcada por posições hegemônicas de beleza. Conforme afirma 

Pêcheux (1975, p. 161), “a interpelação do indivíduo em sujeito do seu discurso se efetua pela 

identificação do sujeito com a formação discursiva que o domina, na qual ele é constituído 

como sujeito”. Assim, a criação da Barbie negra não ocorreu por acaso, mas se inscreve em 

um contexto de lutas sociais e culturais, no qual a população negra dos Estados Unidos passou 

a exigir direitos, reconhecimento e representatividade. Ao tentar externar essa “falta”, a 

designer se inscreve como sujeito da enunciação, retomando uma ausência que existiu, e ainda 

existe, não apenas em sua trajetória individual, mas na experiência coletiva de grupos 

historicamente subalternizados, privados das mesmas oportunidades de identificação e 

representatividade concedidas às crianças brancas. 

Essa ausência de representatividade é amplamente discutida no documentário9 da 

Netflix A Primeira Barbie Negra (Black Barbie: A Documentary), dirigido por Lagueria 

Davis. O filme recupera o processo de criação da Barbie negra e apresenta depoimentos de 

mulheres que trabalharam na Mattel, de personalidades negras e, sobretudo, da própria 

designer Kitty Black Perkins. A narrativa também projeta o papel de Beulah Mae Mitchell, 

tia-avó da diretora, que, ainda na década de 1980, questionou a empresa sobre a ausência de 

uma Barbie que representasse meninas negras. Produzido nos Estados Unidos, o 

longa-metragem revisita a história de uma das bonecas mais famosas do mundo, expondo seu 

processo de produção e incorporando falas de crianças negras, especialistas e estudiosos 

negros de diferentes áreas do conhecimento. Essas vozes refletem sobre a falta de 

representatividade na indústria de brinquedos e sobre o impacto dessa ausência na construção 

das identidades negras, especialmente durante a infância. 

9 O documentário A Primeira Barbie Negra (Black Barbie: A Documentary) é uma produção estadunidense de 
2023, escrita e dirigida por Lagueria Davis, lançada na plataforma Netflix em 19 de junho de 2024. O filme 
aborda o processo de criação da primeira Barbie negra e propõe uma reflexão crítica sobre os impactos 
simbólicos e sociais dos brinquedos infantis na construção da identidade das crianças, especialmente no que se 
refere às representações raciais. 
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A reflexão proposta por Braga (2013, p. 213) contribui para compreender esse 

atravessamento discursivo da corporeidade negra no documentário, ao afirmar que “também é 

notório, por outro lado, que já não teríamos referências prontas a oferecer a esse corpo, uma 

vez que ele pode nos aparecer das tantas formas pulverizadas pela mídia, pela moda, pelo 

mercado, e por tantos fatores que interferem nesse processo, sem, no entanto, deixar de sê-lo”. 

Tal reflexão permite compreender como os corpos negros foram historicamente deslocados de 

um lugar de visibilidade social, tornando-se alvo de discursos que os fragmentam, os 

consomem e os reconfiguram conforme as demandas do mercado. Nesse sentido, o 

documentário reinscreve essa memória histórica, ressignificando o corpo negro como espaço 

simbólico de resistência e afirmação identitária. 

Ao reativar memórias históricas sobre a exclusão e a resistência da mulher negra nos 

espaços de representação simbólica e de produção cultural, o documentário dá visibilidade a 

vozes historicamente apagadas. Ele faz emergir uma memória atravessada por processos de 

silenciamento e luta, tensionando o discurso hegemônico da marca Barbie, fundado na 

ideologia da branquitude, do consumo e da feminilidade padronizada. Ao dar visibilidade à 

voz de Kitty Black Perkins, a narrativa desestabiliza o mito de que a boneca representa uma 

“mulher universal”, deslocando o lugar de enunciação, anteriormente ocupado pela empresa 

Mattel, para o corpo negro, que deixa de ser objeto da narrativa e passa a constituir-se como 

sujeito de enunciação. 

A escuta das vozes das consumidoras negras projeta que o corpo negro, durante 

décadas, foi silenciado e que a representatividade, portanto, não é apenas simbólica, mas 

também política. Nessa perspectiva, a Barbie negra não se configura apenas como uma 

boneca “inovadora”, mas como um gesto de ruptura no interior do próprio discurso 

publicitário e mercadológico da Mattel. Todavia, esse gesto é atravessado por contradições 

ideológicas: ao mesmo tempo em que expressa uma conquista identitária e cultural, projeta 

também a tentativa da empresa de se adaptar às exigências do mercado global. Assim, sob o 

funcionamento da ideologia, a inclusão da boneca negra reflete tanto uma estratégia 

mercadológica voltada à ampliação do público afrodescendente e ao aumento das vendas 

quanto uma resposta ao clamor social por diversidade e reconhecimento. Trata-se, portanto, 

de uma articulação entre resistência simbólica e interesses econômicos, na qual o discurso da 

diversidade é ressignificado pelo capital. 
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Essa complexidade discursiva se formula na sequência discursiva abaixo10, que trata 

sobre a fala da designer Kitty Black Perkins: 

SD1 "Queria que a garotinha negra tivesse algo com o que brincar que realmente se 

parecesse com ela. Queria que ela refletisse a aparência total de uma mulher negra. Deixamos 

os lábios mais cheios, alargamos o seu nariz. Queria que fosse o completo oposto da Barbie". 

Em busca de dar ênfase ao papel da Barbie como padrão estético, a segunda sequência 

discursiva11 traz o depoimento do Dr. Luiz Haroldo Pereira, cirurgião plástico pioneiro da 

lipoaspiração no Brasil e ex-presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 

divulgado em uma reportagem ao site IG delas. Ele diz: 

SD2 “Com pouco mais de 60 anos de história, a Barbie foi um fenômeno mundial. 

Sempre muito magra e com traços extremamente finos, tornou-se um padrão de beleza, assim 

como Ken, que surgiu logo depois. Vistos como a estética perfeita, todo mundo começou a 

sonhar em se tornar uma Barbie, já que as bonecas eram vistas e admiradas no mundo 

inteiro”. 

A terceira sequência discursiva mostra o depoimento do especialista em concursos de 

beleza, Evandro Hazzy, que declara em entrevista ao site IG delas12: 

SD3: “Apesar de ter 64 anos, o mercado, a tecnologia, e a medicina evoluíram, e é 

hora da boneca acompanhar esse processo de envelhecimento. Ao longo dessas décadas, seu 

rosto permaneceu o mesmo nas prateleiras. Eu criaria uma nova versão da Barbie na melhor 

idade. Sonhar é maravilhoso, mas precisamos enfrentar a realidade”. 

A SD1 materializa como a constituição do corpo negro foi, durante muito tempo, 

silenciado e apagado, tornando-se impossível de ser apresentado e representado pelo 

imaginário de beleza projetado pela ideologia dominante. Tal apagamento naturalizou a ideia 

de que esse corpo não poderia ser, ou não poderia ter um lugar no campo do visível e do 

desejável. Nesse sentido, a proposição de uma Barbie negra que fosse totalmente distinta 

constitui-se, portanto, como uma forma de resistência a esses padrões. Considerando as 

condições de produção sócio-históricas, compreende-se que, ao longo do dizer, diversos 

“não-ditos” também se fazem presentes e significam, uma vez que aquilo que é silenciado 

12 Disponível em: 
https://delas.ig.com.br/comportamento/2023-07-18/barbie--padrao-de-beleza.html#:~:text=Delas%20*%20Jog
ada%2010.%20*%20Universo%20Big6. Último acesso em 18 de dezembro de 2025. 

11 Disponível em: 
https://delas.ig.com.br/comportamento/2023-07-18/barbie--padrao-de-beleza.html#:~:text=Delas%20*%20Jog
ada%2010.%20*%20Universo%20Big6. Acesso: 18 de dezembro de 2025 

10 Disponível em: 
https://www.terra.com.br/nos/primeira-barbie-negra-nao-foi-criada-para-ser-barbie-entenda,4e292e8e5a1db5e9
00bda23b683d621bdikv94oy.html. Acesso: 18 de dezembro de 2025 
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produz sentidos tão potentes quanto o que é explicitamente dito. Assim, essa ausência 

histórica materializa um apagamento discursivo que naturalizou a invisibilidade do corpo 

negro e limitou sua circulação social e simbólica. 

Ao compreender que, em uma determinada situação discursiva, o modo como o sujeito 

significa é afetado por dizeres ancorados no interdiscurso, torna-se possível perceber que, ao 

afirmar “queria que fosse o completo oposto da Barbie”, na SD1, a designer Kitty Black 

Perkins explicita um gesto de ruptura com o modelo hegemônico de feminilidade. Ao 

reinscrever um corpo negro historicamente silenciado, ela se filia a uma formação discursiva 

de reconstrução identitária, reafirmando que “queria que a garotinha negra tivesse algo com o 

que brincar que realmente se parecesse com ela”. Essa necessidade de visibilidade e 

representatividade para crianças negras, historicamente excluídas dos espaços de consumo e 

identificação, rompe com o imaginário dominante de beleza sustentado pela formação 

ideológica da branquitude. 

Silva, Silva e Oliveira (2023), ao retomarem a obra de História da beleza negra no 

Brasil: discurso, corpos e práticas, de Amanda Batista Braga (2015), destacam que: 

Nos séculos XVIII e XIX, foi construída uma beleza castigada ligada ao 
corpo entre o olhar do negro sobre o negro e o branco sobre o negro: as 
marcas tribais, penteados africanos, o achatamento do nariz e a imagem dos 
dentes eram elementos vistos como belo aos olhos dos negros. Por outro 
lado, o branco observador tem o pensamento de que apenas o seu modelo 
deveria ser posto quanto conceito de beleza (Braga, 2015, apud Silva; Silva; 
Oliveira, 2023, p. 116). 

Tal perspectiva permite compreender que a fala de Perkins reinscreve historicamente 

uma disputa de olhares e de sentidos: de um lado, a tentativa colonial e racista de impor um 

ideal de beleza branco e universal; de outro, a resistência estética e simbólica do corpo negro, 

que reconfigura o que é considerado belo. Nesse gesto discursivo, a criação da Barbie negra 

opera como um retorno de sentidos silenciados, recuperando uma memória coletiva de 

resistência e descolonização da imagem. Assim, o processo de exclusão racial nos Estados 

Unidos e as mudanças impulsionadas pelo Movimento dos Direitos Civis demonstram que a 

Barbie negra não surgiu de forma aleatória, mas como resultado de pressões sociais, culturais 

e discursivas que tensionam os padrões hegemônicos de representação e impuseram a 

necessidade de novas formas de visibilidade e reconhecimento. 

Segundo Courtine (2009), a memória discursiva constitui o arquivo de dizeres que 

retorna no presente para reinscrever sentidos. A declaração de Perkins faz referência a essa 

memória que permite compreender a fala da designer como efeito de um processo histórico de 

resistência, no qual o corpo negro deixa de ser “outro” para tornar-se referência legítima de 
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beleza, humanidade e representação. Assim, a Barbie negra, apresentada/representada como 

“neutra”, circula como ruptura no imaginário hegemônico de beleza, pois “os lábios mais 

cheios”, o nariz “mais largos”, que a designer propôs como “o completo oposto da Barbie", 

aparecem discursivamente, como marca do excesso do outro na subjetivação, um traço que 

ainda busca legitimar seu lugar de enunciação. Essa “tentativa de ressignificação” gira em 

torno da legitimação de novos “padrões” que, embora resistam, também permanecem 

parcialmente silenciados e invisibilizados, pois a ideologia dominante ainda impede que esses 

discursos concorram plenamente com o modelo do outro-dominante. 

A Barbie branca protagonizou todos os comerciais da empresa Mattel, enquanto as 

bonecas negras foram criadas e idealizadas apenas vinte e um anos após o lançamento da 

primeira Barbie, inicialmente apresentada como “amiga da Barbie” ou “babá da Barbie”. 

Dessa forma, as bonecas negras funcionam como efeito de um processo discursivo 

atravessado por formações ideológicas e sociais que marcam a história da população negra 

nos Estados Unidos. Durante décadas sob a vigência das leis Jim Crow e da segregação 

institucionalizada, a população negra foi produzida simbolicamente como o “outro” 

inferiorizado, o que se materializou em estereótipos culturais e na exclusão de espaços de 

poder e visibilidade. Por ocuparem posições antagônicas, essas bonecas não eram 

consideradas “Barbie” e tampouco recebiam a mesma divulgação. 

Assim, os modos de significação produzidos pela indústria e pela mídia consolidam a 

Barbie branca como a boneca central, apresentando e representando uma estrutura social de 

poder e liderança. O processo de subjetivação apresentado no documentário Black Barbie 

configura-se, assim, como um contradiscurso que tensiona a indústria cultural e os padrões 

universais de beleza difundidos pela mídia, ao mesmo tempo em que questiona a legitimidade 

do próprio processo de produção da Barbie negra. O apagamento histórico e simbólico reforça 

que o projeto comercial da empresa Mattel, em sua origem, não incluía bonecas negras. Essas 

memórias sustentam-se em uma história atravessada pela colonização, pelo racismo estrutural 

e pela escravidão, projetando que a Barbie negra é produto tanto de resistências quanto de 

disputas discursivas em torno de representação, identidade e poder. 

Como lembra Zoppi-Fontana (1999, p. 23), “os lugares historicamente autorizados a 

expressar sua ideologia/fala/enunciação, ou autorizados a esconder sua fala, projetam-se a 

partir da circulação de sentidos legitimados e da projeção desses sentidos em torno de 

estereótipos tidos como ‘padrão’ estético perfeito”. Nesse sentido, a Barbie negra inscreve-se 

como efeito de uma formação discursiva atravessada por disputas de sentidos: de um lado, a 

memória do modelo europeu conhecido como “padrão de beleza”, que sustentava a imagem 
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da boneca branca como portadora da “estética perfeita”, com corpo “sempre muito magro e 

traços extremamente finos”; de outro, a emergência de discursos que demandavam a inscrição 

de traços identitários negros no espaço da representação simbólica, configurados como “o 

completo oposto da Barbie”, com “lábios mais cheios” e “narizes alargados”. 

A SD2, por sua vez, materializa o atravessamento de um discurso médico articulado ao 

discurso midiático e mercadológico da beleza. Ao ser enunciada por um cirurgião plástico, a 

fala emerge de um lugar socialmente legitimado, isto é, de um sujeito investido de autoridade 

simbólica sobre o corpo e a estética. Tal posicionamento discursivo não é neutro, pois se 

ancora em uma formação discursiva dominante, sustentada pela ideologia da beleza 

hegemônica: branca, jovem e magra. Assim, ao afirmar que a Barbie e o Ken “tornaram-se 

um padrão de beleza”, o enunciador projeta uma noção de “estética perfeita” que naturaliza o 

estereótipo exposto nas prateleiras, reproduzindo um imaginário social que reforça e difunde 

um “modelo universal” de corpo regulado pelo mercado e pela indústria cultural, apresentado 

como “padrão estético” legitimado pela classe hegemônica e pela mídia. 

Por fim, o enunciado “todo mundo começou a sonhar em se tornar uma Barbie” 

projeta a naturalização ideológica desse ideal. O corpo feminino, nesse processo, converte-se 

em mercadoria simbólica, moldada por promessas de juventude, perfeição e aceitação. Desse 

modo, a fala do cirurgião não apenas reflete a influência da boneca, mas participa ativamente 

da reprodução dos padrões de beleza que sustentam a indústria da cirurgia plástica e o 

imaginário do corpo perfeito. Ao articular a Barbie à ideia de “fenômeno mundial”, o dizer 

reforça ainda a globalização da ideologia estética, remetendo ao funcionamento do discurso 

neoliberal do corpo, aquele que atribui a cada sujeito a responsabilidade de investir em si 

mesmo, reformar-se e consumir para se aproximar do ideal. Nesse ponto, o discurso médico e 

o publicitário se encontram, instaurando um campo de sentidos em que o corpo passa a ser 

tratado como um projeto a ser continuamente aperfeiçoado. 

Na SD3, o foco desloca-se para a velhice e o envelhecimento da Barbie, o que amplia 

significativamente o campo de sentidos em torno da representação da boneca e das formações 

discursivas que a sustentam. O enunciado “Apesar de ter 64 anos” projeta uma rede de 

sentidos que ultrapassa a simples indicação cronológica. A expressão concessiva “apesar de” 

instaura uma tensão entre o dito e o não dito, acionando o conceito de pré-construído, 

formulado por Pêcheux (1975), entendido como um saber previamente estruturado e 

socialmente compartilhado, que atravessa o sujeito antes mesmo de sua tomada da palavra. 

Esse pré-construído materializa-se na ideia de que envelhecer corresponde à decadência e à 

perda de valor social e estético, apresentando-se, portanto, como um sentido estabilizado que 
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circula no imaginário coletivo e é continuamente reforçado pela mídia e pela indústria 

cultural. Assim, ao enunciar “apesar de ter 64 anos”, o sujeito reinscreve um dizer já 

naturalizado, segundo o qual a velhice se configura como uma condição a ser compensada, 

superada ou disfarçada. 

Esse funcionamento discursivo só se torna possível porque o dizer se ancora em um 

interdiscurso, entendido por Orlandi (2015) como o conjunto de outros dizeres que sustentam 

o discurso atual. Na SD3, ao mencionar que “a medicina evoluiu”, o enunciador mobiliza 

formações discursivas médicas, científicas e mercadológicas que constroem a velhice como 

uma “falha” a ser corrigida, uma condição que demanda intervenção, por exemplo, por meio 

de cirurgias ou procedimentos de rejuvenescimento. Nesse contexto, a afirmação “ter 64 

anos” produz sentidos que ameaçam a imagem perfeita da Barbie; retratada como um corpo 

fora do “padrão” de beleza, mas passível de recuperação por meio da tecnologia. Assim, a 

velhice é representada como algo que deve ser tratado, corrigido ou mascarado. 

Quando o enunciador acrescenta que “o mercado, a tecnologia e a medicina 

evoluíram”, são convocados discursos da modernidade e do progresso, que contrapõem o 

envelhecimento à ideia de evolução. Esse movimento legitima a atuação da Barbie e desloca o 

foco do envelhecimento natural para a promessa de rejuvenescimento e de adequação 

constante a um ideal de perfeição. Nesse processo, os discursos médico e tecnológico 

funcionam como instâncias de poder que sustentam a ideologia da modernização do corpo e 

da negação da velhice. Soma-se a isso o atravessamento de discursos de gênero, uma vez que 

a Barbie é construída como símbolo da mulher ideal, aquela que não pode envelhecer. Tal 

funcionamento discursivo reforça a exclusão da mulher idosa dos espaços de representação 

social e midiática. Ao afirmar que “o mercado evoluiu”, o enunciador legitima a mudança 

como uma necessidade econômica, enquanto a evolução da “tecnologia e da medicina” 

convoca a autoridade científica, responsável por justificar e normatizar a atualização da 

boneca. 

Por fim, todos esses enunciados produzem efeitos de sentido porque acionam a 

memória discursiva, que, conforme Courtine (2009), constitui o arquivo de dizeres já-ditos e 

naturalizados. É essa memória que sustenta a Barbie como símbolo da juventude eterna e da 

perfeição estética, garantindo sua permanência como referência hegemônica ao longo de seus 

65 anos de existência. Ao afirmar que “é hora da boneca acompanhar esse processo”, o 

enunciador reinscreve o discurso da realidade como exigência, reiterando a obsessão social 

pela beleza e pelo empoderamento feminino, sustentada pela mídia e pela indústria cultural. 

Nesse sentido, o enunciado reforça a ideia de que até mesmo o ícone da juventude precisa se 
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adaptar às demandas de um tempo em que envelhecer só é aceitável se for controlado, 

esteticamente administrado e socialmente produtivo. Além disso, a expressão “é hora” marca 

uma temporalidade discursiva regulada por instâncias externas, como o mercado, a ciência e a 

tecnologia, discursos que definem o momento e o modo legítimo de envelhecer. 

Além disso, a SD3 projeta a permanência do corpo como signo de poder e consumo. O 

enunciado “Ao longo dessas décadas, seu rosto permaneceu o mesmo nas prateleiras” reitera 

um pré-construído, nos termos de Pêcheux (1975), que não apenas descreve uma 

característica física, mas reativa uma memória estabilizada que associa a Barbie à perfeição 

imutável. Essa permanência é sustentada por formações discursivas midiáticas e publicitárias 

que projetam a juventude e a magreza como medidas universais de beleza. Nesse jogo de 

repetições e silenciamentos, o rosto que “permanece o mesmo” torna-se o rosto da ideologia 

dominante: o da mulher eternamente jovem, silenciosa e desejável, aprisionada nas vitrines e 

prateleiras do consumo, onde o corpo feminino circula como mercadoria e se submete a 

regimes de visibilidade e controle. 

Essa imutabilidade, entretanto, não se restringe à dimensão estética, mas projeta um 

efeito ideológico que assegura a manutenção de um único modelo de beleza, branco, magro e 

jovem, ao mesmo tempo em que exclui outras representações possíveis. O rosto que 

“permanece o mesmo”, portanto, simboliza o poder de um discurso que regula o que é belo, 

desejável e visível, determinando quem pode ou não ocupar o espaço do consumo e da 

representatividade social. Assim, esse “rosto que não muda” funciona como metáfora da 

exclusão da diferença e do envelhecimento, reafirmando a hegemonia do imaginário juvenil e 

consumista que organiza os sentidos do corpo feminino na sociedade contemporânea. 

O uso do conector adversativo “mas”, em “mas precisamos enfrentar a realidade”, 

estabelece uma relação de contraste e ruptura, materializando o deslizamento de sentidos entre 

o ideal e o real. Conforme Pêcheux (1975, p. 164), “todo enunciado é atravessado por outros 

enunciados, anteriores ou simultâneos, que o determinam”, o que permite compreender o 

funcionamento da língua como expressão da ideologia. Nesse sentido, o “mas” atua como 

marcador discursivo que introduz o movimento contraditório do dizer, reforçando o confronto 

entre o imaginário “sonhar é maravilhoso” e a imposição da realidade, expressa em 

“precisamos enfrentar a realidade”. A perspectiva de Zoppi-Fontana (2009) contribui para 

esse funcionamento ao demonstrar que o envelhecimento é organizado sob a lógica da 

modernização, legitimando-o apenas como um “processo” a ser administrado e não como uma 

vivência legítima do corpo e do tempo. Nessa direção, Indursky (1990, p. 145) observa que o 

encaixe sintático constitui “um espaço de heterogeneidade constitutiva, onde o sujeito deixa 
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marcas da memória e dos sentidos que o atravessam”. O que projeta a materialidade 

ideológica da própria estrutura da língua. 

Dessa forma, o uso de “mas” carrega uma memória social e histórica que sustenta a 

ideia de que envelhecer representa uma perda a ser compensada por técnicas, consumo e 

controle corporal. Essa oposição reflete uma formação discursiva vinculada ao imaginário do 

possível, do desejo e da idealização, produzindo sentidos que, no contexto da Barbie, se 

associam à promessa de juventude, beleza e perfeição eterna. Ao afirmar “precisamos 

enfrentar a realidade”, o sujeito tenta romper com o discurso da juventude eterna, mas é 

imediatamente capturado pelo ideológico dominante, atravessado por uma lógica 

mercadológica que naturaliza o consumo e o controle do corpo como respostas legítimas ao 

envelhecimento. 

No prolongamento dessa discussão, torna-se fundamental observar como o discurso 

em torno da Barbie, em suas múltiplas versões e representações, articula-se às formas 

contemporâneas de produção de sentidos mediadas pela tecnologia. Por meio da materialidade 

imagética, é possível apreender como a inteligência artificial representa o envelhecimento das 

duas bonecas, projetando diferenças significativas na construção simbólica e ideológica que 

atravessam o corpo feminino e suas condições de visibilidade social. 

No contexto marcado pela intersecção entre representações simbólicas e tecnologias 

digitais, como na produção imagética da Barbie branca e da Barbie negra, faz-se necessário 

compreender o funcionamento discursivo das tecnologias responsáveis por produzir e 

reproduzir sentidos sobre o corpo, raça, classe e identidade. A criação de imagens e narrativas 

mediadas pela inteligência artificial não se limita à simples reprodução de dados, mas envolve 

processos de aprendizagem e interpretação de padrões discursivos. Conforme explica 

Fernandes (2023), ao citar Brookshear, “o modelo de processamento computacional que 

produz a linguagem do Chat GPT o possibilita aprender com os dados, e não apenas 

reproduzi-los, uma vez que, em sua arquitetura, foram desenvolvidas redes neurais artificiais 

que mimetizam ‘redes de neurônios em sistemas biológicos vivos’” (Brookshear, 2013, p. 444 

apud Fernandes, 2023, p. 216). 

Desse modo, compreende-se que os discursos de beleza, consumo e identidade 

também são reelaborados por sistemas tecnológicos que operam a partir de formações 

discursivas já sedimentadas socialmente, reescrevendo-as em novos espaços de circulação e 

reconhecimento. A tecnologia, assim, não inaugura sentidos inéditos, mas reatualiza 

imaginários históricos, reproduzindo desigualdades simbólicas e naturalizando hierarquias 

sociais. 
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Ao gerar imagens da Barbie branca e da Barbie negra idosa, a Inteligência Artificial 

(IA), apresenta ambas em um mesmo cenário: um espaço comercial amplo, possivelmente um 

shopping center, que simboliza o poder de consumo e inscreve a velhice no imaginário da 

“melhor idade”, associando aos discursos de liberdade, autonomia e fruição da vida. 

A representação da Barbie branca materializa sentidos vinculados à classe social alta e 

à estética hegemônica. Sua postura, o corte de cabelo e as jóias sugerem elevado poder 

aquisitivo, remetendo à figura de uma mulher confiante, bem-sucedida e socialmente 

valorizada. As sacolas de compras, visíveis parcialmente na imagem, reforçam o imaginário 

do consumo prazeroso e consciente, enquanto a ausência de rugas evidentes e o semblante 

sereno indicam investimento em procedimentos estéticos e na manutenção do ideal de 

juventude. O sorriso que exibe traduz satisfação e pertencimento, inscrevendo-se no discurso 

da velhice bem-sucedida, sustentado pela ideologia neoliberal do autocuidado e da 

produtividade. 

Em contrapartida, a Barbie negra é representada com vestimenta modesta, traços 

faciais mais marcados, rugas visíveis e uma aparência que não corresponde aos padrões 

hegemônicos de beleza. Utiliza apenas uma jóia simples e óculos, que podem remeter tanto ao 

envelhecimento quanto à ausência de acesso a recursos estéticos e tecnológicos, como a 

correção visual. Seus cabelos crespos, mantidos de forma natural e sem sinais de intervenção 

profissional, reforçam uma imagem que se distancia da artificialidade do ideal branco. 

Diferentemente da Barbie branca, não aparecem sacolas de compras nem indícios de práticas 

de consumo, apenas a alça de uma bolsa que sugere conter documentos ou objetos pessoais. 

A ausência de sorriso e a expressão neutra ou cansada produzem o efeito de um sujeito 

deslocado, que não parece plenamente integrado ao espaço de consumo representado. Desse 

modo, a imagem acentua o contraste entre as duas bonecas, reinscrevendo desigualdades 

simbólicas e materiais: enquanto a Barbie branca é associada à vitalidade, à elegância e ao 

prazer de consumir, a Barbie negra é figurada a partir de um imaginário de restrição, 

simplicidade e invisibilidade social. 

Essa diferença imagética projeta que a inteligência artificial, embora opere em um 

campo técnico e supostamente neutro, reproduz formações discursivas racializadas e 

hierarquizadas, sustentadas por memórias sociais e culturais preexistentes. A representação 

tecnológica, portanto, não apenas reflete, mas reatualiza o funcionamento ideológico dos 

discursos de beleza e consumo, reafirmando o privilégio da branquitude e a exclusão 

simbólica da mulher negra envelhecida dos espaços de visibilidade e poder. 
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Na contemporaneidade, os discursos tecnológico e o publicitário se entrecruzam, 

produzindo novos modos de representação e circulação de sentidos sobre o corpo e a 

identidade. As imagens da Barbie, sejam elas elaboradas por técnicas tradicionais de design, 

por inteligência artificial ou por estratégias de marketing digital, materializam formações 

discursivas que operam segundo a lógica do consumo, da inovação e da reconfiguração 

simbólica do feminino. 

No entanto, é fundamental considerar que, embora a inteligência artificial participe da 

produção dessas novas representações, ela não se constitui como sujeito produtor de sentidos, 

trata-se, antes, de um dispositivo técnico que reproduz, reorganiza e reinscreve materialidades 

discursivas de origem humana. Como lembra Gallo (2023, p. 91), “para a IA, não há sentido. 

Ela não lê, nem entende o que produz. Ela não escolhe”. Ao retomar Pequeno (2019, p. 198), 

a autora explica que o processamento automático pode ser comparado a “um bibliotecário que 

não sabe onde está, não fala a língua local, não conhece os costumes, não sente os cheiros, 

não tem lembranças espalhadas pela cidade e não entende as referências compartilhadas”. 

Desse modo, compreende-se que a produção de imagens da Barbie branca e da Barbie negra 

idosa por meio de IA reinscreve sentidos historicamente construídos, não porque a máquina 

“compreenda” o envelhecimento ou as diferenças raciais, mas porque se apropria de arquivos 

discursivos já disponíveis na cultura, reiterando e ressignificando discursos sobre consumo, 

identidade e representação do feminino. 

Essas reflexões, mobilizadas como interdiscurso, permitem compreender que a 

linguagem, seja ela humana ou artificial, encontra-se sempre atravessada por formações 

ideológicas e por processos de produção de sentidos que extrapolam o domínio técnico. Nessa 

perspectiva, a Barbie, enquanto signo cultural, e a linguagem digital, enquanto prática 

discursiva contemporânea, inscrevem-se em um mesmo campo de disputa simbólica: o do 

poder de dizer, de representar e de regular a alteridade. Assim, o discurso não nega o 

envelhecimento, mas o submete às normas da produtividade e da aparência, reproduzindo a 

ideologia da juventude eterna sob a forma de um “realismo” socialmente exigido. 

Ao reconhecer esses funcionamentos discursivos, torna-se possível observar que o 

imaginário da juventude e da beleza não se restringe ao universo da cultura pop, mas se 

estende e se consolida em outros espaços de circulação do dizer, especialmente nas mídias e 

no mercado, que passam a gerir o envelhecimento como um produto simbólico e econômico. 

A mesma lógica que estrutura a imagem da Barbie idosa, bela, ativa e produtiva, reaparece 

nas narrativas publicitárias e jornalísticas voltadas ao público 50+, nas quais a estética, o 

bem-estar e a performance são tomados como imperativos de sucesso pessoal e social. 
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É precisamente nesse ponto que o discurso midiático se articula de forma sistemática 

ao discurso mercadológico, instaurando um campo de sentidos no qual o envelhecer é 

progressivamente significado como sinônimo de autocuidado, consumo e desempenho. Essa 

continuidade discursiva não apenas reorganiza os sentidos socialmente atribuídos à velhice, 

como também produz condições de leitura que permitem compreender como determinados 

ideais estéticos se estabilizam e se naturalizam. É a partir desse funcionamento que se delineia 

o movimento analítico desenvolvido no subtópico seguinte, voltado à observação de como o 

ideal de juventude e a padronização da beleza são legitimados e amplamente difundidos nos 

meios de comunicação e nas práticas contemporâneas de visibilidade social. 

4.2.2​ Mídia, estética e o ideal de juventude: o envelhecer como performance 

Inseridos nesse campo discursivo, os sentidos que sustentam tal construção não 

emergem de forma isolada; ao contrário, ancoram-se em um interdiscurso social mais amplo 

que legitima a juventude como valor central e associa diretamente a aparência à autoestima, 

ao sucesso e à realização pessoal. É nesse cenário que a pesquisa divulgada pelo portal Viva se 

inscreve como um arquivo discursivo significativo, na medida em que reforça e confere 

materialidade a esse mesmo imaginário. 

 

 

 

Figura 5 – Captura de tela do Portal viva 
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Fonte: Site viva. Acesso em: 19. dez. 2025 

O portal13, que se apresenta como “o maior portal 50+ do Brasil”, destaca que o 

envelhecimento traz consigo desafios físicos, emocionais e sociais, ao mesmo tempo em que 

enfatiza o papel central da imagem pessoal na constituição da subjetividade na maturidade. 

Nesse contexto, a pesquisa Pillars of Confidence (Pilares da Confiança, em tradução livre), 

conduzida pela empresa global de estética médica Merz Aesthetics, sustenta que o cuidado 

com a aparência e a adesão a tratamentos estéticos ultrapassam o campo da vaidade, 

configurando-se como práticas associadas ao fortalecimento da autoconfiança e do bem-estar, 

especialmente entre o público maduro. 

De acordo com o levantamento, 72% das pessoas que realizam procedimentos 

estéticos minimamente invasivos afirmaram ter percebido melhorias significativas na 

autoimagem, enquanto 69% relataram ter recorrido a essas práticas com o propósito de 

harmonizar a aparência com a forma como se sentem interiormente. A pesquisa envolveu 

cerca de 15 mil adultos em 15 países, incluindo o Brasil, com idades entre 21 e 75 anos, sendo 

a maioria dos participantes composta por mulheres (75%). Além disso, o estudo investigou as 

percepções dos entrevistados acerca do envelhecimento e constatou que 67% o compreendem 

como uma etapa natural da existência, associada à liberdade de escolha. No entanto, 51% 

declararam não desejar parecer mais velhos do que são, e 46% demonstraram preocupação 

com o declínio físico relacionado à idade. O termo “medo de envelhecer”, por sua vez, 

apareceu em apenas 39% das respostas, projetando um funcionamento discursivo marcado 

pela ambiguidade entre a aceitação do envelhecer e o desejo persistente de manutenção de 

13 Disponível em: https://viva.com.br/. Último acesso em 19 de dezembro de 2025. 
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uma aparência jovem. Nesse movimento, observa-se a permanência do viés estético como 

elemento estruturante das formas contemporâneas de significar o envelhecer, projetando a 

influência dos discursos midiáticos e médicos na constituição de subjetividades que associam 

juventude, autoestima e valor social. 

Ao tornar público esses resultados, o portal Viva torna visível o atravessamento do 

discurso médico e mercadológico na produção desses sentidos, reforçando uma lógica 

segundo a qual o corpo é continuamente convocado à intervenção e ao aperfeiçoamento. Tal 

funcionamento remete o que Pêcheux (1975) denomina como interpelação ideológica, uma 

vez que o sujeito é chamado a reconhecer-se nos discursos que o constituem, acreditando agir 

de forma autônoma, quando, na realidade, reproduz sentidos já estabilizados e naturalizados. 

Desse modo, noções como “autoconfiança” e “bem-estar” materializam formações discursivas 

próprias dos campos da estética e do consumo, nas quais o corpo passa a ser concebido como 

projeto, investimento e responsabilidade individual. O portal Viva, ao se inscrever neste 

campo enunciativo, ocupa um lugar de autoridade discursiva, legitimado pelo entrelaçamento 

entre mídia e saber médico, produzindo, conforme aponta Orlandi (2015), efeitos de verdade 

ao revestir seus dizeres com a aparência da cientificidade. 

Embora o envelhecimento seja apresentado como algo “natural”, o efeito de sentido 

predominante que se produz é o da obrigação permanente de combatê-lo. O corpo 

transforma-se, assim, em território de intervenção e controle, e o envelhecer passa a ser 

gerido, regulado e administrado, nunca plenamente vivido. Nesse sentido, a pesquisa 

divulgada pelo portal Viva funciona como um interdiscurso que sustenta a SD3, uma vez que 

ambos os enunciados compartilham a mesma formação ideológica: a de que envelhecer é 

aceitável desde que se mantenham os traços de juventude, desempenho e produtividade. 

Reafirma-se, desse modo, a ideia de que o cuidado com a aparência e a adesão a tratamentos 

estéticos extrapolam a vaidade, constituindo-se como formas legítimas de fortalecimento da 

autoconfiança e do bem-estar, especialmente entre o público maduro. 

A esses atravessamentos soma-se o funcionamento da “memória discursiva”, 

conforme formulada por Courtine (2009), compreendida como um arquivo de dizeres 

historicamente constituídos, naturalizados e socialmente legitimados que retornam no fio do 

discurso produzindo efeitos de evidência e reconhecimento. Trata-se de uma memória que não 

se apresenta como lembrança consciente, mas como aquilo que “faz sentido” de imediato, 

sustentando o caráter aparentemente óbvio dos enunciados. É essa memória que faz com que 

o envelhecimento da Barbie, e, por extensão, o envelhecimento feminino, seja prontamente 

interpretado como incompatível com os ideais hegemônicos de beleza, juventude e consumo. 
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A boneca, enquanto signo cultural, é historicamente sustentada por essa memória de 

juventude eterna e perfeição estética, construída e reiterada ao longo de décadas de 

representações normativas do corpo feminino, nas quais magreza, simetria, lisura e ausência 

de marcas do tempo funcionam como critérios centrais de valor. Assim, quando emerge o 

enunciado “apesar de ter 64 anos” ele não se limita a informar uma idade cronológica, mas 

reinscreve a lógica da exceção, reafirmando o funcionamento ideológico que condiciona o 

sujeito a significar a juventude como valor positivo e a velhice como desvio, inadequação ou 

ruptura com a norma. 

Nesse mesmo horizonte discursivo, em que o envelhecer vinha sendo significado 

prioritariamente a partir da aparência, do autocuidado e da performance estética, 

materializa-se no portal B50 outro interdiscurso relevante, que opera um deslocamento 

decisivo: da visibilidade do corpo para a lógica do mercado. Voltado ao público 50+, o portal 

reforça de modo explícito o interesse econômico na chamada “melhor idade”, não mais 

apenas como sujeito de representação simbólica, mas como um público estrategicamente 

valioso em termos de consumo e rentabilidade. 

Figura 6 – Captura de tela do Blog B50 

 
Fonte: Blog B50. Acesso em: 13 out. 2025 

O Blog B5014 apresenta-se como um portal de notícias direcionado a pessoas com mais 

de 50 anos, abordando temas relacionados a negócios, aposentadoria, bem-estar, política e 

lazer. Em uma de suas reportagens, o portal destaca o crescimento do consumo entre pessoas 

da terceira idade, fenômeno que tem contribuído para a consolidação desse grupo como um 

dos segmentos de mercado mais promissores do Brasil. Nesse movimento discursivo, o 

14 Disponível em: https://www.b50.com.br/. Acesso em: 13 de out. 2025. O Blog B50 é uma plataforma digital 
brasileira dedicada ao público acima de 50 anos, com conteúdo voltado para economia, comportamento, lazer e 
saúde. 

 

https://www.b50.com.br/
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envelhecimento é deslocado de um campo historicamente associado à dependência e à 

improdutividade para um espaço de interesse econômico, no qual a velhice passa a ser 

significada como potencial de consumo, investimento e geração de valor. 

De acordo com uma pesquisa inédita realizada pelo Serviço de Proteção ao Crédito 

(SPC Brasil)15, 41% dos consumidores com mais de 60 anos afirmam gastar mais com 

produtos desejados do que com necessidades básicas. Esse dado, contudo, convive com um 

descompasso significativo entre o discurso de valorização do envelhecimento como 

oportunidade de mercado e as condições concretas de consumo desse público: 45% dos idosos 

relatam dificuldades em encontrar produtos adequados à sua faixa etária. Tal assimetria 

projeta que, embora o envelhecimento seja discursivizado como promissor do ponto de vista 

econômico, ele ainda não é plenamente considerado em sua diversidade de necessidades, 

experiências e condições materiais. O levantamento aponta, ainda, para a constituição de um 

perfil cada vez mais ativo e financeiramente estável entre os consumidores da terceira idade. 

Segundo os dados, 72% avaliam sua situação financeira como boa ou estável, enquanto 66% 

consideram que suas condições de vida melhoraram em relação a anos anteriores. A principal 

fonte de renda desse grupo provém de aposentadorias e pensões (73%), e 94% dos 

entrevistados afirmam contribuir com as despesas familiares, sendo que 54% se reconhecem 

como os principais responsáveis por elas. Além disso, 64% dos idosos administram suas 

finanças de forma independente, percentual que se eleva para 68% entre as mulheres, 

sinalizando um crescente protagonismo feminino na gestão financeira após os 60 anos, ainda 

que, muitas vezes, esse protagonismo se configure em contextos de sobrecarga e ampliação de 

responsabilidades. 

É nesse cenário que o discurso veiculado pelo portal B50 funciona como um 

interdiscurso que reforça e materializa sentidos socialmente estabilizados acerca do 

envelhecimento, em especial o imaginário da chamada “melhor idade”16. Ao enfatizar o 

aumento do consumo entre pessoas acima dos 50 anos e apresentá-las como economicamente 

ativas, autônomas e financeiramente estáveis, o portal reinscreve uma formação discursiva 

que associa o envelhecer à produtividade e à capacidade de consumo, deslocando a velhice de 

um lugar historicamente marcado pela perda para um espaço de valorização mercadológica. 

Trata-se, contudo, de um deslocamento condicionado, pois “o mercado evoluiu” e a velhice 

16 A expressão “melhor idade” é uma designação social e discursiva que, ao suavizar os sentidos negativos 
associados à velhice, promove uma reconfiguração simbólica e mercadológica do envelhecimento. 

15 O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) é uma das principais instituições de análise de crédito e 
comportamento de consumo do país, frequentemente citado como fonte de dados estatísticos sobre perfis de 
consumidores. 
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passa a ser reconhecida e valorizada apenas quando se mantém funcional aos interesses do 

mercado e alinhada às lógicas de desempenho, autonomia individual e eficiência econômica. 

Nesse funcionamento, o enunciado segundo o qual “o mercado da terceira idade se 

tornou um dos mais promissores do Brasil” produz um efeito de positividade que apaga as 

dimensões sociais, simbólicas e históricas da velhice, naturalizando-a como nicho de mercado 

e oportunidade econômica. O sujeito idoso é, assim, interpelado pelo discurso econômico e 

publicitário, que se apresenta sob a forma de informação jornalística, a reconhecer-se como 

consumidor ativo, autônomo e desejante, integrando-se ao circuito capitalista de modo 

aparentemente voluntário e emancipado. Esse gesto discursivo desloca o envelhecimento do 

campo dos direitos sociais para o da responsabilidade individual e da performance econômica. 

Conforme Pêcheux (1975)17, o sujeito se constitui por meio da interpelação 

ideológica18, reconhecendo como naturais os sentidos que o dominam e o constituem. Nessa 

perspectiva, ao afirmar que “72% dos idosos avaliam sua condição financeira como boa” e 

que “66% acreditam ter melhorado de vida”, o discurso produz um efeito de evidência 

segundo o qual envelhecer com estabilidade econômica e poder de consumo passa a funcionar 

como sinônimo de sucesso e de “bem envelhecer”. Tal efeito, entretanto, mascara as 

profundas desigualdades sociais e a heterogeneidade das experiências do envelhecimento, 

silenciando aqueles que envelhecem em contextos de precarização, dependência e exclusão. 

Sustenta-se, assim, uma memória discursiva de matriz neoliberal, na qual o valor do sujeito é 

medido por sua capacidade de produzir, consumir e manter-se economicamente funcional, 

mesmo na velhice. 

O enunciado que aponta que “45% dos idosos enfrentam dificuldades em encontrar 

produtos adequados à sua faixa etária”, reforça, de modo particularmente significativo, o 

funcionamento ideológico do mercado, que, ao mesmo tempo em que reconhece uma lacuna, 

a converte em oportunidade de expansão econômica. Esse reconhecimento não se apresenta 

como resposta a uma demanda social no campo dos direitos, mas como identificação de um 

nicho ainda pouco explorado. Desse modo, o sujeito idoso é duplamente significado: por um 

lado, ocupa o lugar de consumidor ativo, autônomo e promissor; por outro, é capturado como 

alvo estratégico de um sistema que o interpela prioritariamente enquanto objeto de lucro. A 

falta, portanto, não é problematizada como desigualdade estrutural, mas reinterpretada como 

potencial mercadológico. 

18 O conceito de interpelação ideológica é desenvolvido por Louis Althusser (1970) e retomado por Pêcheux 
(1975), indicando o processo pelo qual o sujeito se constitui ao reconhecer-se nos discursos que o dominam. 

17 Em Pêcheux (1975), o sujeito é concebido como efeito de linguagem e de ideologia, impossibilitado de 
reconhecer plenamente as condições de produção de seu próprio discurso. 
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A lógica analisada articula-se diretamente ao discurso da chamada “melhor idade”, 

expressão ancorada em uma memória discursiva sedimentada e amplamente legitimada 

socialmente, que retorna de forma recorrente nos diferentes recortes examinados ao longo 

deste capítulo. Longe de emergir como um dizer neutro ou meramente descritivo, esse termo 

funciona como efeito de um conjunto de pré-construídos que atualizam sentidos 

historicamente associados à juventude, à produtividade e à valorização do corpo. É nesse 

movimento de reinscrição que a “melhor idade” opera como uma reelaboração eufemística do 

envelhecimento, suavizando o peso histórico e simbólico da palavra “velhice” e 

substituindo-a por uma designação aparentemente mais positiva, alinhada às racionalidades 

discursivas do mercado contemporâneo. Assim, no imaginário social, envelhecer passa a ser 

significado como continuidade da performance juvenil, desde que o sujeito preserve atributos 

considerados socialmente desejáveis. 

Conforme observa Indursky (2011), os sentidos permanecem atualizáveis justamente 

porque circulam em redes discursivas sustentadas pela repetição, o que possibilita que 

enunciados historicamente constituídos retornem em novas condições de produção, 

adquirindo aparências renovadas sem romper com seus fundamentos ideológicos. É a partir 

desse funcionamento que se produz um sofisticado efeito ideológico de apagamento da 

velhice enquanto experiência social atravessada por limites, perdas e desigualdades. Sob a 

aparência de valorização simbólica, esse discurso não elimina os sentidos depreciativos 

historicamente atribuídos ao envelhecimento; ao contrário, os recobre por meio de uma 

retórica otimista que desloca o foco para a realização individual, a autonomia financeira e a 

capacidade de consumo, silenciando tensões corporais, sociais e simbólicas que constituem a 

experiência da velhice. 

Nesse contexto, o interdiscurso do Portal Viva configura-se como um arquivo 

contemporâneo central de legitimação dessa lógica. Ao se apresentar como “o maior portal 

50+ do Brasil”, o Viva ocupa um lugar de autoridade discursiva que articula informação 

jornalística, discurso médico e racionalidade mercadológica. Quando a reportagem afirma que 

o cuidado com a aparência e a adesão a tratamentos estéticos “ultrapassam o campo da 

vaidade, tornando-se formas de fortalecimento da autoconfiança e do bem-estar”, produz-se 

um deslocamento significativo: práticas antes associadas ao excesso passam a ser 

naturalizadas como necessidades legítimas do envelhecer bem. Esse funcionamento 

reinscreve um pré-construído central segundo o qual envelhecer é aceitável desde que o 

sujeito consiga alinhar sua aparência à forma como “se sente por dentro”, como materializam 
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os dados que indicam que 69% dos entrevistados recorreram a procedimentos para 

harmonizar aparência e interioridade. 

Ainda que o envelhecimento seja descrito como uma etapa natural da existência, a 

própria pesquisa revela sua contradição constitutiva, ao apontar que 51% dos participantes 

afirmam não desejar parecer mais velhos do que são, reafirmando a memória discursiva da 

juventude como valor regulador. Esse mesmo funcionamento ideológico é reforçado e 

ampliado pelo interdiscurso do Blog B5019, que reinscreve os sentidos da “melhor idade” a 

partir da lógica do consumo. Ao afirmar que o mercado da terceira idade se tornou um dos 

mais promissores do Brasil, o portal produz um efeito de positividade que desloca o 

envelhecimento para o campo da produtividade econômica. O sujeito idoso é significado 

como consumidor ativo, financeiramente estável e desejante, como indicam os dados segundo 

os quais a maioria avalia sua situação financeira como boa ou estável e considera que suas 

condições de vida melhoraram ao longo do tempo. Nesse cenário, a noção de “melhor idade” 

opera simultaneamente como eufemismo discursivo e como organizadora de um regime de 

visibilidade e valor, no qual envelhecer bem se associa diretamente à autonomia financeira e à 

capacidade de consumo. Mesmo quando se reconhecem dificuldades, como a escassez de 

produtos adequados à faixa etária, tal reconhecimento não rompe com a lógica dominante, 

sendo convertido em oportunidade de expansão mercadológica. 

Desse modo, os interdiscursos do Portal Viva e do Blog B50 convergem para a 

produção de um mesmo efeito de sentido: envelhecer torna-se aceitável, e desejável, desde 

que o sujeito mantenha traços de juventude, desempenho e produtividade. O cuidado estético 

e a adesão a práticas contínuas de autocontrole corporal são discursivizados como dispositivos 

legítimos de fortalecimento da autoconfiança e do bem-estar, funcionando como mecanismos 

de normalização do corpo envelhecido. A expressão “melhor idade”, nesse horizonte, não 

apenas nomeia uma etapa da vida, mas organiza uma forma específica de subjetivação do 

envelhecer, reinscrevendo-o na lógica do mercado e reafirmando o consumo e a performance 

como critérios centrais de reconhecimento social na contemporaneidade. O que se apresenta 

como avanço simbólico revela-se, portanto, como atualização de sentidos antigos, nos quais a 

juventude permanece como valor regulador e a velhice, ainda que suavizada, continua sendo 

algo a ser administrado, corrigido e continuamente justificado. 

Como interdiscurso, o portal B50 reafirma a lógica já identificada nas análises das 

SD1, SD2 e SD3, bem como nas reportagens do Portal Viva, segundo a qual envelhecer é 

19 A análise do discurso do portal B50 projeta a materialização da ideologia neoliberal, que atribui valor social ao 
sujeito na medida em que ele é produtivo e capaz de consumir. 
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discursivizado como experiência socialmente aceitável apenas quando se mantém produtiva, 

saudável e economicamente ativa. Nesse funcionamento, o corpo maduro é deslocado da 

esfera da fragilidade e reinscrito no campo do consumo, não como gesto de ruptura, mas 

como forma de gestão do envelhecer, regulada por critérios que reafirmam a juventude como 

valor normativo e a performance como exigência contínua. Assim, o envelhecer não é negado, 

mas administrado a partir de pré-construídos que naturalizam a associação entre valor social, 

autonomia econômica e aparência controlada. 

Esse mesmo funcionamento ideológico se materializa na SD3, quando o enunciado 

“criaria uma nova versão” retoma um já-dito próprio do discurso publicitário da marca 

Barbie, ancorado na memória discursiva da inovação, da atualização permanente e da 

multiplicação identitária. A articulação desse gesto discursivo à expressão “melhor idade” 

produz um efeito de eufemização do envelhecimento que, sob a aparência de inclusão, suaviza 

a velhice e apaga suas marcas sociais e históricas, reinscrevendo-a como atributo gerenciável 

e simbolicamente aceitável. Desse modo, mesmo quando o discurso projeta deslocamento, 

permanece capturado por formações discursivas20 mercadológicas que transformam o 

envelhecer em valor desde que compatível com a lógica do consumo21 e da visibilidade. 

A SD3 projeta, portanto, como o enunciador mobiliza memória discursiva, 

pré-construídos e interdiscursos midiáticos, médicos e mercadológicos para produzir sentidos 

nos quais o envelhecimento é significado como desafio a ser permanentemente administrado, 

a juventude como ideal regulador e a perfeição estética como horizonte normativo. A 

Barbie22, enquanto ícone cultural e operador discursivo, atua como dispositivo privilegiado de 

circulação desses sentidos, sustentando regimes de visibilidade, controle e consumo que 

historicamente incidem sobre o corpo feminino. 

A articulação entre as SD1, SD2 e SD3 reforçam, ainda, que a Barbie funciona como 

espaço de disputa simbólica em torno de raça, gênero, estética e idade. A Barbie negra 

reinscreve memórias de exclusão e resistência racial, deslocando o lugar de enunciação e 

produzindo efeitos de visibilidade para sujeitos historicamente silenciados. Em contrapartida, 

as representações da Barbie branca e da Barbie idosa tendem a reiterar imaginários de 

juventude, magreza e perfeição estética, reafirmando ideologias de controle do corpo e da 

22 A referência à Barbie e suas representações, negra, idosa ou branca, é compreendida aqui como uma metáfora 
discursiva da normatividade estética e social que perpassa as formações ideológicas sobre corpo, gênero e 
idade. 

21 O discurso midiático sobre o envelhecimento articula-se com o discurso médico e o publicitário, reforçando o 
imaginário da juventude e da performance corporal como ideais normativos. 

20 O termo formação discursiva é utilizado por Michel Pêcheux (1983) para designar o conjunto de regularidades 
que determinam o que pode ou não ser dito em determinado contexto ideológico. 
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aparência. Interdiscursos como o documentário, as pesquisas de mercado e as narrativas 

midiáticas tensionam esses sentidos, materializando a boneca como objeto de consumo, 

símbolo cultural e instrumento de disputas sociais e políticas atravessadas por interesses 

econômicos. 

Os sentidos que atravessam o discurso da Barbie encontram ressonância direta nas 

representações midiáticas da velhice feminina brasileira, nas quais o corpo envelhecido é 

produzido como território de visibilidade regulada e de constante correção estética. Nesse 

funcionamento discursivo, observa-se a coexistência de dois movimentos aparentemente 

opostos, mas ideologicamente articulados: de um lado, a valorização do envelhecer ativo, 

saudável e produtivo; de outro, a estigmatização do corpo que escapa a esses parâmetros e 

passa a ser significado como inadequado. Entre esses polos, instaura-se um regime discursivo 

que naturaliza o controle e a medicalização da aparência, convocando o corpo da mulher idosa 

a corresponder aos ideais de juventude e vitalidade que não devem ser plenamente 

abandonados. 

É nesse contexto que as representações midiáticas da velhice aparecem 

majoritariamente sob o estereótipo do idoso saudável, “sarado” e “conservado”, com vida 

social e sexual ativa, um modelo que se aproxima do “mundo da Barbie”, marcado pela 

estética da perfeição e pela ausência de marcas do tempo. Contudo, tal representação 

distancia-se da realidade social, na qual os padrões de beleza midiáticos entram em choque 

com o corpo velho, frequentemente significado como “feio”, “deformado” ou como algo que 

exige correção urgente. Assim, a velhice constitui-se como espaço permanente de tensão entre 

aquilo que pode ser exibido e aquilo que deve ser ocultado, revelando os limites e as 

contradições dos discursos contemporâneos que pretendem “valorizar” o envelhecer sem, de 

fato, romper com a centralidade da juventude como valor normativo. 

É nesse horizonte discursivo, no qual o envelhecer feminino é reiteradamente 

atravessado por exigências estéticas, controles simbólicos e regimes de visibilidade que se 

inscreve a análise desenvolvida a seguir. Ao deslocar o foco do ideal abstrato de juventude 

para a observação de mulheres brasileiras que envelhecem sob os holofotes da mídia, torna-se 

possível examinar de modo mais concreto como as normas estéticas que regulam o feminino 

não apenas persistem, mas se atualizam e se rearticular ao longo do tempo, sobretudo quando 

incidem sobre corpos envelhecidos tornados públicos. 
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4.2.3​ Entre a visibilidade e o controle: o corpo feminino idoso na rede social Instagram 

A publicação a seguir, materializa um momento de lazer e descontração de Ana Maria 

Braga, apresentadora de um programa de televisão da Rede Globo, que escolhe um cenário 

paradisíaco para descansar e “aproveitar o feriado de natal” ao lado de seu namorado, Fábio 

Arruda. À primeira vista, trata-se de uma cena cotidiana, associada ao descanso, ao prazer e à 

fruição do tempo livre. No entanto, ao ser deslocada para o espaço das redes sociais, essa 

imagem passa a operar como superfície de inscrição de sentidos sobre o envelhecimento 

feminino. O recorte reúne diversas opiniões espontâneas que incidem diretamente sobre a 

idade avançada da figura pública e sobre o corpo que ela apresenta, materializando que a 

visibilidade midiática da mulher idosa brasileira não se dá de forma neutra, mas é atravessada 

por avaliações, julgamentos e expectativas socialmente construídas. 

Figura 7 – Capturas de tela feitas do Instagram 

  
Fonte: Instagram. Acesso em: 05 jul. 2025 

A postagem23 analisada circula na rede social instagram, no perfil “alfinetei”, que se 

define como “um portal de notícias e entretenimento da mídia alternativa”, dedicado à 

divulgação de informações e curiosidades sobre o universo dos famosos, bem como de 

notícias gerais. Ao articular entretenimento e informação, o perfil opera como um dispositivo 

de produção e circulação discursiva, contribuindo para a atualização de imaginários sociais 

sobre o corpo, a idade e o lugar da mulher idosa na esfera pública. Desse modo, aquilo que se 

apresenta como conteúdo leve e cotidiano passa a funcionar como superfície privilegiada de 

inscrição e regulação de sentidos. 

Nessa perspectiva, o discurso sobre a aparência e o envelhecimento feminino atravessa 

de maneira contundente a figura de Ana Maria Braga, cuja recorrente exposição midiática a 

transforma em espaço privilegiado de reinscrição de sentidos sobre a velhice feminina. O 

23 Disponível em: https://www.instagram.com/p/DEBB-kNJ37q/. Acesso em: 05/07/25 
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elogio público dirigido à sua aparência, longe de se restringir à valorização individual, opera 

como reforço de um padrão estético ainda fortemente ancorado na juventude. É nesse ponto 

que Naomi Wolf (1992), em O mito da beleza, oferece uma chave interpretativa fundamental 

ao demonstrar que, mesmo diante dos avanços sociais conquistados pelas mulheres, o controle 

sobre seus corpos não desaparece, mas se desloca, assumindo formas mais sutis de dominação 

simbólica, especialmente por meio da estética, do consumo e da autovigilância. 

Como afirma a autora, “a ideologia da beleza é a última das antigas ideologias 

femininas que ainda tem o poder de controlar aquelas mulheres que a segunda onda do 

feminismo teria tornado relativamente incontroláveis” (Wolf, 1992, p. 13). Assim, o corpo e a 

aparência tornam-se campos estratégicos de regulação, nos quais se reatualizam práticas de 

dominação legitimadas pela mídia, pela publicidade e, de modo intensificado, pelas redes 

sociais digitais. 

Essa ambivalência do espaço digital é também destacada por Debbie Mello Noble e 

Laís Virgínia Alves Medeiros (2015), no artigo Dia das mulheres fail: discursos em 

publicidade e feminismo, ao observarem que as “páginas on-line têm sido também uma forma 

de introduzir as bases do feminismo sem uma grande explanação teórica (...), funcionando em 

contraponto ao academicismo que perpassa parte da teoria” (p. 98). Tal observação permite 

compreender o espaço digital como um campo profundamente contraditório, no qual 

coexistem, em tensão permanente, discursos de resistência e discursos de reforço da 

dominação estética. É justamente nessa zona de conflito que se inscrevem as imagens e os 

comentários sobre o corpo envelhecido de Ana Maria Braga. 

Uma vez que os sujeitos sociais sejam interpelados ideologicamente, e essa 

interpelação se torne capaz de constituir e identificar o sujeito e sua posição diante do 

discurso e da sociedade, observamos a materialização do intradiscurso na formulação “Ana 

Maria Braga, de 75 anos”, o enunciado remete, logo de início o nome da apresentadora 

seguido da idade cronológica, o que nos leva a examinar os lugares de identificação e os 

processos de subjetivação que afetam esse sujeito idoso. Trata-se de uma idade que, segundo 

os próprios comentários, “incomoda muita gente” e que, em determinados imaginários 

sociais, permanece associada à ideia de que a mulher “deveria estar no asilo”. 

Os comentários que acompanham a publicação, tais como: “Boa, Dela! Que seja feliz! 

Idade é número, que por sinal incomoda muita gente”; “Quero muito dar meus parabéns à 

Ana Maria Braga com 75 anos com um mega corpo lindo desse”; e “Falam da idade, como se 

ela tivesse que estar no asilo... para quê? Achei a música "deselegante também”, foram 

retirados de três capturas de tela publicadas no perfil e correspondem às manifestações dos 
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leitores em relação à postagem. Esses enunciados materializam a circulação de sentidos 

sociais sobre a velhice feminina, projetando o atravessamento de formações discursivas 

antagônicas que, ao mesmo tempo em que tentam deslocar o estigma da velhice, acabam por 

reafirmá-lo de forma implícita. 

O primeiro comentário (“Idade é número...”) produz um deslocamento parcial do 

sentido negativo historicamente atribuído à velhice, ao sugerir que o envelhecimento não 

deveria funcionar como marcador de incapacidade. Entretanto, esse deslocamento se dá a 

partir de um imaginário ainda fortemente preso ao paradigma da juventude, uma vez que o 

elogio não se ancora na experiência, na trajetória ou na autoridade simbólica da mulher idosa, 

mas no fato de ela aparentar ser “jovem”. Materializa-se, assim, uma contradição 

fundamental: o elogio só se torna possível porque Ana Maria Braga “não parece velha”. 

O segundo comentário, ao exaltar “um mega corpo lindo desse”, por sua vez, reafirma 

de maneira contundente o funcionamento do discurso da beleza como poder disciplinar, 

conforme analizado por Foucault (1979). O corpo “lindo” é elevado à condição de símbolo de 

resistência e sucesso individual, apagando-se as condições materiais, sociais e econômicas 

que tornam possível sua manutenção. O sujeito que enuncia naturaliza a ideia de que possuir 

um “mega corpo” aos 75 anos é uma exceção, algo digno de reverência, operando uma 

fetichização da velhice feminina, que só se torna socialmente valorizada quando se aproxima 

do modelo corporal juvenil. 

Já o terceiro comentário (“Falam da idade como se ela tivesse que estar no asilo...”) 

expõe de forma mais explícita o efeito ideológico do discurso etarista que associa o 

envelhecimento à inutilidade, à dependência e ao isolamento. Ainda que esse enunciador 

aparente denunciar tal preconceito, ele o reinscreve como dado social naturalizado, ao 

reconhecer, sem questionamento mais profundo, que o destino esperado da mulher idosa seria 

o asilo. Desse modo, mesmo quando há uma defesa aparente, a memória discursiva da 

exclusão é reativada. 

Ao considerar a formulação “a idade é apenas um número, que por sinal incomoda 

muita gente”, torna-se possível observar o funcionamento do pré-construído, que permite o 

retorno a sentidos historicamente inscritos na memória social. Nessa memória, a velhice é 

marcada por representações negativas de fragilidade, decrepitude e exclusão da vida social e 

profissional, fazendo com que a identificação do sujeito seja produzida primordialmente a 

partir da idade cronológica. 

Por outro lado, esse mesmo sujeito de “75 anos” ocupa a posição de apresentadora de 

televisão, dotada de grande visibilidade e influência. A mídia, ao expor reiteradamente a 
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imagem de Ana Maria Braga, contribui para a formulação de novos padrões estéticos que 

deslocam, ainda que parcialmente, os sentidos cristalizados sobre o envelhecimento. 

Difunde-se, assim, a ideia de que a velhice pode – e deve – ser bela, produtiva e desejável. Tal 

processo se inscreve no que Foucault (1987) denomina “tecnologias de poder” e “disciplinas 

do corpo”, uma vez que transforma a imagem da mulher envelhecida em objeto permanente 

de vigilância e autogestão, ao mesmo tempo em que institui novas formas de sujeição: o corpo 

deve ser moldado, controlado e exibido como signo de vitalidade. Como afirma o autor, “o 

corpo está diretamente mergulhado num campo político; as relações de poder operam sobre 

ele uma tomada imediata” (Foucault, 1987, p. 26). 

Desse modo, esse discurso passa a circular como um “modelo” de perfeição a ser 

seguido por todas as mulheres. Com isso, o envelhecimento feminino constitui-se, então, sob 

múltiplas formas de vigilância por parte da sociedade, por parte das próprias mulheres e, 

também, por parte das outras mulheres. Tal funcionamento projeta o processo de 

“feminilização da velhice” e a consolidação da beleza como um marcador de gênero. 

Nesse contexto, a expressão “Ai que delícia o verão” ressignifica o imaginário social 

de velhice, apresentando essa etapa da vida como uma continuidade da juventude. 

Materializa-se um corpo feminino que, apesar da idade avançada, ainda se mostra jovem, 

atraente e aparentemente imune às marcas do tempo. Esses discursos midiáticos reforçam 

estereótipos que atualizam as redes de memória, enfatizando que envelhecer é “aproveitar” a 

vida, e “deliciar-se com o verão” e manter um estilo de vida ativo e prazeroso. Tais 

fragmentos projetam uma transformação nas percepções sociais, apresentando um modo 

específico de envelhecer como desejável e normativo, ao mesmo tempo em que produzem a 

ilusão de um “padrão” universal a ser seguido. 

Ao retomar a formulação “Um mega corpo lindo desse”, observa-se a materialização 

de sentidos já-ditos, por meio do que (Indursky, 2011, n. p.), define como “retomada do 

discurso-outro que entra de viés no discurso do sujeito” Esse “eco” discursivo ressoa como 

discurso-transverso, recuperando uma memória social segundo a qual não se espera que uma 

mulher de 75 anos possua “um corpo lindo desse”. Trata-se, portanto, de um corpo que resiste 

à passagem do tempo, mas que, conforme aponta Wolf (1992, p. 17), é disciplinado e 

moldado pelas indústrias da beleza e da saúde. Como afirma a autora, “o envelhecimento na 

mulher é ‘feio’ porque as mulheres adquirem poder com o passar do tempo”, razão pela qual 

“o mito da beleza mutila o curso da vida de todas”. 

Diante dessa retomada de outros ditos que se materializam por meio do pré-construído, 

torna-se fundamental analisar quais discursos atravessam esses enunciados e quais sentidos 
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outros se constroem a partir do imaginário de beleza que constitui esse corpo. Trata-se, 

portanto, de indagar quais transformações sociais emergem desse processo e quais exclusões 

ele produz. 

Nesse sentido, um corpo que merece estar em evidência, sendo lisonjeado e 

reverenciado a ponto de receber “parabéns” como forma de reconhecimento e resistência, não 

é qualquer corpo. Ele não se constitui da mesma forma que os corpos da maioria das mulheres 

brasileiras de 75 anos, nem representa as mesmas histórias, rotinas e condições de vida 

atravessadas por marcadores de classe, raça e gênero. Esses sentidos contraditórios, sempre 

em disputa, permitem compreender que o discurso da ditadura da beleza é, também, um 

discurso sobre o que é considerado um corpo “lindo”, independentemente da idade. 

Por fim, impõe-se o questionamento: o que caracteriza, afinal, um corpo lindo? Um 

corpo naturalizado, com rugas e flacidez, receberia o mesmo destaque em um perfil de 

notícias nas redes sociais? Essas indagações revelam que o cuidado com o corpo e a 

circulação de padrões estéticos são históricos. Desde a época feudal, estátuas e pinturas já 

apresentavam características físicas admiradas e enaltecidas socialmente, seja por meio de 

corpos esculturais, seja por atributos considerados perfeitos. Assim, o que se observa na 

contemporaneidade não é a superação desses padrões, mas sua atualização sob novas formas 

discursivas, que continuam regulando os modos de existir, envelhecer e aparecer socialmente. 

Figuras 8 e 9 – Capturas de telas do Louvre e da Wikipédia 

  
Fonte: Louvre24. Acesso em:10. julho. 2025​ Fonte: Wikipédia (O nascimento da Vênus) 

Desde a Antiguidade, a arte ocupa um papel central na construção e na difusão de 

ideais de beleza, os quais refletem, de maneira significativa, as concepções sociais, culturais e 

políticas de cada época. Na Grécia clássica, por exemplo, esculturas como a “Vênus de Milo”, 

a “Vênus de Arles” e a “Cabeça de Kaufmann”, exaltavam a harmonia e o equilíbrio das 

formas, consolidando o corpo humano como símbolo de perfeição estética e, 

24 Disponível em: 
https://www-louvre-fr.translate.goog/en/explore/the-palace/ideal-greek-beauty?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_t
r_hl=pt&_x_tr_pto=tc&_x_tr_hist=true. Acesso em: 10/07/2025 

 

https://www-louvre-fr.translate.goog/en/explore/the-palace/ideal-greek-beauty?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt&_x_tr_pto=tc&_x_tr_hist=true
https://www-louvre-fr.translate.goog/en/explore/the-palace/ideal-greek-beauty?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt&_x_tr_pto=tc&_x_tr_hist=true
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simultaneamente, de elevação moral. Nesse contexto, a beleza ultrapassava a dimensão 

meramente física e articulava-se a valores éticos e filosóficos que associavam o corpo ideal à 

ordem e a racionalidade. 

Com a reorganização das formas de vida social ao longo do período medieval, embora 

a produção artística se orientasse predominantemente pela religiosidade, as representações 

femininas presentes em iluminuras e esculturas sacras continuaram a enfatizar traços de 

pureza, juventude e delicadeza. Ainda que deslocadas para o campo do sagrado, essas 

imagens contribuíram para a sedimentação de um imaginário de beleza feminina ancorado na 

idealização do corpo jovem, imaginário que atravessa séculos e se reatualiza em diferentes 

regimes de visibilidade, preservando a associação entre feminilidade, juventude e perfeição. 

É justamente sobre esse fundo de memória que o Renascimento retoma e reconfigura 

os ideais clássicos. Artistas como Leonardo da Vinci e Sandro Botticelli reinscrevem a 

herança greco-romana sob uma racionalidade estética, que associa a beleza à proporção 

matemática, à simetria e à virtude espiritual. Em O Nascimento de Vênus25,por exemplo, 

Botticelli projeta a figura feminina como encarnação de uma beleza divina, construída por 

meio de traços finos, linhas delicadas e composição equilibrada. Mesmo em um período 

marcado por profundas transformações culturais e científicas, persiste a valorização de corpos 

jovens, harmônicos e idealizados, reforçando a continuidade de um padrão estético que, longe 

de desaparecer, se organiza historicamente e chega à contemporaneidade sob novas formas de 

regulação do corpo e do desejo. 

A partir da segunda metade do século XX, especialmente no contexto brasileiro, esse 

imaginário sofre novos deslocamentos significativos com a intensificação da publicidade, do 

mercado da moda e da mídia de massa. Nesse momento histórico, a beleza passa então, a ser 

diretamente associada a produtos e serviços, sendo progressivamente mercantilizada. 

Paralelamente, atribui-se à ela um caráter marcadamente generificado, de modo que o corpo 

feminino se transforma em símbolo sexual e em objeto privilegiado de consumo. Nesse 

processo, o olhar masculino, consolida-se como instância de legitimação do que é considerado 

belo ou desejável, reiterando a supremacia masculina e reatualizando discursos patriarcais que 

sustentam inúmeras desigualdades de gênero. 

No entanto, observa-se que, por meio da ampla difusão dos discursos midiáticos e da 

expansão do capitalismo global, um determinado “padrão” de beleza passa a circular como 

protótipo de sucesso, felicidade e realização pessoal. Esse padrão se impõe por meio da 

exigência incessante de que os corpos femininos sejam continuamente “tratados”, corrigidos e 

25 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Nascimento_de_V%C3%AAnus. Acesso em: 10/07/2025 
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aperfeiçoados para que sirvam como referência de juventude e beleza. Assim, os processos de 

identificação e desidentificação desses corpos mostram-se profundamente hierarquizados e 

submetidos a uma ordem discursiva atravessada pelos aparelhos ideológicos do Estado, 

conforme proposto por Althusser (1980), os quais formatam escolhas, naturalizam 

comportamentos e perpetuam estigmas sociais. Trata-se de uma memória institucional que 

resgata, de maneira reiterada, expectativas normativas sobre o corpo feminino, operando por 

meio de sua objetificação. 

Consequentemente, o processo de subjetivação feminina projeta uma condição de 

vulnerabilidade constante, frequentemente marcada, pela negação da própria realidade em 

função das referências midiáticas que associam beleza à perfeição. Esse modelo se sustenta 

por meio da disciplinarização dos corpos, que, segundo Foucault (1979), constitui uma 

tecnologia do poder voltada à “docilização e a utilidade dos corpos”. Tais práticas envolvem 

hábitos rigorosos, restrições alimentares, tratamentos estéticos e exercícios físicos, que 

operam, nesse sentido, como dispositivos de controle social que incidem diretamente sobre a 

mulher e sobre o envelhecimento feminino. Institui-se, assim, a ideia de um “modelo que deu 

certo”, legitimado como “padrão de sucesso”, que atua simultaneamente como promessa e 

coerção simbólica para mulheres submetidas à pressão contínua de evitar os sinais do tempo. 

Diante desse funcionamento, compreende-se que tais redefinições de condutas visam 

controlar, regularizar e universalizar estigmas que produzem verdades sociais, criando tipos 

de sujeitos e novas identidades, conforme observa Foucault (1987). Ao longo de nosso 

percurso analítico, observa-se que a beleza articula-se de modo indissociável à juventude, e a 

extensão simbólica dessa fase da vida afeta diretamente sobre a representação da velhice, 

contribuindo para a constituição de formações discursivas heterogêneas. Nesse cenário, 

questiona-se, ainda que de modo implícito, a posição social que a mulher pode ou deve 

ocupar, bem como aquilo que lhe é autorizado a fazer em função da idade e da aparência. 

Diante disso, impõe-se a seguinte problematização: o que caracteriza, afinal, um “corpo 

lindo”? Trata-se da ausência da velhice ou da permanência idealizada da juventude? 

Para aprofundar essa reflexão, tomamos como objeto de análise um relato enunciado 

“em primeira pessoa”, no qual se materializam sentidos de velhice e processos de 

subjetivação feminina: 

SD 4: "Olha que loucura, cismam em me colocar como uma velhinha", reclama. "Mas 

olha para a minha tez, para o meu cabelão, para a minha beleza (risos)." Diz Susana Vieira 
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Na sequência discursiva apresentada26, observa-se, inicialmente, o funcionamento do 

sintagma “loucura”, que se organiza a partir de uma construção avaliativa do próprio ato de 

designação. Trata-se de um termo que já carrega, em sua materialidade linguística, um 

julgamento negativo que produz efeito de estranhamento e rejeição diante da tentativa de 

inscrever a enunciadora na posição de “velhinha”. Esse funcionamento se ancora em uma 

oração subordinada adjetiva explicativa, introduzida pelo pronome relativo “que”, o qual, 

além de estabelecer a coesão sintática, retoma e especifica o conteúdo do termo “loucura”, 

atribuindo-lhe uma causa: o gesto absurdo de “colocá-la como uma velhinha”. 

O verbo “cismar”, por sua vez, desempenha, nesse enunciado, um papel central na 

produção dos sentidos, pois sugere insistência, teimosia e arbitrariedade, projetando um gesto 

de nomeação que não se ancora em evidências biológicas, mas em julgamentos sociais. Além 

disso, ao não especificar diretamente o agente dessa ação, o dizer constrói um sujeito 

indeterminado, “cismam”, que representa a coletividade, a sociedade, a mídia, o olhar do 

outro. Assim, o efeito produzido é o de que essa tentativa de designação não é isolada, mas 

recorrente, insistente e socialmente compartilhada. A velhice, nesse funcionamento, aparece 

menos como condição biológica e mais como uma categoria discursiva imposta de fora para 

dentro, funcionando como marca de exclusão. 

Os deslizamentos de sentido que emergem a partir desse enunciado são atravessados 

por uma contradição constitutiva, sustentada pelo funcionamento do pré-construído. 

Estabelece-se, assim, um processo de desidentificação do sujeito, que não se reconhece na 

posição de “velhinha”, uma vez que mobiliza, para sustentar essa recusa, uma série de 

marcadores estéticos: “tez”, “beleza”, “cabelão”. Esses elementos não são aleatórios, ao 

contrário, acionam uma memória discursiva fortemente estabilizada que associa juventude à 

pele firme, ao cabelo volumoso e à beleza visível, reforçando que a legitimidade do sujeito se 

ancora, prioritariamente na aparência. 

Nesse ponto, a conjunção adversativa “mas” desempenha uma função decisiva. 

Conforme observa Indursky (2011), trata-se de uma operação de encaixe sintático que reforça 

um dizer já constituído na memória social. O “mas” não apenas opõe dois enunciados, mas 

reorganiza a hierarquia dos sentidos, reforçando a evidência de que ser “velhinha” é 

incompatível com possuir “bela tez”, “cabelão” e “beleza”. Desse modo, o enunciado atualiza 

um saber historicamente naturalizado segundo o qual a velhice é, por definição, o lugar da 

26 Disponível em: 
https://f5.folha.uol.com.br/televisao/2025/03/cismam-em-me-colocar-como-velhinha-diz-susana-vieira-sobre-e
special-que-tera-na-globo.shtml. Acesso em: 15 de outubro de 2025 
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perda estética, da decadência corporal e do apagamento do desejo. Desse modo, o ato de 

colocá-la “como velhinha” instaura um efeito ideológico de exclusão e desqualificação, 

fazendo com que essa designação seja significada como algo absurdo, injusto e inaceitável, 

uma verdadeira “loucura” discursiva. Não se trata, portanto, apenas de rejeitar a idade 

cronológica, mas de recusar os sentidos negativos historicamente associados à velhice 

feminina. 

Esses sentidos em disputa projetam-se a partir de uma posição discursiva própria de 

nossa formação social, que resgata e reatualiza os modos dominantes de significar a velhice e, 

especialmente, a mulher idosa. Torna-se relevante, nesse ponto, refletir sobre o lugar de onde 

essa fala se projeta e sobre as “evidências de sentido” que circulam nesses dizeres. Ao 

referenciar os sujeitos prioritariamente a partir da idade, produz-se uma identidade 

atravessada por significados indesejados, estigmatizantes e discriminatórios, que tendem a 

reduzir o sujeito à condição de corpo envelhecido. Tal segregação reatualiza uma memória 

discursiva patriarcal e misógina que “cisma” em definir e determinar os lugares que a mulher, 

e, de modo ainda mais incisivo, a mulher idosa, deve ocupar. A velhice feminina, nesse 

imaginário, aparece como aquilo que deve ser silenciado, corrigido ou suavizado, nunca 

plenamente assumido como experiência legítima. 

Deste modo, por meio de uma determinação social que se mostra etarista, impõe-se 

uma série de padrões que atravessam e constituem o processo de envelhecimento feminino no 

Brasil. Considerando que “esses já ditos e pré-construídos ressoam nas formações 

discursivas” (Indursky, 2011, n. p.), a formulação “velhinha” funciona como um 

pré-construído que consiste na tentativa de amenizar os sentidos deturpados e discriminatórios 

da velhice, ao mesmo tempo em que os reafirma. Embora apareça como diminutivo 

aparentemente afetuoso, o termo carrega uma carga simbólica que associa a mulher idosa à 

fragilidade, à infantilização e à perda de valor social. A não identificação de Susana Vieira 

com a posição de “velhinha” nos leva a lançar um olhar para as redes de significações 

históricas que associam a imagem do “velho”, e sobretudo, da “velha” a uma percepção 

negativa, marcada pela decadência e pelo declínio. Ao recusar o rótulo, a enunciadora não 

rompe com o imaginário dominante, mas se reinscreve nele por meio da exceção: ela não é 

“velhinha” porque ainda corresponde aos padrões estéticos da juventude. 

Nesse sentido, a SD 4 materializa, de forma exemplar, o funcionamento do discurso 

midiático contemporâneo sobre o envelhecimento feminino: a velhice só se torna aceitável 

quando negada simbolicamente, quando o corpo envelhecido sustenta marcas visíveis de 

juventude, beleza e vitalidade. O corpo da mulher idosa permanece, assim, como território de 
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vigilância, controle e comparação, reafirmando a centralidade da aparência como critério de 

valor e reconhecimento social. 

Esse funcionamento não se limita ao enunciado analisado. Ele se prolonga em 

formulações recorrentes do discurso midiático, como na reportagem“Famosas com mais de 

60 anos arrasam com corpo em forma”, que retomam e reatualizam a mesma memória 

discursiva, atravessando formações discursivas contraditórias em torno de estereótipos 

naturalizados e consolidados pelo discurso midiático. 

 

 

Figura 10 – Captura de tela do Extra 

 

​  
Fonte: Extra. Acesso em: 15. julho. 2025 

A circulação de dizeres presente na reportagem analisada27 projeta, de modo 

significativo, o funcionamento de um discurso que, ao enunciar a velhice feminina, desloca os 

sentidos do envelhecer para o campo da excepcionalidade. Com efeito, as formulações 

mobilizadas operam segundo a lógica da valorização do corpo considerado “ativo” e “jovial”, 

reiterando, o ideário neoliberal da responsabilidade individual, no qual o envelhecer bem é 

construído como resultado direto de uma conquista pessoal, alcançada por meio de esforço, 

disciplina e autogestão do próprio corpo. 

27 Disponível em: 
https://extra.globo.com/mulher/beleza/famosas-com-mais-de-60-anos-arrasam-com-corpo-em-forma-veja-lista
-14985053.html. Último acesso em 15/07/2025. 

 

https://extra.globo.com/mulher/beleza/famosas-com-mais-de-60-anos-arrasam-com-corpo-em-forma-veja-lista-14985053.html
https://extra.globo.com/mulher/beleza/famosas-com-mais-de-60-anos-arrasam-com-corpo-em-forma-veja-lista-14985053.html
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Entre os exemplos apresentados, destaca-se, de maneira emblemática, a fala de Ângela 

Vieira, descrita pela reportagem como “referência em beleza exuberante na maturidade”. Tal 

formulação, já em seu primeiro movimento enunciativo, aciona um processo de significação 

fortemente marcado pela positividade da beleza enquanto valor social, projetando que a 

“maturidade” só se torna passível de celebração quando o corpo feminino permanece inscrito 

em determinados parâmetros de visibilidade e aceitabilidade social. Além disso, ao afirmar 

que a atriz “chegou a posar nua com mais de 50 anos” e que “desfruta do efeito do balé 

clássico praticado desde a adolescência”, o discurso midiático estabelece uma relação de 

causalidade entre disciplina e beleza, reforçando a ideia de que o envelhecimento pode ser 

“bem-sucedido” desde que seja sustentado por práticas contínuas de autocontrole e 

investimento sobre o corpo. 

Nessa sequência discursiva, observa-se o funcionamento de uma formação discursiva 

na qual o corpo é tomado como superfície privilegiada de investimento simbólico e moral. A 

beleza, nesse contexto, deixa de ser compreendida como um dado natural e passa a ser 

construída discursivamente como resultado de práticas reiteradas, de uma conduta 

considerada “adequada” e de um modo de vida pautado pela vigilância permanente de si. Sob 

uma perspectiva foucaultiana, tal movimento remete ao que o autor descreve como a 

passagem de um poder eminentemente repressivo para um poder disciplinar, ou seja, à 

interiorização das normas que regulam os corpos e produzem subjetividades, Foucault (1979). 

Desse modo, o corpo de Ângela Vieira é apresentado como um corpo dócil e produtivo, 

disciplinado por uma rotina estética e física que o mantém visível, admirável e, sobretudo, 

socialmente aceito. 

Esse mesmo funcionamento discursivo reaparece na formulação referente a Elba 

Ramalho, aos 63 anos, exaltada por “gerar comentários pelo corpo em forma” e por chamar 

atenção pelo “físico sequinho”, atribuído ao efeito de uma “alimentação saudável e hábitos 

diurnos”. Nesse caso, observa-se a atualização do interdiscurso médico, que se materializa ao 

apresentar a beleza como resultado de mérito e de controle sobre si, atravessada por sentidos 

de saúde, autocuidado e moralidade. Ao destacar o “físico sequinho” e os “hábitos diurnos”, a 

mídia reinscreve o corpo feminino na lógica do cuidado normativo de si, na qual a juventude 

deixa de ser apenas uma fase biológica e passa a ser representada como um projeto contínuo 

de aperfeiçoamento corporal. 

Do ponto de vista discursivo, tais formulações mobilizam um imaginário de sucesso 

que associa o envelhecimento à produtividade estética. O corpo “em forma” emerge como 

símbolo de resistência e de distinção, enquanto o envelhecimento é tratado como algo que 
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pode, e deve ser administrado. Esse funcionamento projeta o que Pêcheux (1988) denomina 

de “memória discursiva”, isto é, o retorno de sentidos já ditos historicamente: o corpo 

feminino como objeto de controle, avaliação e comparação. A diferença, contudo, reside no 

fato de que, na contemporaneidade, esse controle se apresenta revestido pela linguagem do 

empoderamento e da liberdade individual, deslocando o foco da coerção explícita para o 

desejo de se adequação às normas vigentes. 

Tanto em Ângela Vieira quanto no de Elba Ramalho, a velhice é discursivizada como 

uma juventude prolongada, sustentada pela disciplina e pela autorregulação. As formações 

discursivas que atravessam essas representações fazem eco à lógica neoliberal e patriarcal, 

uma vez que transformam o corpo feminino em capital simbólico, algo que precisa ser 

constantemente administrado, exibido e valorizado. Como observa Foucault (1999), o poder 

não se impõe apenas por coerção direta, mas se infiltra nas práticas cotidianas, orientando 

condutas e produzindo sujeitos que “agem sobre si mesmos” em consonância com normas 

socialmente legitimadas. 

Desse modo, as representações midiáticas analisadas não rompem com os estigmas 

historicamente associados à velhice feminina, mas os reconfiguram sob a forma de novos 

imperativos: ser bela, ativa e saudável, mesmo aos 60 ou 70 anos. Aquilo que se apresenta 

como valorização da maturidade é, na verdade, como a reprodução de uma lógica excludente 

que define o valor da mulher a partir do corpo que ela exibe. O corpo idoso só se torna 

aceitável quando se aproxima do corpo jovem, isto é, um corpo sem marcas, controlado e 

disciplinado. 

Assim, o discurso midiático pode ser compreendido a partir das noções foucaultianas 

de biopolítica e governamentalidade, tal como desenvolvidas em Foucault (2008). Ao analisar 

as racionalidades liberal e neoliberal, o autor demonstra como a vida, os corpos e a população 

passam a ocupar lugar central nos processos de gestão política, sendo regulados por 

dispositivos que operam menos pela coerção direta e mais pela condução das condutas. Nesse 

sentido, o que se observa não é propriamente uma “biopolítica da beleza” nos termos estritos 

do conceito foucaultiano, mas um funcionamento discursivo que se ancora nessas 

racionalidades para transformar o corpo, especialmente o corpo feminino, em alvo 

privilegiado de controle simbólico, moral e estético. 

A visibilidade midiática da mulher madura, portanto, não se configura como 

experiência de liberdade ou ruptura com os regimes normativos, mas como a atualização de 

uma forma específica de governamentalidade estética que regula os modos de envelhecer e 

define aquilo que é ou não socialmente “aceitável”. A mulher idosa é interpelada a se cuidar, a 
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manter-se bela, ativa e saudável, a resistir aos sinais do tempo, não como efeito de uma 

escolha plenamente autônoma, mas como resposta a uma exigência discursiva que atravessa o 

imaginário social e estrutura os processos de subjetivação feminina. 

Esse funcionamento inscreve-se de maneira direta, na lógica neoliberal descrita por 

Foucault (2008), na qual a responsabilidade pela gestão da vida é deslocada para o indivíduo, 

que passa a governar a si mesmo segundo normas socialmente legitimadas. O envelhecer 

feminino é, assim, convertido em objeto de autovigilância permanente: cabe à mulher 

administrar seu corpo como um capital simbólico, evitando as marcas da idade e performando 

uma juventude prolongada capaz de assegurar reconhecimento, pertencimento e valor social. 

Nessa perspectiva, o cuidado de si deixa de operar como prática ética e transforma-se em 

imperativo moral, atravessado por expectativas estéticas e midiáticas que naturalizam a 

disciplina do corpo. 

Dessa forma, as falas de Ângela Vieira e Elba Ramalho, articuladas à de Susana 

Vieira, constituem um mesmo processo discursivo de atualização dos padrões de juventude, 

no qual o corpo é simultaneamente celebrado e vigiado. Sob o disfarce do elogio, instaura-se 

uma vigilância simbólica que mantém o corpo feminino sob controle, reafirmando uma ordem 

social que converte a beleza em capital simbólico e o envelhecimento em ameaça. 

Nessa perspectiva, o corpo feminino maduro constitui-se como um verdadeiro 

território de poder, um espaço no qual se cruzam saberes médicos, estéticos e midiáticos, 

operando como “máquinas de produção de subjetividade” Foucault (1999). A chamada 

“governabilidade estética” emerge, assim, como um dos modos contemporâneos de 

disciplinar o corpo das mulheres, instaurando um regime de visibilidade que as convoca a 

performar a juventude mesmo na velhice. O corpo que aparenta liberdade é, portanto, efeito 

de um poder que atua pela sedução, pelo desejo e pela promessa de aceitação social, 

produzindo sujeitos que aderem às normas ao mesmo tempo em que acreditam escolhê-las. 

O discurso midiático, ao transformar o envelhecimento em espetáculo e o autocuidado 

em virtude, reitera aquilo que Foucault (1987) denomina de “produção de verdades”; 

enunciados que, sob a aparência de neutralidade, delimitam o que é considerado normal, belo 

e aceitável. O corpo feminino, ao ser “dito”, “mostrado” e “avaliado” é constantemente 

reinscrito nesse jogo de poder e saber, no qual a aparência se converte em valor moral e 

critério de reconhecimento social. 

Desse modo, sob o olhar foucaultiano, a mulher que envelhece na mídia não se 

constitui como sujeito plenamente livre, mas como sujeito produzido, efeito de um discurso 

que a interpela e a convoca a participar de um sistema simbólico de controle travestido de 
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liberdade. O que se observa, portanto, é o funcionamento de uma biopolítica da beleza, que 

reatualiza formas históricas de controle sobre o corpo feminino, agora internalizadas e 

reproduzidas sob o signo do autocuidado, empoderamento e bem-estar. 

Ao observarmos, por fim, o conjunto dos recortes analisados, o da Barbie e o da 

velhice feminina na mídia, tal como representada nos discursos de Susana Vieira, Ângela 

Vieira, Elba Ramalho e Ana Maria Braga, torna-se possível identificar, de maneira 

consistente, a presença de uma mesma formação discursiva. Trata-se de uma formação na 

qual o corpo feminino é continuamente atravessado por regimes de visibilidade, controle e 

poder. Ainda que esses discursos se materializam em campos distintos, o do brinquedo e o da 

mídia televisiva, ambos se estruturam sobre uma base ideológica comum: o mito da beleza 

Wolf, (1992), que naturaliza a aparência como critério central de valor, sucesso e legitimidade 

social. Assim, apesar das diferenças aparentes entre essas materialidades discursivas, elas 

convergem na produção de sentidos que associam o feminino à exigência permanente de 

adequação estética. 

No recorte da Barbie Negra, observa-se um movimento que, à primeira vista, sugere 

ruptura e inclusão. A criação da boneca negra, apresentada como símbolo de diversidade e 

representatividade, parece inaugurar uma nova narrativa visual sobre a mulher negra, 

deslocando sentidos historicamente marcados pela exclusão. No entanto, a análise discursiva 

projeta que essa “inclusão” opera no interior de um interdiscurso de padronização, no qual a 

diferença é aceita apenas quando se ajusta aos parâmetros estéticos e comportamentais do 

ideal branco, magro e burguês. O corpo negro feminino torna-se visível, mas de modo 

controlado e comercialmente rentável, configurando uma diversidade mercadológica que 

reafirma, em última instância, a hegemonia do corpo normativo. Desse modo, o discurso da 

Barbie Negra promove deslocamentos de sentidos, mas não rompe com as formações 

discursivas que historicamente associam a beleza à branquitude, à magreza e à juventude. 

Do mesmo modo, nos recortes que abordam a velhice feminina na mídia, observa-se o 

funcionamento de uma lógica discursiva semelhante: a mulher idosa passa a ser valorizada à 

medida que seu corpo demonstra resistência aos signos da idade. Nesse contexto, a 

visibilidade da maturidade depende da preservação da juventude corporal, entendida como 

ausência de marcas, vitalidade física e controle estético. Ângela Vieira, descrita como 

“referência em beleza exuberante na maturidade”, e Elba Ramalho, exaltada por manter o 

“físico sequinho”, são discursivizadas como exemplos de disciplina e autocontrole. Tal 

discursividade associa o envelhecer à performance e à produtividade corporal, configurando 

aquilo que Foucault (1979) denomina disciplina dos corpos: um poder que não atua 
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prioritariamente pela repressão, mas pela regulação, pela modelagem e pelo adestramento dos 

sujeitos, transformando o autocuidado em exigência moral. 

Na mesma direção, o discurso de Susana Vieira: “não quero parecer velha, quero 

parecer eu mesma”, projeta uma contradição discursiva significativa. À primeira vista, o 

enunciado parece afirmar uma posição de autenticidade e resistência; entretanto, o 

funcionamento discursivo materializa a internalização do imperativo de parecer jovem. O “eu 

mesma” só se torna socialmente reconhecível quando não remete à velhice. Assim, o sujeito 

enuncia resistência, mas o faz a partir de uma posição de sujeição aos padrões de beleza e 

visibilidade impostos pela mídia, projetando a força das formações discursivas que regulam o 

envelhecer feminino. 

Esse mesmo processo discursivo se manifesta no recorte referente a Ana Maria Braga, 

aos 75 anos, cuja imagem pública é constantemente atravessada por sentidos de beleza, 

juventude e poder. A publicação analisada, na qual a apresentadora aparece em um momento 

de lazer ao lado do companheiro, materializa um discurso que transforma o corpo envelhecido 

em performance de vitalidade. Os comentários dos internautas, como “idade é só um número” 

ou “parabéns pelo corpo lindo”, funcionam como ecos interdiscursivos que reafirmam a 

juventude como critério central de admiração. Ainda que se apresentem sob a forma de 

elogio, esses enunciados atualizam uma memória discursiva etarista, na qual a velhice é 

significada como algo a ser negado, superado ou disfarçado. 

Nesse sentido, o elogio opera também como mecanismo de controle simbólico: para 

ser admirada, a mulher idosa precisa provar que não “parece velha”. O corpo torna-se, assim, 

o lugar de uma disputa permanente entre o desejo de reconhecimento e a normatização 

estética. O imaginário da velhice, tal como formulado por Pêcheux (1988), não se reduz a 

uma imagem ou representação social isolada, mas constitui-se como efeito de uma memória 

discursiva que sustenta determinadas posições de sujeito. Esse imaginário é produzido pela 

repetição histórica de sentidos que associam o envelhecer feminino à perda, à decadência ou à 

necessidade constante de compensação. Mesmo quando a mídia propõe um discurso de 

valorização da maturidade, ele se ancora nas mesmas formações discursivas que constroem a 

juventude como ideal e a velhice como desvio. 

Os sentidos que atravessam tanto o discurso das Barbies quanto o da mídia televisiva 

deslocam-se, ainda, para outras materialidades discursivas, como as redes sociais e os meios 

de comunicação de massa, nos quais o corpo feminino idoso é colocado em evidência sob 

novos modos de disciplinarização. A visibilidade, nesse contexto, configura-se menos como 

estratégia de emancipação e mais como dispositivo de controle: ao tornar a mulher madura 
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visível, o discurso midiático reinscreve a norma, atualizando-a sob os signos da liberdade, do 

empoderamento e da escolha individual. 

Essa mesma tensão atravessa as sequências discursivas analisadas: o corpo 

disciplinado, belo e produtivo é exaltado como prova de sucesso individual, reiterando a 

racionalidade neoliberal que transforma cada sujeito em empreendedor de si mesmo 

(Foucault, 1979). A velhice feminina passa, então, a ser significada como projeto contínuo de 

autogestão, no qual o envelhecer natural é substituído por um ideal de juventude permanente. 

Sob essa lógica, o corpo feminino maduro é interpelado a performar vitalidade, sensualidade e 

energia, tornando-se objeto de vigilância, julgamento e comparação constantes. 

Ao aproximar o recorte da Barbie Negra e o da velhice feminina na mídia, observa-se 

que ambos produzem sentidos de resistência cuidadosamente regulados. A diferença racial e a 

diferença etária são celebradas apenas quando se ajustam às normas do mercado e da 

visibilidade. Em ambos os casos, o corpo da mulher configura-se como território privilegiado 

de uma biopolítica da beleza: um espaço no qual o poder opera por meio do prazer, do desejo 

e do consumo. Como lembra Foucault (1999), o poder não é apenas repressivo, mas 

produtivo, na medida em que fabrica sujeitos e verdades, assim, nesse quadro, a mulher “em 

forma aos 60” e a boneca “diversa e bela” emergem como efeitos de uma mesma máquina 

discursiva que converte a aparência em capital simbólico e o corpo em dispositivo de 

distinção. É justamente nesse ponto que o mito da beleza, conforme analisado por Wolf 

(1992), reaparece sob uma forma sofisticada de sujeição, na qual o controle é internalizado e 

reinterpretado como liberdade. 

Desse modo, o discurso midiático e cultural contemporâneo não rompe com os 

paradigmas históricos de exclusão do corpo feminino; mas os reinscreve sob novas estratégias 

de legitimação. A Barbie Negra e as figuras femininas maduras funcionam, assim, como 

espelhos discursivos: ambas parecem libertas das antigas normas, mas continuam a 

reproduzi-las sob o signo da autonomia e do empoderamento. O que se altera é a superfície do 

enunciado; o que permanece é a lógica de um poder que governa os corpos pela promessa de 

visibilidade, pela sedução da juventude e pela ilusão da escolha individual. Assim, tanto o 

corpo jovem idealizado quanto o corpo envelhecido celebrado pela mídia resultam de 

formações discursivas que reiteram relações de poder e reforçam a normatização estética. O 

corpo feminino, mantém-se como lugar privilegiado de inscrição das disputas simbólicas 

entre liberdade e controle, resistência e sujeição, aparência e identidade, disputas que 

constituem o eixo central das formações discursivas contemporâneas sobre o feminino. 
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Entretanto, para que se possa compreender de modo mais amplo as condições de 

produção desses sentidos, torna-se necessário retomar o percurso histórico que moldou a 

maneira como o envelhecimento foi discursivamente construído no Brasil. Essa retomada 

permite reforçar que os sentidos atribuídos à velhice não são estáveis, mas se deslocam 

conforme as conjunturas econômicas, sociais e culturais de cada época. É justamente essa 

perspectiva que conduz à próxima seção, na qual a análise se volta aos processos históricos e 

ideológicos que sustentam as formas pelas quais o sujeito idoso, especialmente a mulher 

idosa, é significado no espaço social. 

Nesse horizonte, o capítulo seguinte, focaliza como os processos de ressignificação da 

velhice se articulam a desigualdades estruturais racializadas, uma vez que, embora o 

envelhecimento seja atravessado por transformações sociais amplas, seus efeitos incidem de 

maneira desigual entre os sujeitos. Desse modo, para compreender plenamente a produção de 

sentidos sobre o envelhecer no Brasil, torna-se imprescindível considerar que raça, gênero e 

classe não apenas modulam, mas estruturam as próprias condições de possibilidade do 

envelhecimento. É neste enquadramento que a velhice negra emerge como campo de disputa 

simbólica e material, pois a memória discursiva da racialização, articulada aos pré-construídos 

que atravessam a figura da mulher negra e às desigualdades históricas do cuidado, reforçam 

que envelhecer, para a população negra, constitui-se menos como dado biológico e mais como 

acontecimento discursivo marcado por exploração, silenciamento e resistência. 

4.3​ O cuidado e a velhice negra em disputa: memória, desigualdades e 

pré-construídos 

Dando continuidade à reflexão desenvolvida na seção anterior e considerando que, sob 

condições de produção28 determinadas, os sentidos se ressignificam e se deslocam no interior 

das formações discursivas, compreende-se que o imaginário da velhice no Brasil não se 

constituiu de forma homogênea nem igualitária ao longo do tempo. Isso se deve ao fato de 

que as significações atribuídas ao envelhecer variam conforme os contextos históricos, sociais 

e culturais de cada período, sendo atravessadas por valores, hierarquias e critérios de 

reconhecimento social específicos. 

A partir do século XVII, com o avanço progressivo da industrialização, a cultura da 

produtividade e do consumo passa a ocupar uma posição central nas relações sociais, 

instituindo o valor do trabalho e da força física como critérios fundamentais de 

28 A noção de “condições de produção” e “ressignificação de sentidos” é trabalhada por Pêcheux (1988), ao 
definir que os sentidos se constroem em meio às relações históricas e ideológicas que atravessam os discursos. 
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reconhecimento. Nesse contexto, atributos tradicionalmente associados à velhice, como 

sabedoria e experiência, são gradativamente desvalorizados29. A introdução das máquinas e a 

consolidação do modelo fabril intensificaram a exclusão dos trabalhadores mais velhos, 

afetando não apenas sua condição econômica, mas também seu lugar simbólico no tecido 

social30 

Esse processo repercutiu de modo significativo na dinâmica familiar, que até então se 

organizava a partir de relações intergeracionais de convivência e transmissão de saberes 

(Beauvoir, 1990). Assim, a migração para os centros urbanos, a intensificação das jornadas de 

trabalho e a reconfiguração dos papéis sociais contribuíram para o isolamento das pessoas 

idosas, ao passo que discursos de natureza mercadológica passaram a classificá-las como 

“inúteis” ou “incômodas”. Tais formulações discursivas naturalizaram práticas de 

invisibilização e consolidaram formas de etarismo que ainda hoje atravessam a sociedade 

brasileira. 

Embora esses estereótipos atinjam diferentes grupos sociais, eles não se distribuem de 

maneira uniforme: quando articulados às condições concretas de existência, incidem com 

maior intensidade sobre sujeitos marcados por raça, classe e gênero. É nesse ponto que 

emergem disputas específicas em torno do cuidado e do envelhecimento, especialmente no 

caso da população negra, cujas experiências são organizadas por memórias coloniais, 

pré-construídos raciais e desigualdades estruturais que redefinem os sentidos da velhice no 

Brasil. 

Inserida nesse cenário de transformações históricas e sociais, a Constituição Federal de 

1988 buscou assegurar direitos fundamentais às pessoas idosas, incluindo o acesso à saúde, à 

previdência, à assistência social, à gratuidade no transporte público, ao atendimento 

prioritário e a políticas específicas, como o Benefício de prestação continuada (BPC), que 

garante a concessão de um salário mínimo mensal a pessoas idosas de baixa renda, e o 

Serviço de convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), voltado à criação de espaços 

seguros de convivência, com o objetivo de fortalecer laços comunitários e familiares. 

Na esteira desse processo, a criação do Estatuto do idoso, em 2003, ampliou e 

sistematizou essa rede de proteção, consolidando princípios orientados à dignidade, à 

autonomia e à participação social desse grupo etário. Já no âmbito das políticas públicas 

federais e dos documentos oficiais que orientam as ações voltadas à população envelhecida, 

30 Foucault (1979) demonstra que a modernidade instituiu uma nova racionalidade biopolítica, que valoriza a 
produtividade e a eficiência, em detrimento dos corpos considerados “inúteis” para o sistema. 

29 Sobre a mudança dos valores sociais e o declínio do prestígio da velhice com o advento da modernidade, ver 
Beauvoir (1990), que discute a transformação da velhice em sinônimo de exclusão. 
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no ano de 2022, com o intuito de reafirmar um compromisso institucional com uma 

linguagem mais inclusiva e alinhada às lutas políticas por visibilidade, reconhecimento e 

respeito, ocorreu a substituição oficial do termo “idoso” por “pessoa idosa”. Longe de se 

tratar de um detalhe meramente terminológico, essa atualização converge com mudanças 

estruturais na composição demográfica e simbólica da população brasileira envelhecida, entre 

as quais se destaca a chamada “feminização da velhice”, caracterizada pelo fato de que as 

mulheres representam a maior parcela desse contingente populacional. 

Dados do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania indicam que, das pessoas 

com 60 anos ou mais no Brasil, 8,8% são mulheres (17.887.737), enquanto 7% correspondem 

a homens (14.225.753). No entanto, apesar dessa expressiva representatividade numérica, as 

mulheres continuam a enfrentar desafios persistentes, como invisibilização social, a baixa 

representatividade política, as desigualdades econômicas e a sobrecarga no trabalho de 

cuidado. Tais desafios constituem efeitos de uma memória discursiva que, historicamente, 

associa o feminino à responsabilidade de cuidar, naturalizando esse lugar-sujeito e reforçando 

assimetrias de gênero ao longo do ciclo de vida. 

Contudo, é fundamental reconhecer que a chamada “feminização” do envelhecimento 

não se distribui de forma homogênea entre todas as mulheres, uma vez que se trata de um 

processo profundamente racializado. As condições materiais, simbólicas e afetivas que 

estruturam a experiência da velhice são atravessadas por desigualdades históricas que incidem 

especialmente sobre as mulheres negras, as quais acumulam camadas de vulnerabilização 

decorrentes do racismo estrutural, da precarização do trabalho e da persistência de 

pré-construídos coloniais que posicionam o corpo negro como um corpo destinado ao serviço 

e ao cuidado. É nesse entrecruzamento entre gênero, raça e idade que a análise se adensa, 

projetando como o cuidado e a velhice negra se constituem como lugares de disputa, memória 

e resistência no interior das formações discursivas contemporâneas. 

Nesse sentido, Gonzalez (2020) observa que no Brasil o que existe, efetivamente, é 

uma divisão racial do trabalho, que direciona a população negra para ocupações instáveis, mal 

remuneradas e atravessadas por múltiplas formas de exploração. Essa afirmação encontra 

respaldo nos dados divulgados pelo IBGE (2022), segundo os quais, em 2021, o rendimento 

médio de trabalhadores brancos foi de R$ 3.099, enquanto trabalhadores pretos receberam, em 

média, R$ 1.764 e trabalhadores pardos, R$ 1.814. As taxas de desocupação reiteram esse 

mesmo padrão de desigualdade, alcançando 11,3% entre brancos, frente a 16,5% entre pretos 

e 16,2% entre pardos. Esses números projetam que, ao longo da vida, pessoas negras 
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acumulam menos recursos econômicos, simbólicos e sociais, chegando à velhice em 

condições de maior vulnerabilidade quando comparadas à população branca. 

Tais assimetrias estruturais atravessam de forma ainda mais intensa as relações de 

cuidado, historicamente atribuídas às mulheres e, de maneira racialmente marcada, às 

mulheres negras. Desse modo, o trabalho de cuidado, longe de se restringir a uma atividade 

doméstica ou afetiva, opera como uma continuidade da herança colonial que posicionou o 

corpo feminino negro como um corpo para o serviço, para a obediência e para a sustentação 

das dinâmicas sociais brancas (Gonzalez, 2020). Esse funcionamento, inscrito na memória 

discursiva brasileira, reforça a ideia de que determinadas mulheres “nascem” para cuidar, 

naturalizando desigualdades que se reproduzem de geração em geração. 

É nesse cenário de disputas simbólicas, atravessamentos históricos e de desigualdades 

materiais que se insere a sequência discursiva extraída da publicação do perfil 

@granapretaoficial, uma iniciativa que busca tensionar os modos tradicionais de se falar sobre 

dinheiro, deslocando-os de uma perspectiva individualizante para uma abordagem que 

considera as determinações históricas, sociais e raciais que atravessam as condições de vida 

da população negra. 

Nesse movimento, o perfil associa finanças a temas como colonialidade, racismo 

estrutural, feminização do cuidado, trabalho, precarização e acesso desigual a direitos, 

constituindo-se como um espaço de enunciação que problematiza a naturalização da pobreza e 

da exclusão. Ao mobilizar uma linguagem acessível, ancorada em dados, relatos e 

interpelações diretas ao público, o Grana Preta constrói um lugar discursivo de denúncia e 

conscientização, ao mesmo tempo em que propõe práticas de organização econômica 

orientadas pela noção de emancipação. Tomada como acontecimento discursivo, essa 

materialidade não é compreendida como um enunciado isolado, mas como um dizer 

produzido em condições sócio-históricas específicas, atravessadas pela conjuntura 

socioeconômica brasileira contemporânea e pelos efeitos persistentes da racialização. 

Ao problematizar quem cuida das mulheres negras quando elas envelhecem e o modo 

como suas experiências de velhice são significadas, a postagem tensiona a ordem discursiva 

dominante, mobilizando memórias, pré-construídos e silenciamentos que, historicamente 

estruturam os sentidos do cuidado e do envelhecer feminino negro. Tal gesto inscreve-se, 

portanto, em uma perspectiva crítica que dialoga com (Gonzalez, 2020), ao denunciar os 

efeitos da colonialidade sobre os corpos negros e com (França, 2022), que textualiza como os 

marcadores de raça, gênero e colonialidade atravessam a constituição dos sujeitos, produzindo 

hierarquias de valor, regimes de visibilidade e formas específicas de subalternização, as quais 

 



97 
 

“atingem o corpo e a voz dos sujeitos-alvo desses discursos”. Desse modo, a análise que se 

segue busca compreender como se articulam, simultaneamente resistência, denúncia e 

reinscrição de sentidos, projetando os modos pelos quais a velhice negra feminina se constitui 

como lugar de disputa no interior das formações discursivas contemporâneas. 

Nesse contexto, O Grana Preta, autodefinido como espaço de “Educação financeira 

para emancipar”, constitui um perfil na rede social Instagram31 com aproximadamente 105 mil 

seguidores, administrado por Amanda Dias, jornalista, criadora de conteúdo e consultora 

financeira, que coordena um “programa de emancipação financeira” voltado a pessoas de 

baixa renda, oferecendo cursos e materiais que articulam finanças, raça e desigualdades 

estruturais. A publicação analisada, intitulada “Quem vai cuidar da velhice preta?”, obteve 

1.595 curtidas e 19 comentários e, nela, Amanda enfatiza o crescimento do envelhecimento 

populacional no Brasil, ao mesmo tempo em que problematiza a condição histórica da 

população negra, frequentemente associada ao trabalho do cuidado e à exploração material e 

simbólica. Vejamos, portanto, a sequência discursiva em análise32: 
SD 5: Granapretaoficial: Mas quando a realidade bate na porta, surgem 
perguntas mais difíceis de responder, como no meu caso: e quem não tem 
filhos? Quem vai gerenciar os cuidados quando envelhecermos, ou 
administrar a grana que juntamos sem nos explorar? E mesmo para quem 
tem filhos. Se eles mal conseguem se manter nesse sistema que continua nos 
explorando há gerações, como vão cuidar de outros? 

A SD 5, inicia-se com a formulação: “Mas quando a realidade bate na porta”, 

expressão que funciona como marcador discursivo de deslocamento. Esse marcador instaura 

uma ruptura com o imaginário hegemônico de um envelhecimento digno, estável e assegurado 

pelo amparo familiar, anunciando, em contrapartida, a emergência de uma realidade 

atravessada pela precariedade vivida, sobretudo, por mulheres negras idosas. Ao longo de 

suas trajetórias, essas mulheres enfrentam uma instabilidade financeira, dupla jornada de 

trabalho e uma sobrecarga decorrente da simultaneidade entre prover e cuidar, compondo 

aquilo que pode ser compreendido como uma divisão racial do trabalho naturalizado pelos 

papéis de gênero historicamente atribuídos ao feminino e, de modo mais incisivo, ao feminino 

negro. Essas reflexões articulam-se às análises desenvolvidas por (Rodrigues33, 2026, no 

prelo), que problematizam a produção histórica dos sentidos de cuidado, mostrando como eles 

33 Este estudo, intitulado Sentidos de (trabalho de) cuidado no ENEM 2023 e na Política Nacional de Cuidados, 
consiste em uma análise discursiva desenvolvida pela mestranda Sâmia Rafaela Sales Rodrigues 
(PGLestras/UFMA/São Luís), integrante do grupo de pesquisa GEPEDIS. 

32 A SD5 foi retirada de uma captura de tela publicada no perfil Grana Preta, na rede social Instagram, e aborda 
a condição das mulheres racializadas, articulando essa discussão ao aumento da taxa de envelhecimento da 
população brasileira, fenômeno que se configura como uma realidade tanto no Brasil quanto em escala global. 

31 Disponível em: https://www.instagram.com/p/DJZE6pMtfVC/. Último acesso em: 10 de outubro de 2025. 
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são atravessados e organizados por relações de poder e por discursos dominantes, projetando 

que tais assimetrias não são acidentais, mas efeitos de uma organização social que produz e 

legitima lugares diferenciados para os sujeitos. 

Nesse choque entre o imaginário idealizado do envelhecimento e a materialidade 

concreta das desigualdades estruturais brasileiras, materializa-se o que Pêcheux denomina 

“contradição constitutiva dos processos discursivos”: o entrecruzamento entre aquilo que se 

deseja significar e aquilo que a historicidade impõe como possível de ser dito, dadas as 

condições concretas de produção. 

É nesse movimento que se articula outra formulação central da SD 5: “e quem não tem 

filhos?”. Tal enunciado tensiona diretamente os pré-construídos que organizam o imaginário 

brasileiro sobre o envelhecer, colocando em xeque o modelo de família patriarcal e 

heteronormativo que, no senso comum, é tomado como garantia de cuidado na velhice. A 

crença de que a família, e, especialmente os filhos, constitui o núcleo natural e necessário de 

amparo reaparece como evidência historicamente sedimentada, funcionando como 

pressuposto que organiza sentidos sobre o cuidado feminino, concebido como automático, 

naturalizado e inquestionável. Ao formular essa pergunta, o discurso expõe a fragilidade desse 

modelo em um sistema que precariza, de forma reiterada, a vida das mulheres negras, que 

chegam à velhice com menor apoio financeiro, afetivo e estrutural. 

A sequência discursiva aprofunda esse tensionamento ao afirmar: “Se eles mal 

conseguem se manter nesse sistema que continua nos explorando há gerações, como vão 

cuidar de outros?” Nesse funcionamento circulam pré-construídos segundos os quais 

atribuem à população negra, posições históricas de exploração, precariedade e destituição de 

direitos. A memória discursiva da exploração racial é assim, explicitamente convocada, e 

opera como marcador de historicidade: ainda que o passado escravista não seja nomeado, ele 

comparece como já- dito que atravessa o enunciado por discurso transverso e sustentando a 

inteligibilidade da cena enunciativa. 

Esse interdiscurso encontra ressonância em dados que materializam a existência de um 

“sistema” produtor de desigualdades históricas. Nessa direção, Gonzalez (2020, p. 40) afirma 

que “o privilégio racial constitui uma característica estruturante da sociedade brasileira, uma 

vez que o grupo branco figura como principal beneficiário da exploração, especialmente da 

população negra”. Ainda que o passado escravista não seja mencionado de forma direta, ele 

permanece operando como memória constitutiva do presente, atualizando-se quando esse 

mesmo “sistema” nega oportunidades dignas de trabalho, salários igualitários e acesso pleno à 

saúde e a outros direitos básicos. Conforme observa Modesto (2021), o discurso racializado 
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manifesta-se mesmo quando a raça não é tematizada de modo explícito, pois a memória dos 

processos de racialização estrutura a produção, o reconhecimento e a legitimação social dos 

sentidos. 

Ao afirmar a existência de “um sistema que continua nos explorando há gerações”, a 

enunciadora articula de maneira imbricada, raça, gênero e classe, naturalizando a 

continuidade da exploração como evidência compartilhada, isto é, como pressuposto, e não 

como informação nova. Tal funcionamento encontra eco na formulação de Gonzalez (2020, p. 

58), segundo a qual “ser negra e mulher no Brasil [...] é ser objeto de tripla discriminação, 

dado que os estereótipos produzidos pelo racismo e pelo sexismo situam essas mulheres no 

mais alto nível de opressão”. A exploração evocada, portanto, não se restringe a episódios 

isolados, mas se configura como processo histórico contínuo que atravessa diferentes 

formações sociais e se reinscreve nas condições contemporâneas de existência, produzindo 

tempos e espaços de vida nos quais as possibilidades de escolha, deslocamento e resistência 

são severamente restringidas, fazendo com que, para determinados sujeitos, resistir se 

apresenta como experiência constantemente tensionada e, muitas vezes, socialmente 

inviabilizada (França, 2022). 

Essa crítica é intensificada pela formulação “a grana que juntamos sem nos explorar” 

na qual o pré-construído da exploração do trabalho negro volta a operar como evidência 

compartilhada. Ao tematizar a administração do patrimônio acumulado ao longo da vida, o 

enunciado convoca a memória discursiva da expropriação material constitutiva da experiência 

histórica da população negra no Brasil, funcionando, novamente, por discurso transverso. A 

preocupação não se limita à manutenção financeira na velhice, mas inclui o risco permanente 

de que o fruto do próprio trabalho seja apropriado por classes hegemônicas que 

historicamente restringem o acesso da população negra à autonomia econômica. Nesse 

sentido, “juntamos” materializa um processo reiterado de resistência em um sistema 

discriminatório que naturaliza, ao longo do tempo, formas de exploração racial e sexista. 

Desse modo, o envelhecer negro é reinscrito em uma rede de sentidos que o vincula a um 

passado de exploração que não se encerra, mas se atualiza no presente, produzindo efeitos 

concretos sobre as possibilidades de existência, cuidado e autonomia na velhice. 

Tal articulação pode ser compreendida a partir do conceito de lugar de enunciação, 

conforme proposto por Zoppi-Fontana (2017): Não é qualquer sujeito que pode formular 

determinados dizeres; apenas aquele inscrito em uma posição histórica e social específica 

pode produzir enunciados dotados de legitimidade e inteligibilidade. Nesse sentido, Amanda 

Dias fala a partir de um lugar atravessado por desigualdades estruturais, mas também por 
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experiências de resistência, mobilização e reivindicação, o que confere densidade política ao 

seu dizer. 

A SD5 opera, ainda sobre imaginários socio-discursivos que associam o 

envelhecimento à dependência e o feminino negro ao trabalho de cuidado. Esses imaginários, 

segundo Pêcheux, não constituem simples representações, mas dispositivos que organizam a 

circulação dos sentidos e instituem lugares sociais. Assim, ao questionar quem administrará 

“a grana que juntamos sem nos explorar”, o enunciado coloca em xeque não apenas a 

estrutura familiar tradicional, mas também o imaginário que deslegitima a capacidade da 

mulher negra de acumular patrimônio, gerir recursos e ocupar posições de autonomia 

econômica, problematizando simultaneamente pré-construídos de gênero e de raça, projetando 

que o acesso ao cuidado e à segurança financeira na velhice é profundamente desigual. 

Nesse ponto, o papel dos pré-construídos torna-se decisivo. Fragmentos como “negro é 

pobre” ou “negro não sabe lidar com dinheiro” atravessam a memória discursiva e constituem 

o pano de fundo a partir do qual a enunciação do Grana Preta precisa se afastar para 

reinscrever novos sentidos sobre negritude, cuidado, autonomia e velhice. A crítica amplia-se 

quando se compreende que a exploração evocada não é apenas econômica, mas também 

afetiva e simbólica. As mulheres negras, historicamente posicionadas no lugar do cuidado 

compulsório, seja na escravidão, no trabalho doméstico ou no cuidado informal, são 

interpeladas a assumir responsabilidades que o Estado e o mercado não assumem. Essa 

interpelação funciona como pré-construído: a ideia de que “mulher negra cuida” não precisa 

ser dita, pois ela já está inscrita e naturalizada na memória discursiva. 

Nessa perspectiva, a SD5 constitui-se como um gesto político de resistência, na 

medida em que, ao afirmar: “Nesse sistema que continua nos explorando há gerações”, a 

enunciadora projeta a injustiça estrutural que historicamente faz com que mulheres negras 

cuidem de todos, sem que lhes seja assegurado, em contrapartida, o direito de serem cuidadas. 

Ao produzir esse dizer, o discurso tensiona a lógica neoliberal, que individualiza 

responsabilidades e obscurece as condições históricas e estruturais que limitam o acesso da 

população negra a direitos básicos, como saúde, previdência, moradia e aposentadoria. Nesse 

quadro, os dados do IBGE (2022), já mencionados, indicam menores rendas, piores condições 

de trabalho e menor expectativa de vida entre a população negra, fazem do envelhecimento 

negro um acontecimento atravessado pela luta contínua por direitos, acentuando a 

discrepância racial e corroborando a noção de uma exploração que se atualiza no presente. 

É justamente nesse funcionamento que se inscreve a reflexão de Vinhas (2023, p. 309), 

ao afirmar que “é a ideologia dominante agenciando a produção, formulação e circulação de 
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pré-construídos, os quais sustentam o silêncio local produtor da negação do racismo no 

Brasil”. Ao trazer à cena a exploração histórica e racializada, a SD5 rompe com esse silêncio, 

reescrevendo a velhice negra como questão política e coletiva. Assim, a pergunta “quem vai 

cuidar de nós?”, deixa de operar como inquietação individual e passa a funcionar como 

interpelação social, convocando respostas que ultrapassam o âmbito privado e familiar e 

deslocam o cuidado para o campo dos direitos e das responsabilidades do Estado. 

O discurso do Grana Preta emerge assim, como gesto de resistência que desloca a 

romantização do envelhecimento e reinscreve a velhice negra como experiência política. 

Conforme Orlandi (2007), o sujeito fala sempre a partir da memória de uma coletividade; é 

essa memória, atravessada pela dor, pela exploração, mas também pela potência e pela 

resistência, que sustenta a enunciação analisada. Ao reinscrever o envelhecer como direito e 

reivindicação, o discurso questiona o imaginário da “mulher forte”, historicamente convocada 

a suportar tudo, e reivindica outras formas de existir na velhice. 

Nesse movimento, amplia-se também a crítica à responsabilização individual típica do 

neoliberalismo, que atribui ao sujeito, e não às estruturas, o sucesso ou o fracasso ou 

econômico. Ao tensionar essa lógica, o perfil projeta que o planejamento financeiro, embora 

necessário, não é suficiente para compensar séculos de desigualdade racial e de exploração do 

trabalho negro. O discurso articula, assim, um duplo deslocamento: convoca práticas de 

autonomia financeira; ao mesmo tempo em que denuncia os limites concretos dessa 

autonomia em estruturas que continuam operando sob lógicas raciais excludentes. 

A análise textualiza, portanto, que o enunciado não se limita a tematizar a ausência de 

cuidado, mas expõe a desigual distribuição social das responsabilidades e dos recursos 

materiais e simbólicos necessários para envelhecer com dignidade. Ao articular economia, 

cuidado, raça, gênero e classe, o Grana Preta desloca sentidos naturalizados e reinscreve a 

velhice negra como experiência complexa, histórica e estruturalmente determinada. Nesse 

movimento, são mobilizados e, simultaneamente trensionados pré-construídos que sustentam 

a ideia de que às mulheres negras caberia “naturalmente” o trabalho de cuidado, enquanto lhes 

é sistematicamente negado o direito de serem cuidadas, bem como pré-construídos que 

associam a população negra à precariedade econômica e à ausência de patrimônio. 

Dessa forma, a velhice, é politizada, uma vez que se constitui como espaço de 

reivindicação e de contestação da ordem discursiva que, por séculos, relegou mulheres negras 

ao lugar do trabalho invisível, mal remunerado ou não remunerado, da sobrecarga afetiva e da 

solidão estrutural. Assim, a SD 5 funciona como denúncia de desigualdades concretas que 

atravessam a vida da população negra no Brasil contemporâneo, tais como a menor renda, as 
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piores condições de trabalho, o acesso restrito à previdência, à aposentadoria, à saúde e à 

moradia, bem como a distribuição assimétrica do cuidado. 

Ao reinscrever a velhice e o cuidado como campos de disputa simbólica, política e 

discursiva, a SD 5, projeta que essas desigualdades não são naturais, mas produzidas e 

sustentadas por uma memória social marcada pela racialização e por pré-construídos que 

naturalizam desigualdades de gênero, raça e classe, ao mesmo tempo em que procura 

deslocá-los, abrindo espaço para outros modos de significar o envelhecer negro. 
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5​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo desta dissertação, buscou-se compreender de que modo os discursos 

midiáticos digitais produzem e fazem circular sentidos sobre a velhice feminina brasileira, 

especialmente a partir da padronização da estética e da valorização da juventude como critério 

central de reconhecimento social. Ancorada na Análise de Discurso de vertente materialista, a 

pesquisa partiu do pressuposto de que tais sentidos não são naturais nem transparentes, mas 

historicamente construídos e atravessados por relações de poder, memórias discursivas e 

formações ideológicas que regulam os modos de dizer, de ver e de significar o corpo 

envelhecido feminino na contemporaneidade. 

Nesse percurso analítico, observou-se que os ambientes digitais operam como espaços 

privilegiados de produção e circulação de sentidos, nos quais se articulam de maneira tensa e 

contraditória, sentidos hegemônicos e contra-hegemônicos. De um lado, persistem dizeres que 

associam a velhice feminina à perda, à improdutividade, à invisibilidade e à inadequação 

estética, reinscrevendo padrões normativos ancorados na juventude, na performance corporal 

e na lógica do consumo. De outro, emergem brechas discursivas que possibilitam 

deslocamentos e abrem possibilidades de ressignificação. Todavia, tais deslocamentos não se 

dão fora das determinações ideológicas: frequentemente, acabam por reinscrever novas 

formas de regulação, sobretudo quando vinculados ao imperativo do autocuidado, à 

responsabilização individual e à gestão estética do envelhecer. 

É nesse movimento que a análise das materialidades selecionadas como filtros digitais, 

trends, narrativas motivacionais, discursos de empoderamento e representações midiáticas do 

cuidado, se mostra particularmente produtiva. Tais materialidades, amplamente difundidas nas 

plataformas digitais, condensam, em formatos breves e multimodais, imaginários sociais 

sobre idade, feminilidade e aparência, ao mesmo tempo em que atualizam memórias sociais 

historicamente constituídas sobre o corpo feminino. Ainda que frequentemente apresentadas 

sob a forma de entretenimento, humor ou neutralidade técnica, essas práticas projetam o 

funcionamento de mecanismos discursivos de regulação, ao delimitar modos específicos de 

visibilidade e reconhecimento social. Desse modo, institui-se a permanência de um ideal 

normativo de feminilidade que, ao mesmo tempo em que parece se flexibilizar, continua a 

restringir as possibilidades de aparição desses corpos, definindo quais formas de envelhecer 

podem ser legitimadas, admiradas ou silenciadas. 

A partir dessas observações, torna-se possível compreender que a padronização da 

beleza permanece como um dos eixos centrais de regulação simbólica do envelhecimento 
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feminino. Mesmo quando os discursos midiáticos parecem celebrar a diversidade ou 

promover a aceitação, persistem critérios estéticos excludentes que exigem da mulher idosa a 

manutenção de um corpo ativo, controlado e visualmente aceitável. Assim, a velhice é 

discursivamente autorizada desde que não rompa de modo significativo com os ideais de 

juventude, produtividade e autocuidado. Esse mesmo funcionamento se estende a práticas 

aparentemente lúdicas, como filtros que simulam o envelhecimento ou trends humorísticas 

que tematizam a velhice, nas quais se mobilizam memórias sociais profundamente enraizadas. 

Nessas condições, a velhice emerge, não raro, como objeto de curiosidade, estranhamento ou 

ironia, o que projeta o lugar ainda instável que ocupa no imaginário social contemporâneo. 

Paralelamente a esse funcionamento, a pesquisa projetou a persistência da feminização 

do cuidado como um dos eixos estruturantes dos discursos sobre o envelhecimento. Ao 

abordar essa dimensão, observou-se como os discursos midiáticos continuam a atribuir às 

mulheres a responsabilidade pelo cuidado de si e dos outros, reinscrevendo uma memória 

histórica que associa o feminino à abnegação, à docilidade e à gestão emocional. Com isso, 

contribuem para a naturalização das desigualdades sociais e para o apagamento das condições 

materiais e históricas que atravessam o envelhecer, deslocando para o indivíduo, e, sobretudo, 

para a mulher, a responsabilidade por corresponder a um ideal de envelhecimento considerado 

“bem-sucedido”. 

Esse quadro torna-se ainda mais complexo quando se consideram os atravessamentos 

de raça, classe e gênero. As análises contestaram que o corpo da mulher idosa negra, por 

exemplo, aparece frequentemente associado ao trabalho de cuidado e à lógica da utilidade 

social, revelando a persistência de memórias históricas marcadas pela racialização. De modo 

semelhante, as representações como a Barbie Negra e determinadas figuras femininas 

maduras que circulam na mídia, projetam o funcionamento ambíguo dos discursos de 

visibilidade e empoderamento. Embora pareçam, à primeira vista, indicar rupturas com 

padrões tradicionais, tais representações frequentemente mantêm em funcionamento 

expectativas normativas, agora sob a aparência de autonomia e escolha individual. Nesse 

processo, altera-se a superfície dos enunciados, mas permanece operando uma lógica 

discursiva que governa os corpos por meio da promessa de visibilidade e da valorização da 

juventude. 

Assim, tanto o corpo jovem idealizado quanto o corpo envelhecido celebrado pela 

mídia emergem como efeitos de formações discursivas que reiteram relações de poder e 

sustentam a normatização estética. O corpo feminino permanece, assim, como espaço 
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privilegiado de inscrição das disputas simbólicas, situando-se no entrecruzamento entre 

liberdade e controle, resistência e sujeição, visibilidade e regulação. 

Nesse sentido, ao reinscrever a velhice e o cuidado como campos de disputa simbólica, 

política e discursiva. As desigualdades que atravessam o envelhecimento feminino, 

particularmente no caso das mulheres negras, não se apresentam como fenômenos naturais ou 

inevitáveis. Ao contrário, constituem-se historicamente no interior de uma memória social 

marcada por processos de racialização e por pré-construídos que naturalizam hierarquias de 

gênero, raça e classe. Ao tornar visíveis esses mecanismos, os discursos analisados não 

apenas reiteram tais desigualdades, mas também deixam entrever possibilidades de 

deslocamento, abrindo espaço para outros modos de significar o envelhecer. 

Diante desses resultados, reafirma-se a relevância da velhice feminina brasileira como 

objeto analítico central para a Análise do Discurso materialista, uma vez que ela condensa, de 

maneira particularmente visível, os efeitos ideológicos que articulam corpo, gênero, raça, 

memória e poder. Observa-se, nesse processo, o funcionamento de mecanismos de controle 

que regulam a visibilidade dos corpos e produzem formas específicas de subjetivações no 

espaço social, fazendo do envelhecimento feminino um campo privilegiado para a 

compreensão das disputas que atravessam os discursos sobre corpo, beleza e valor social. 

Por fim, espera-se que esta dissertação contribua para o fortalecimento dos estudos 

discursivos sobre envelhecimento, gênero, raça e mídia, especialmente no contexto brasileiro, 

ao observar a necessidade de problematizar discursos que naturalizam padrões estéticos e 

silenciam a pluralidade das experiências de envelhecer. Ao explicitar as tensões, contradições 

e brechas que atravessam esses discursos, este trabalho aponta para a importância de 

compreender o envelhecimento como um processo discursivo, histórico e político, e, 

justamente por isso, aberto à disputa de sentidos e à possibilidade de construção de outros 

modos de existência e de significação no espaço social. 
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